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Nossa Capa 

Em arte visual, o olho é a parte mais im­
portante do corpo humano, pois saber 
olhar sempre foi o primeiro ato produtivo 
para sua inteligibiliáade. Nossa capa quer 
visualizar uma idêia de força e força 
apocalíptica. Um quadro, sinistramente 
didático, que se observa com apreensão e 
realismo. O antônimo de convergência. A 
ruptura das forças que possibilitam ' a 
coesão e a vida. A terra se esfacela e vai se 
desfigurando em veloz movimento es­

. padal. ,Suas partes desintegram-se, sem 
rumo. E ap!,nas um slmbolo. Uma figu­
ração mental. Pode, tambêm, ser uma 
realidade no macrocosmo sem vida 'ou nos 

.. 

microorganismos de vida primària. Tanto 
na pessoa como na sociedade. Na Igreja e 
nas .Congregações. A UNIÃO e a re-união, 
o reverso da representação de nossa ca pa, 
é o lugar teol6gico para a teofania de 
Deus. "Onde dois oli três estiverem 
REUNIDOS em meú nome, Eu estou no 
meio deles", Mt 18, 20. CONVERGÊNCIA 
quer continuar sendo, em 1983; o que 
sempre foi, uni insistente convite mensal, 
a Você. Religioso e Religiosa, para se trans­
formar.ldiuturnamente em "instrumento de 
RECOMPOSiÇÃO. Da UNIÃO promana a 
força e a única solução fundamental. 
Vivemos um universo _ de anUteses e 
oposições pouco dialéticas. Urge criar es· 
paços intermediãrios de harmonia, re­
movendo barreiras, distorções, impasses, 
com a intuição do instante 'e a consciência 
global do tempo. S6 assim, até onde a vis­
ta alcança, o ediflcio da VIDA RELIGIOSA 
ganhará a necessària aderência e as fun­
dações que lhe garantem o papel e a fun­
ção na construção do REINO, de sua PAZ 
e UNIDADE. 

Registro na Divisão de Censura e Diver­
sões Públicas do D.P.F. sob o n? 1.714-
P.209173. 
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EDITORIAL ' 

A Vida Religiosa é, antes de 
tudQ, uma caminhada de radica­
lização da experiência cristã. A 
imagem do calTiinlw, é usada com 
freqüênCia para expressar a 
opção de vida do cristão. Esco­
Iher ' um caminho é opção do 
homem'. ','Escolhi , um caminho de 
verdade" (SI 118). Mas é também 
ação de Qeus que ."mostra aoS 
pecadores o caminho; dirige os 
humildes na justiça e ensina seu 
'caminho aos pequeninos" (SI 
24j: A .pedagogia ,da fé começa 
com tún caminho, com o êxodo 
libertador. O povo de Deus re­
cordará no" Sàlmo 67 esse .longo 
'catnihhar pelo ' deserto até a ter­
'ra prometida. O Salmo 118 re­
corda qUe este caminho é a ' lei 
de;> Senhor. Quem a cumpre anda 
'pelo caminho reto. No Evange-
1110, '9 caminho já não é uma lei. 
Ê úma pessoa: ' JESUS CRISTO. 
"Ele é o caminho para o Pai". 
Faz-se mister "caminhar nele". 
A vida ' cristã, o seguimento de 
Jesus; é descrito ' nos Atos dos 
Apóstolos, como o "caminho". 
A Igreja não tem outro caminho 
senão Jesus Cristo. 

Como seguimento de Cristo, 
!';eguimento do caminho de 'Je­
sus, a Vida Religiosa aparece 
como especificação da vocação 
humano"cristã. Seu papel é cha­
mar a atenção sobre a dimensão 
escatológica do Reino de Deus 

' presente em toda a vida cristã. 
Precisamente por isto, vê-se 

constantemente confrontada com , , 

, o caminho de Jesus e a sua prá­
tica. ' Jesus ' anuncia e ,articula 
um projeto ràdical , de transfor~ 
mação'da pessoa e da sociedade 
no horizonte de Deus. Seu Ca-

, ' 

minha é exigente. Há, uma con­
dição prévia, sem ,a qual não há 
'meio de entrar no Reino , de 
Deus. Esta condição prévia é a 
conversão tanto a nível pessoal 
como , social e que não pode fi­
car, s6, no âmbito das boas inten~ 
'ções " más deve ser" h'istoricé 
mente concretizada. 

, 

" O caminho de Jesus leva ain-
, , 

da 'e progressivamente a opções 
di:!cididas ' e corajosas, fundadas 
na justiçado Reino de Deus. 
Eie mesmo toma posição' em fa­
vor dos mais pObres,dos pe­
quenos e marginalizados. , Evan­
gelizar os pobres é sinal e prova 
de autenticidade do seu minis­
tério. E mais: Jesus assume pes­
soalmente um modo de vida po­
bre. A pobreza é para ele "um 
modelo , de vida" vivido e pro­
clamado como bem-aventurança. 
Finalmente Jesus organiza , uma 
comunidade histórica de cunho 
, ' 

messiânico: o grupo dos Apósto-
los, dos Discípulos €i dos seus 
seguidores. Estes grupos refor­
çam sua pregação e seu cami­
nho e como tais são sinais do 
,Reino, 

~ a partir deste confronto com 
ó caminho e a prática de Jesus 

, , 
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que a Vida Religiosa testa a au­
·,tenticidade do seu seguimento 
e sua própria identidade como 
caminho de radicalização da ex­
periência evangélica, Da sua fi­
delidade ao caminho e à prática 
de Jesus emerge a sua força 
evangelizadora anunciadora 
do Reino e transformadora 
como vocação de especial con­
sagração na Igreja, 

Neste ' nOmero de outubro, 
CONVERGENCIA oferece aos 
leitores uma seqüência de arti­
gos sobre a temática da voca­
ção, no sentido amplo do termo, 
focalizando realizações ' históri­
cas da vocação, 

. O artigo da Ir. Ana Roy, AS, 
"A vocação de Maria no seio de 
seu povo", focaliza a vocação 
de Maria no meio' do povo de 
Deus, do Israel antigo, Situando 
Maria na realidade cotidiana do 
povo de Israel, na pequena al­
deia de Nazaré, a autora coloca 
em evidência a vocação singular 
da Mãe de Deus que se define 
e se firma "ao longo das etapas 
marcantes da sua caminhada". 

"A vocação de .especial con­
sagração na Igreja e seu sentido 
hoje" é um interessante artigo 
de Frei Almir Ribeiro Guimarães, 
OFM, que aborda o verdadeiro 
alcance da vocação à Vida Re­
ligiosa na Igreja hoje, Para o au­
tor, pensar em um trabalho de 
animação das vocações neste 
ano vocacional de 1983 é opor­
tuno e necessário. "Mas é indis­
pensável rever as engrenagens 
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internas e externas da concreti­
zação deste caminho de segui­
mento radical do Evangelho e da 
consagração especial a Deus," 

O artigo da Professora Maria 
Clara Lucchetti Bingemer "A 
vocação do leigo teólogo na 
Igreja hoje" constitui um tra­
balho interessante e original, 
não só pelo conteOdo como pelo 
ângulo da abordagem. Nele a 
autora reflete "sobre um dado 
relativamente novo na Igreja, a 
presença crescente dos leigos 
que buscam acesso à formação 
e ao exercícío desta ciência que 
a Igreja definiu como a fé que 
busca a sua inteligência", . 

"Oração, encontro conosco 
sob o olhar de Deus"; do Pe. 
Marcello de Carvalho Azevedo, 
SJ, é um artigo que visa ajudar 
os ReligiOSOS a viverem pro­
fundidade numa das dimensões 
fundamentais da sua vocação -
a oração numa de suas for­
mas peculiares, o exame de 
consciência. Partindo da suges­
tiva imagem do campo minado, 
o autor mostra com extrema cla­
rividência como esta forma de 
oração nos "permite mapear nos­
sas minas e talvez desativá-Ias". 

Pe. Cleto Caliman, SDB, no 
seu artigo "Relações entre 
Vida Religiosa e Igreja Local à 
luz da missão: uma aproximação 
teológica" aborda . uma pro­
blemática de particular interesse 
e grande atualidade, . 

Ir. Maria Carmelita de Freitas, FI 
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• ORAÇÃO, 
ENCONTRO CONOSCO 

SOB O OLHAR. DE DEUS 

Marcello de Carvalho Azevedo S.J. 

Sentido cristão da vida. 

"Não acrediteis em toda e qualquer 
inspiração. Examinai, para ver se 
elas são de Deus ... " E João con· 

. tinua, frisando que em cada um de 
nós operam princípios retos e falsos. 
Fala Deus e fala o mundo (1 Jo 
4,1·6). Há critérios distintos que in­
fluenciam o nosso agir. :E. algo de 

. profundo dentro de nós mesmos. E 
é · necessário conheçamos "o espíri. 
tI} da verdade e o espírito do erro" 
(1 Jo 4,6). 

"Andai segundo o espírito e nao 
cnmprkeis os desejos da carne. . . 
Há oposição entre eles. .. Se vive­
mos pelo espírito, guiemo-nos t"rn~ 
bém pelo espírito" (Gal 5,16-26). 
Ao longo do texto, Paulo explicita o 
resultado da ação dos princípios COll­

flitantes: "As obras da carne são ... 
Os fu-utos do espírito são ... " 

Ambos os textos sublinham que 
cada pessoa é impelida em direções 
opostas. Somos um campo dispu­
tado por forças contrastantes. Como 
diz a Escrilitura,atuam em nós "es­
píritos" diversos. São Paulo descre­
ve sua dramática experiência, que, 
afinal, revive em cada um de nós: 

" ... O que faço não o enterido. Não 
pratico aquilo que quero e faço o 
que detesto. Capaz eu sou de querer 
o bem, mas não de executá-lo" (Rom 
7,13-25). 

O sentido cristão da vida é ser 
no mundo presença de amor. A vi­
da ê dom de Deus. E é amor este 
Deus que nô-la dá (1 Jo 4,7-21). 
Mas nossa própriá experiência dei~ 
xa bem claro quanto é difícil viver 
assim. Sobretudo, se o amor se en­
tende a partir do Evangelho: amor 
que abrange o amor· de nós mesmos, 
o amor do próximo e o amor de 
Deus. Amor cujo critério é o amor 
com que Jesus Cristo nos amou (Jo 
15,12). Amor que não se fecha so­
bre n6s: receptivo, egoista, posses­
sivo. Amor que é dar-se, sair de si, 
fazer feliz. .. ser feliz pela felicida­
de do outro. Como é difícil! ... 

Campos minados 

Nós somos como campos minados, 
sem o exato conhecimento do local 
das minas. Desativar as minas foi 
grande problema para os ingleses; 
nas Malvinas, ap6s a guerra. No afãi 
de · impedir o ataque, os argentinos 
minaram, sem mapeá-Ias, vastas 

• 
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áreas de mal' e terra. Sabia-se, pois, 1'3 a liberdade ·interior. Cria assim 
das minas; não, porém, onde se en- condições de ·libertar em nos as ener­
contravam. Há algo disso eJIl ' nÓs. ..gias do aJIlor (1). 
A realidade diária eJIl seu tUJIlulto' 
não nos dá tempo: de mapear nossas 
minas. E elas aí estão, fora di: con­
trole, sem que as possamos desativar. 
Ainda no mesmo contexto. ·. · . . quem · 
não se lembra do afundamento do 
HERCULES? Um petroleiro gigan­
tesco: 325m x SOm, deslocando 
230.000 toneladas!. Uma bomba se · 
incrustara no segundo tanque, . sem 
explodir. O risco de desarmá-la não 
compensaY\l. !l perda do navio e mais 
nove ' milh9,f:S . de . dólares . de seguro 
E puserimHi.o ··a pique. Somos, pai' 
vezes, como Ó HERCULES. Tudo 
está bem. Tudo ' funciona. Mas há 
uma bomba não detonada em nós .. , 
um ponto intocável que nos compro­
mete. a. -existência e nos põe a perder. 

.. A '{atma"Ú oração que se chama 
EXAME propicia-nos o encontro 
conosco. P.ermite-nos mapear nossas 
minas e talvez desativá-las. Boa par­
te de probltlniaS nossos tem em r.ás 
inesmO's sua raiz. Enquanto não ras­
ti'eamos dentro de nós essas odgens, 
atribuímos tudo aos outros ou' a 
Deus. E, no entanto, cabe a nós, 
por primeiro, desarmar-nos. A não 
fazê-lo, nunca seremos o que deve­
mos ser: presenças de amor na vida. 
Perdemos a vida. E muitos outros . . . _. 

também :a perdem. Tantos que de 
nós dependern ou são afetados pelo 
que somos. 

O EXAME é, sim, 11m encontro 
conosco, mas o é sob o olhar de 
Deus. E anres o encontro com o pró­
prio Deus através ' de nás. O Senhor 
nos conhece a ·fundo. O·.contato com 
Ele é sempre libertador. Revela-nos 
o que somos. Dissipa enganos e ilu­
sões sobre,nós. Dá-nos o impulso pa-
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"Exame de éonsciência"? .. . .; : ' . . 

Perdemos muito ou totalmente o 
"sentido e·a .prátiCa do EXAME. Per­
dêmo-Io enquanto o fazíamos. Ain­
da não o achamos depois de perdê­
lo. Ele ficou, de fato, quase só as­
socia do à preparação da confissão. 
Tornou-se assim um exercício para 
detectar na vida matéria de acusa­
ção na pel).itência: atos, pecados, fa­
lhas concretas e descritíveis, que se 
pudesseJIl .. eventualmente JIlensurar e . , " ~. ' . . . . . . -

numerar. .. Quase ' somente a isso 
reduziu.se Ó . nosso exame. ' :Oebili~ 
tou-se em ànos 'recentes o sentido do 
pecado. 'Caiu em muito a prática da 
.confissão . . Como iria sobreviver o 
~xame? , Como dedicar-lhe, nestes 
termos, quinze' minutos no meio do 
dia e outros quinze pela noite,co­
mo previa a tradição espirítual de 
alguns Institutos? cOmo propô-lo 
assim a leigos militantes? 

Ouvimos dizer, sem dúv,ida, que 
o exaJUe de consciência é oração. 
1\1a's a prática em que fomos muito 
cedo introduzidos fazia dele mais 
introspecção, inquirição, quando não 
inquisição interior. Associado logo à 
identificação de pecados, concretiza­
dos em atos, o exame de consciência 
passou .a ter, por vezes, um teor vo­
luntarista: Revestiu""le, com o tempo, 
de aderências pejorativas, de conota­
ções quase só nioralizantes. No pla­
no do crescimento espiritual, nem 
sempre. foi sadio o 'recurso a este 
exame concebido assim. Expressava, 
nãO' raro, il vã pretensão perfeccio­
nista .- forma sempre larvada de 
orgulho - que se promete um es-

· 
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crutínio cabal do mundo' interior, ba­
,seado na ,:,própria . intuição 'e pers­
picácia. Na instrução catequética, 
pastoral ou : ascética, fomos acostu­
mados a lidar com referenciais pres­
Criptivos, como tábiOlas fixas de re­
visão de comportamento: os dez 
mandamentos, os mandamentos da 

, Igreja; ,as Regras religiosas, os de­
veres 'de estadó e assim por diante. 
Aplicar-s'e ao exame , de consciência 
tornou-se então' uma forma de tes­
tar o próprio desempenho. Tendia­
se, por vezes, a çonfinar po 'aí o com­
promisso da vida cristã a uma cer­
ta rotiria de fidelidade, nem sempre 
generosa e quase. sempre só voltada 
sobre nós. Todos, ' um pouco mais, 
'. ' .. um . pouco lIl,enos, temos clcatnzes 

deste tempo. 

Dificl!.niente, este tipo de exame 
de consciência tem condições de re­
viver assim. Outros caminhos devem 
ser" encontrados, ' como" de resto, 
vêm sendo 'tentado's, através de ou­
tras ,formas na liturgia penitenciaI. 
Máis do que de cunho acentuada­
mente moralista ou legalista, eles en­
volvem o todo da pessoa, quer como 
indivíduo, quer como ser-em-rela­
ção, com os outros e com Deus, num 
plano de amor e de verdade, de jus­
tiça e liberdade. 

, ' 

, Deixemos bem claro que deve ha­
ver em nosso tempo e em nossa vi­
da lugar para uma preparação con­
digná 'ao sacramento da reconcilia­
ção. Uma revisão, atenta e à luz de 
Deus, de como agimos ou nos omi­
timos, dá seriedade à manifestação 
sincera do limite e do pecado, que 
fazemos a Deus e à comunidade, na 
pessoa do sacerdote. Através dele, 
teremos 'na féit possibilidade de re­
tomar a vida; na ' certeza do perdão. 

Nesse sentido, uni exame 'de :conli. 
ciência , que , nos' _ coruronte-a fundo 
conosco mesmos é n:l~vante : na prá­
tica -saeramerillil da vida ctistã;Ser' 

, ' 

vir-,se de algum ·roteiro pode sempre 
-ajudar. Para qualquer pessoa, ' u~ 
quadro de ref~rêneias funciona como 
rec!1rso mnemotécniCo, 'um 'itirierác 
rio a ser percorddoe' que é bom ter 
'presente, em vista ,de uma confissão . . - . , 
que se quer consciente e responsa-
vel (2). Tomado com bóm senso, sem 
escrúpulo nem " tirariia do detalhe, 
sem formalismos merarriente rituais, 
o ,exame de cons,ciência pode , mes" 

. , " . 
mo' ser instrumento de ci:escimento 
interior. Ele o será, na medida em 
'que leve a pessoa aum encontro hu: 
milde com a própria frágifidade e po­
breza; erri que lhe lance um repto à 
responsabilidade . em relàção ao ir­
mão; em que ó ,abra .confiante à in: 
cansávcl misericórdia do Senhor. " , 

, , 

Há grande urgência de uma peda­
gogia da reconciliação sacramental 
adequada aos nossos dias. Introduzir 
a ,ela crianças, jovens e adultos, lei­
gos ou religiosos, seria, da parte de 
catequistas e, formadores, auxílio 
inestimável aos confessores, tão pou­
cos hoje e sem muito tempo. Por fal­
ta ' disso, esgotam-se eles, muitas ve-

• • zes, num pequeno ganmpo Junto a 
penitentes semi-mudos, perplexos e 
confusos, sem muita noção do que 
fazem e a que vêm. Ou, pelo contrá­
rio, quão freqüente é o sofrimento, 
até mesmo em retiros" de .ter que 
ouvir confissões alambicadas, obras­
primas -da racionalização, que tudo 
encobrem com -sutileza bem armada, 
nó vago solerte e refinado de quem 
fala sem querer dizer. 

, Julguei ' importante, não só por 
uma razão semântica, ' acemir breve-

, , 
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men,te ao exame de consciência, des­
f,gur<ldo com o -tempo; mas que pode 
voltar ·a ·ter sentido numa perspecti­
va nOV<l da vida sacramental, se ele 
ta.mbém for transformado. TOdavili, 
este I'ume de consciência, orienta­
do sobretudo pau a: confissão e, 
portanto, em . princípW, ocasional, 
não é o EXAME que é o objeto 
deste artigo. A este vamos chamar 
doravante . simplesmente EXAME. 
Parece hoje menos adequado conw. 
nuar a designá-lo como exame de 
consciência (3). 

EXAME, oração e discernimento. 

o EXAME que vamos aqui foca­
lizar é uma forma constante e im­
prescindível de oração. ~ 11m .ins­
tmmento para o discernimento per­
manente. Assim foi ele entendido e 
incorporado ao patrimônio da expe­
riência espiritual, em que pese ter· 
se perdido, esbatido ou desviado, 
como Vlimos. Este é o pró­
prio discernimento em ação conti­
nua. n como um monitor de UTI ou 
crI (Unidade ou Centro de Tera­
pia Intensiva). Não se pode desligá­
lo. Santo Inácio dizia e sabemos 
a ênfase que ele deu a este EXAME, 
nos Exercicios e em sua própria vi­
da que, em caso de ter-se que 
deixar, num dia por demais atare­
fado, ou a meditação ou o EXAME, 
a opção seria de omitir aquela, es­
te nunca. 

Como todo discernimento espiri­
tual, o EXAME supõe clim·a d~ 
oração. Deve fazer-se oração (4). 
Situa-se, pois, no plano relacional 
de nós com o Pai, que envolve o to­
do da pessoa ' e da vida. Porque é 
oração, ele nos torna presente a rea· 
!idade do que somos, na rede com-
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plexa de relações que a constituem: 
relações comas cousas, conosco, . 
com os outros, com Deus. Por is­
so mesmo, o EXAME é, por um 
lado, marcadamente pessoal e não 
pode ser senão mnito concreto. Por 
outro, ele não é uma .involução so­
bre o indivíduo, introspecção pas­
siva, quíetistii e alienante. Ele é o 
.encontro e o confronto, à luz de 
Deus, de lima pessoa ativa com o 
que ela é, no mais fundo de si mes­
ma., com aquilo que ela afeta fora 
de si e com o que sobre ela tam­
bém atua. Deus opera através des­
ta realidade total que somos e em 
que estamos imersos, na maI1ia 001-
trincada de tantas interações. Mas 
aí, . Ele nos encontra indiVidualmen­
te. Toca-!llos a própria identidade: 

Este EXAME, que é exercicio de 
discerni.mento, não se oI1Íenta pro­
priamente para a escolha entre o 
bem e o mal, pata fazer um e evi­
tar o outro. Ele visa a identificar 
o que Deus quer de mim, O que é 
'0 seu cbamado para mim concre­
·Iamente. Como atinar, entre mui­
tos bens, com aquele precisamente 
a que me conv:i.da o Senhor? (5). 
O EXAME se coloca assim no ho­
rizonte da VOCAÇÃO, esta rela­
ção individual de amor entre nós e 
o Pai. Ela é única e singular para 
cada pessoa. Ela o é, mesmo em 
grupos homogêneos de vocação. Co­
mo leigos, casados ou não, como 
sacerdotes, religiosos ou religiosas, 
coincide cada uma destas vocações 
num denominador comum. E aí mes­
mo, no enta-nto, Cada um(a) de nós 
é ele/ ela mesrilo(a). n pessoal e in­
confundível. E Deus nos vê e nos 
trata assim. Por isso nos chama pe­
lo nonie. Esta relação ' de amor não 
é, porém, terminal. Não se esgota 



de uma vez para sempre. S6 toma 
fOIma ao longo do tempo. Vaí se 
concretizando no fluxo e refluxo da 
vida. 

O EXAME, como discernimento 
e oração, supõe que a pessoa é cha- . 
mada para algo que não conhece 
plenamente. :ga dinâmica de toda 
vocação humana e o é particular­
mente quando é Deus quem chama. 
O EXAME não se põe, pois, no pla­
no ético da moralidade universal. 
Não opera, primordia.lmente, com 
nOImas preceptivas, nem se reduz 
a um elenco de princípios ou man-

. damentos. Ele é a busca, reitera-
da rempre, da resposta individual 
mais · consentânea com o apelo 'pes­
soal de Deus a cada um (6). Nesta 
perspectliva, o EXAME é um exer­
cício de percepção não-objetiva. Não 
no sentido de que seja subjetivo, 
mas de que é radicalmente mter­
pessoal. O o imperativo concreto a 
que tendemos através do EXAME 

. está plantado na história única de 
11ma vocação ouVlida, de um com­
. promisso assumido e a ser sempre 
renovado, pelo dom e pela força do 
Espírito, que nos faz viver para o 
alerta da resposta. O EXAME tra-

o balha sobre o imprevisível da vida. 
O discernimento se faz neCessário 
no plano sutil de várias decisões 
possíveis. Não quando estão claras 
as cartas sobre a mesa. Não quan­
do é nítida a fronteira entre o bem 
e o mal, entre a luz e a treva, entre 

. a carne e o espírito, entre a verda­
de e o erro ou, até mesmo, entre 
um. bem e outro bem. ,O EXAME, 
instrnmento do discernimento, tem 
sentido quando somos levados a 
querer um bem, mas não sabemos 
se o impulso nos vem de Deus (7). 
O EXAME nos ajuda a distinguir 

o autêntico do inautêntico, no maís 
p.roflIDdo . daqUilo qúe nos ·. move. 
Ele permite em nós a triagem do~ 
afetos, dos ·apelos e dos apegos. En­
sina-nos a perceber de onde vêm e 
pàraonde levam. 

O EXAME é assim algo de únÍ­
co, enquanto s6 pode ser feito pe­
la pessoa: por você, por mim, por 

. ele, por ela. S6 eu conheço como 
Deus me trata, me chama e me con­
duz. Só eu sei como lhe respondo, 
como resisto, como fujo, como me 
iludo ou racionalizo. Só eu .tenho 
acesso às minas ou à bomba não 
detonada. Outros podem ajudar-me, 
orientar-<Ille; descobrir-me a mim 
mesmo. Mas, no plano da opção, 
quI'; se vai fazer resposta, a decisão 
é minha. Deve ·ser livre e conscien­
te. Eilinguém pode tomá-la por 
mi!ll (8). 

EXAME e movimentos profundos. 

A "realidade-do-que-sou" é o to­
do de mim mesmo, .esta unidade 
psico-somática, situada no seu con· 
texto sócio-cultural, no amplo teci· 
do relacional da vida. O objetivo 
principal do discernimento espiri­
tual constante é, como foi dito, en­
contrar a vontade de Deus, saber 
o que Deus quer de mim e ser ca­
paz de atinar com isto e reconhc:­
cê-Io no meu quotidiano. Para is­
so, a tradição espÍl1itual e explicita­
mente a experiência inaciana dá 
grande importância aos movimen • 
tos profundo,s que em -nós se veli­
ficam (9). 

Cada 11m de nós está exposto ba­
sicaanente a dois tipos de movimen­
tos' que são entre si contrastantes. 
De um lado, há os que me condu­
·zem à realização do· amor, da ver-

, 

.4S5 



dade , e da justiça, isto é, à abertura 
''Para: Deus e para os irmãos. Na es­
teira da Escritura" ,charmêmo-lo de 

' espírito do bem, ou ,simplesmente, 
, bom espírito. De outro lado, há os 
que limitam ou negam em mim o 

.,Jlmor, a verdade e a , justiça e, por­

. tailto, me afitstaiiJ. de Deus e dos ir­
, mãos e me ' levam , a ' encerrar-me . , 

, dentro de mini. Chamêmo-lo de es-
, ' 

, pírito do mal ou de mau espírito. 

O Espírito do Bem é, por primei­
ro, ;i sua fonte mesma. f: o próprio 

'Deus, aiDor' e 'comunhão, sobretudo 
na realidade viva do Amor-Pessoa, 
que é o Espírito Santo. Mas, o es· 
pírito do bem é também o acervo 

. de todo o ' bem que, em mim se 
, acumulou. É o positivo pleno da rea­
, !idade , do que ', sou, hoje como ao 
longo de minhahistórfa, educação, 
formação, eJl;pel1iências vividas. Ele 

, é a seqüência fiel e generosa de mi­
nha resposta 8firmativa ao Amor. 

, , 
, , 

. O espírito do mal é o mal per­
sonalizado de que nos fala a Escri-

, , tura ' sob muitos nomes. Mas ele é, 
não· menos, toda a dinâmica do mal, 
a pecaminosidade oatal'Í-zada em 
mim e compendiada na realidade do 

" que sou, em minha história, educa­
. ção, experiências vividas. Ele é a 
, seqüência ámpiradora e propulsora 
, de meus pecados e resistências, de 

toda sorte de inclinações que em 
: mim contradizem 'o Amor ou a ele 

resistem. 
• • 

Cada um de nós tem e vive uma 
dimensão individual e outra social. 

" Elas se ' afétammutuamente e' são 
interdependentes. Ambas são ativas 

, e passivas. Agimos' em nós e sobre 
0& outros. A ação' de outros igual­

'mente nos atinge, Nenhum de nós 
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,' é , uma ilha. ,Estamos imersos ·num 
,meio sodale cultural, econômico e 
político, , penetrante e ' abrangente. 
Esta perspectiva transcende sempre 
o limite puro do indivíduo. Revela­
se sUmamente relevante para o que 
ele : é, para o como se compreende 

, ese cOll,duz (10). Por muito tempo 
'"esteve ' eclipsada ' esta dimensão na 
. consciência , da Igreja e ,do mund.o 
. e volta , agora a emergir com ' força 
extraordinária. Uma intuição que 
tambétn a ela está ligada é a de que 

, a VOCação de cada um se ,abre sem­
' pi"~ para os outro~. Somos chaflla-
, , 

dos por Deus eio função dos iI:mãos. 
Esta é a nota ,' de toda vocação , na 

, Bíblia. Por aí -passam Abraão ,e 
Moisés. Por aí seguem todos o,s Pro­
fetas. 'Aí se encontram João B-atis­
ta ,e Maria. Situa-se aí, por excelên­
cia, ' aquele 'que li um tempo é cha­
mado e enviado, Jesus. 

, , . 
O discernimento é o processo que 

, nos vai permitir reconhecer qlJ.al é 
o espírito que nos move, identifi­
car quem nos chama e nos envia. 

' O EXAME ajuda-nos a fazer-nos 
disto conscientes, seja no -plano in­
dividuaI de nossa hi~tór.ia, seja no 
impacto sobre nós do ,contex~o am­
biental, sócio-cultural e ideológico, 
seja, enfim, na disposição de servi-
ço e de missão. ' , 

Os movimentos do bom, espírito 
nos levam a longo prazo a' uma si­
tuação de liberdade interior, aber­
tura para Deus e para os outros. 
Trazem consigo integração, tran­
qüilidade e paz. Isto nao deve ser 
aferido em função de situações de 
sofrinlento, pobreza, humilhação' e 
fracasso, em que porventura nos 
encontremos. Tudo isto é compatí-

, vel com o bom: espírito. 



Os movimentos do mau espírito' 
nos levam a longo prazo a um ' ~­
tado de créscente dependência ou 
até de escravidão interior. Podemos 
identificá-la num tácito fecbamento 
Ou elliplícita resistênoia a Deus e aos . 
outros, numa progressiva dispersão 
e desintegração, dúvida e desorien­
tação; apreensão e intranqüilidade. 
I~to não será avaliado pela eventual 
ausência , de sofrimento, por ~itua­
ções 'eufóricas de sucesso e de pres­
tígio, nem ainda pela fáoil conquis­
ta de bens e 'vantagens materiais. 
Tudo isto 'pode conviver com a ope-

, ração do mau espírito sobre nós. 

O problema aqui é que a ' fron­
teira nao é cJaFa. Quase nunca es­
tamos só sob a iufluêncía OU do 
bom, OU do mau espírito. Ambos 
atuam , em nós e sobre nós simul­
taneamente. Interferem 11m cOm o 
outro. Jesus deixou isto bem claro 
na parábola do joio e do trigo (Mt 
13,24-29.36-43). Foi ainda mais 
didático na parábola do semeador 
e na e~plicação da ' mesma (Me 
4,1-9.13-20). Por isso; o discerui­
mento não é fácil. Supõe prática e 
exercício constantes. Ele é, a lJm 
tempo, dom ' e arte, .talento e méto­
do. Mas é umae~periência profun­
damente humana. ~ sobretudo gra­
ça do Senhor, a ' ser-Lhe instante­
mente pedida. (11). 

Seu requisito fundamental é que 
'nos ·tomemos conscientes do que lle 
passa em nós. E como este discer­
nimento é mais um pro~esso do que 
lIoma justaposição de , atos singula-

' res; tanto, mel h o r discernimos, 
quanto mais , perfeitamente captamos 
o fio interno das seqüências que 
caminham dentro emn6s. Esta é a 
razão pela qual um dos ' instrumen-

• 
tos mais adequados , do discerni­
mento é o EXAME. Ele , nos faz 
regularmente conscientes de nossa 
movrimentação interior, da ação e 
interação profunda , em nós do bom 
e <lo , mau espírito. Ele me, leva a 
descobrir, mai~ do que atos desco­
nexos, estes veios e filões que pas­
sam através do ,meu ser, no meu 
hoje e na mj:nha história. Por ele 
identifico influências e motivações. 
Surpreendo pulsães sutis, que em 
mim se instalam e se fazem gera­
doras de critérios, de princípios de 
decisão e de ação. a sobre este cer­
'De de nós mesmos que xecai , o 
EXAME. Ele há de ser uma espé­
cie de radar sensível, como esses 
que giram nas torres dos aeropor­
tos. Tem muito ~entido gll!\'antir-lbe 
em -nosso dia o , privilégio de 11m 
tempo adequado, que catali:re , e re­
gistre o melhor desta atenção inte­

, rior. Só assim , podemos intuk ·ten-
, 'dências e , dà:reções ou prever a 100-
ta sedimentação de processos rem<>­
tos de motivação e ação futoca. O 
EXAME, pois, é , a ,atuação inten­
sa e consciente de um discernimen­
to constante. a uma forma de ora­
ção com identidade muito pró­
pria (12). 

Nas pessoas e I)a~ culturas, não 
há propI!iamente rupturas. Choca:m­
nos, por vezes, a separação de um 
casal, a laicização de ·um Sacerdo­
te ou religioso. ' Parec<Mlos um fato 
repentino. Certamente não o é, qual­
quer que seja o motivo. Também 
suscita a nossa admiração a ' forta­
leza serena ' de uma pessoa, outrora 
sadia, sobre a qual se abate impla­
cável lima doença incurável; ainda 
a disposição de gratuidade total de 
alguém que jamais se furta a aju­
dar aos outros. Tampouco aqui exis-

, . 
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te improviso. Nós somos como os 
trens de metrô. Correm nos subso­

, los das cidades: Não fossem as es­
tações, sequer nos' lembraríamos cá 
na superfície do intenso tráfego que 

,opera lá por baixo. Movem-se tam­
' bém assim, por muito tempo, no 
mais profundo 'de nós mesmos, in­

' clinações, afeições e sentimentos, 
' tanto bons como niaus. Nem sem­
' pre lhes damos a atenção devida. 
, Quando os 'atos 'emergeIiJ. e 'se tor­
, nam . e:vid.entes. nas ,estações da .vi-
da; calmos na conta do percurso fei­

, to: :Precisamente ' o ' nosso subsolo, 
' onde se movin1enta a afetividade 
' profuuda, 'é o objeto desta oração 
qu.e é o EXAME. Ele nos leva ao 

' encontro cono~o sob o olbar de 
Deus. Permi,te-nos discernir as dire-
çoes e acertar nas ' decisões. ' " 

• 

Muitas vezes no Evangelho, Je­
. sus nos oferece elementos , pedag6-
, giéos pam 'entender esta perspecti­
va do EXAME. Em sua posição so­
bre o sábado, por exemplo, ele não 
critica nos fariseus , algum ato con­
creto em falso. Vê muito mais fun­
do. Reprova neles o legalismo irre­
dutível. Radica-se aí a incapacidade 
que têm de compreender que a lei 
é para o homem e não o contrário 

, (Mc 2,25.27.28) Não'é a lei que sal-
va. :É algo oculto no mistério do 
Deus amor, que -a rigidez legal não 
lhes permite atingir (Fi! 3,9). :É su­
gesti vo este caso dos fariseus. Com 
efeito, é, pelo endurecimento pro­
gressivo de sua afetividade legalista, 
menos do que por violações paten­
tes da lei, que eles caminham para 
a ,iníqua rejeição do próprio autor 
da ,lei, na recusa de seu supremo 

, gesto de aJDor: a entrega de seu Fi-
lho (Mc 3,1-6; Lc 20,14). 
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Isto faz eco à clara lição de J e-
· sus .aos : discíPulos: ":É de dentro do 
: coração do, homem que saem os pen­
samentos maus, prostituições, fur­
tos, homicídios, adultérios, avare­
zas, malícias, fraude, luxúria, inve­
ja, calúnia, orgulho, insensatez. To­
dos estes males procedem de dentro 
e contaminam O homem. .. Os ali­
'mentos são todos puros; O que sai 
do homem isto é o que , mancha o 

· homem" (Mc 7, 21-23.19-20) To­
dos estes atos são claros e não há 
discemimento sobre eles. :e lá den­
tro que o EXAME deve descer, nes­
se recôndito coração do homem. Aí 
se gestam, no tempo, as iniqüidades 

· e as grandezas da vida. 

Jesus não traz , uma religião de 
observância, mas uma mensagem de 
verdade e coerência. ' Não a verda-

· de racional dos Gregos. Mas a vel­
,dade da vida, aquela que é feita da 
retidão e da intei>reza interna do 
que -somO!>. O q ue Jesus repudiou 
nos fariseus foi precisametne a ci­
são existencial que se chama hipo-

, crisia. :e no perceber os hiatos eas 
ceSuras • de nossa verdade - . 
que o nos confronta CQlll 

o nosso pecado. :e também na pa­
ciente construção da fidelidade, que 
ele nos leva a entrever o enorme 
potencial da ação de Deus em nós 
e sobre os outros, através de nós. 
As contraposições lapidares do Ser­
mão da Montanha são' a proclama­
ção desta coerência, com o amor, 
com a verdade, com a justiça (Mt 
5,20 a 7,29). Jesus reorienta e rei!-

, situa toda a relação do homem a 
Deus e a seus irinãos. g neste nível 
que o EXAME se coloCa. Só por aí 
podemos assumir em nós os senti­

, mentos de Jesus Cristo (Fil 2,5), 
discernindo o que a eles nos con-

• 



dU;l: ou o. qu,e deles no~ separa. Co­
m6 vemoo, . o EXAME se ocupa 60" -, 
bretudo com o que se passa ·em nos 
antes de agir: nossa experiência de 
sei:JJ!.os atraídos pelo Pai ou . nossa 
pecaminooidade sullil, que solapa na 
surdina as . disposições . válidas de 
resposta a Ele. Através do tempo, 
ao longo dos anos, vou conhecendo 
no EXAME quais são para mim os 
caminhos de Deus. Torno-me tam­
bém 'consciente de roi'ilhas respos­
tas. Percebo como foi moldada a 
rijj.nha Viida, . tecida em tudo isto a 
mi'llha identidade. Respondoal!Sim 
por 11m nome, pelo qual s6 Deus me 
chai,na e ao ' qual ninguém responde 
Senão eu (10 20, 16) (13). . . 

. . ' 

EXAME e exame de consciência. 

'. . O EXAME se . faz termômetro 
fiel de mi'llha vocação, desta rela­
ção pessoal de amor que de modo 
singular se .estabelece entre mim ' e 
o Pai, pelo' dom' do mesmo Deus. À 
luz 'deste EXAME, .pelo qual Deus 
nos vai . transformando. a vida, toma 
também outra figura o exame de 
consciência em vista do sacramen­
to, pelo qual me apresentei ao per-
dão de Deus. . 

TornO-IDe apto enrtão a icaptax, 
muito mais a fundo e à luz do Espí­
rito, onde ·houve pedurbltção da 
relação de amor, onde se eclipsou 
a verdade em minha. vida, onde foi 
lesada a justiça, onde cessou enfim 
minha liberdade intetior. Aí se si-

tua o. meu . peca~Q. Aí . eJ.eé. se)ltid!) 
por mim,. de modo mtei:ramente .pes­
soaI, porque percebido··ao nível in­
confundível . de .1Ima . relação de 
am.or, de lima vocação e missão; 

. smgular e personalizada. Ele não é 
mais medido 'por 11ma lei universal, 
nem . aferido por · um c6digo legal, 
Posso passar inc6lume . pelas tabe­
las fixas de revisão de . comporta­
mento. Mas aqui me .surpreendo 
sempre, na mcontomávelpobreza. do 
que sou . . A questão não é até onde 
poderia chegar, nem quanto posso 
tergiversax. O problema não é se 
com esta ou aquela atitude, com es­
ta ou aqúeIaação; foi ou não afeta" 
da minha opção fundamental. Não 
é nestes termoo que se me coloca 
o ,pecado . . Ele é antes. divisado ao 
longe. :B inconfundiveTmente ' ras­
treado, no horiionte de uma infini­
ta delicadeza para com. eSte Pai que 
amo e que me é radicalmente fiel .. 
Não 'por acaso · Joavé expressou tan­
tas vezes a Aliança sob a imagem 
do amor conjugal .. Nesse. nível, o 
pecado não és6 a grosseira idola­
tria, que é, de fato; o ,·adultério na 
Aiiançli. O pecado já se infj].tra e 
se destila em toda pt:durbação que 
afeta a indizível comunhão no amor . . 

entre Deus e nós. Foi bem aí que 
o situou Jesus (Mt 5,28). . 

:B sempre assim C),ue os santoo 
intuem o pecado. Por isso, eles vi­
vem, não na planície calculista da 
mediocridade estéril, mas na escala­
da generosa di mratuidade total. 

NOTAS 

(1) Há intuições que representam uma 
válida contribuição à vivência da fé. Sur­
gem . da experiência: de pessoas santas 
e fazem parte de sua herança ·espiritual. 
Não deveriam ser vistas, contudo, co-

mo privativas desta ou daquela tradição. 
São antes, através daquelas pessoas, 
dons 'de Deus à Igreja toda. (; o caso, 
por exemplo, da simplicidade e pobrezá 
de Francisco de Assis, da oração dá 

. , 
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Teresa de Ávila e João da Cruz, da 
'confiança total na Providência, que dIs­
tinguiram Dom Orlone ou Dom Guanella. 
Assim é, creio, com os Exercícios Espi- ' 
rituais de Inãcio de Loyola e, neles, com 
'esta articúlação de discernimento e exa­
'me. Sem dúvida, ela só pode ser reta­
,ment.e apreendida em todo o seu alcan­
ce à luz , do completo itinerário dos 
Exerclcios. Mas, tomada ,em si mesma, 
é uma dimensão válida da oração cris­
tã. ~ patrimônio comum, que .pode uti­
lizar com proveito qualquer cristão. (2) 
Sob ess", ponto , de vista, o "exame de 
consciência", assim como proposto nos 
Exerclcios, ,é certamente didático (ns. 
32 a 43). Mas ele é apenas um entre 
muitos modelos · e fórmulas posslvels. 
(3) Nos, Exerclclos Espirituais, dá-se-Ihe 
o nome de c~exame de consciência" (n8. 
32 a 43)., Ele é colocado na chamada 

, • o,' , 

"Primeira 'S'einana", ·no contexto, pois, 
das meditiições sobre o pecado. Mas 
'éle não tem ai à conotação quase ex­
,clusiva que depois adquiriu, de exame 
,de consciência para a confissão, per­
dendo assim ;m!l Indole de or!!ção. Iná­
cio mencionou uma e outra finalidade 
no titulo de seu texto. Talvez a razão 
do enfoque redutor se , deva à multipli­
cação de: "retiros" cu·rtos, de apenas 
poucos dias, onde Só eram apresentadas 
as meditações da "Primeira Semana", 
buscando-se comó fruto principal uma 
boa confissão. ' Muitos só conhecem os 
Exercícios nesta forma. Na verdade, ela 
não os revela na, travação de sua dinâ­
mica e na riqueza da integração do hu­
mano e do divino que os caracteriza 
em seu desenho Integral. ~ mais -.esta 
perspectiva ' global dos Exercícios 'que 
está subjacente a este trabalho. Ele 
pode ser lido independentemente dessas 
notas. Coloquei-as aqui, porque podem 
servir a pessoas que conhecem de per­
to os Exerclclos. (4) Ver Azevedo, Mar­
oello de :C.;Oração, Discernimento e 
Declsao, em CONVERGENCIA XVII n9 
155 (SeI. 1982) 398-405. (5) Para os 
que conhecem os Exercícios, ficará cla­
ro que focalizo o EXAME num sentido 
'1mplo, à luz de todo o processo, ao 
nivel das Regras , para o, discernimento 
dos espíritos, tanto da "Primeira" (314-
327) como, sobretudo. da "Segunda Se­
mana" (328-336), mais do que no qua­
dro específico do "Exame Geral" (32-
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43). Ambos podem ser articulados, po­
rém, segundo as circunstâncias. Dou 
aqui um d~staque ao EXAME, na pera­
pectivlll do discernimento, pois este é 
mais abrangente e pode, eventualmente, 
incluir também o Exame Geral. Já a 
reciproca é menos viável. O leitor verá, 
todavia, que a concepção do EXAME 
aqui proposta trata com bastante Uber- , 
dade os dados oferecidos .pelo texto 
literal dos Exercícios. Ela está hoje In­
corporada à melhor compreensão e prá­
tica dos Exe'rcíclos, praticamente em 
toda parte. (6) Dal o sentido e alcance 
de todo o tema da escolha e opção, 
as "eleições", como se chamam nos 
Exerclcios (169-189) - cerne estrutural 
da "Segunda Semana - para o qual 
se, orienta todo o processo desta expe­
,rlElncla espiritual que Inácio viveu em 
si e partilhou conosco em seu livrinho. 
As reflexões sobre a oração (77) e o 
método das "repetições" nos Exerclcios 
podem também ser considerados como 
outras faces instrumentais desta oração 
que é o EXAME. (7) Problemática Uplca 
das Regras de Discernimento ,para ,a 
"Segunda Semana" (328-336). (8) Re­
flete-se aqui o cuidado com que Inãclo 
delineia o papel do diretor, daquele que 
apresenta os Exercícios ou acompanha 
pessoalmente quem os faz (6-18). (9) 
Evidentemente, ao fazer ele mesmo sua 
caminhada espiritual, de Loyola até Ro­
ma e, sobretudo ao tematizar as expe­
riências de Manresa, Inácio não dispu­
nha, no quadro cultural de seu tempo, 
do Instrumental de pesquisa, Interpreta­
ção e expressão das ciências .psiCOló­
gicas de nossos dias. Nem por Isso sua 
vivência deixou de situar-se no mais 
profundo de sua pessoa. Ao falar aqui 
de "movimentos e atitudes profundas", 
não é meu intúito entrar na área da 
psicologia e; particularmente, da psico­
logia do profundo, nem utilizar, sua ter­
minologia. Restrinjo-me a sublinhar a 
distinção entre os atos expllcitos que 
podemos constatar e os processos Im­
pUcltos, em geral diuturnos; que os .pre­
cedem e preparam. Situam-se aí as 
Regras para o Discernimento dos espí­
ritos de' que nos falam os Exercícios 
(314-327) e (328'336). (10) Sem poder 
aqui aprofundar o tema, cabe contudo 
mencionar a importância das ideologias 
a que estamos ' sempre expostos, como 



indivlduos e como grupos. Em toda 
ideologia há uma visão que é, por sua 
natureza, parcial, mas se arroga foros 
de universal. Há enfoques relativos, que 
se ,pretendem absolutos. Há um risco 

, , 

potencial de falha ou de limite na ver­
dade. Movemo-nos todos a partir ou 
sob o inlluxo de alguma ideologia. Ela 
se espelha em nossas convicções, mo­
tivações, critérios ou apreciações. Num 
mundo marcado pelo , pluralismo, matriz 
e fautor das Ideologias, não basta só o 
exercI cio da consciência critica. Tam­
bém ela pode ser ' operada em clave 
ideológica. Requer-se, para além dela, ' 
a oração sob esta forma do EXAMÉ. ' 
Abre-se aI uma chance de liberdade in­
terior em relação à ,própria ideologia. 
Isto ' nao 'é fácil, nem se garante, pelo 
fato de se estar em oração, porque tam­
bém esta pode ser, Ideológica. Mas, no 
EXAME, que é oração em vista da per­
cepção de nossos movimentos profun­
dos, expomo-nos a Deus ,e criamos es­
paço mais , para Ele do que para nós. 
Ele é o protagonista. E, no fundo, é Ele 
só quem nos, pode revelar nossa pobre­
za, sob a forma de pecado, conlra a 
verdade, potencial Inscrito em toda Ideo­
logia, Inclusive em nosso modo próprio 
de entender e veicular o Evang'elho. Pe­
lo lato mesmo, Deus peide fazer então 
transparenle a nós a verdade do que 
somos, de como agimos ou porque nos 
omitimos. Enquanto ' não locamos este 
solo, não h!i Mmus para a 'conversão 
individuai, nem terra para a Iransforma­
ção social. (11) Um Iraço Indispensável 
desta oração , é a abertura 'à ação do 
Esprrito 'Sanlo. O conhecimento do mls­
lério de Deus e do que ' Ele nos pede 
depende dEle. Também s6 'por Ele che­
gamos a intuir nossa fragilidade. Não 
cabe equl revisar o Imenso apoio blbli­
co que expliclta esla ação do Esprrlto. 
Menciono, porque multo ' sugestiva, 'a 
presença no Quarto Evangelho dos ver­
bos "recordar" ou ''relembrar''. Eles 

Iluminam muito s perspectiva do EXA~ 
ME. Alé à Cela, os apóstolos ainda não 
haviam captado o sentido da missão e 
da vida de Jesus (Jo 13,36; 14,5.8-10. 
22-23). Depois da' ação do Esplrito, eles 
passam a entender o que recordam (Jo-
2,22; 14,26; 16,12-15). O Esplrito San-

, to comunica efetivamente a mensagem 
de fé contida nas palavras e açoes de 
Jesus. O mesmo ocorre hoje em rela­
çao à ação de Deus ou dos outros so­
bre nós, nesta vida que no EXAME re­
cordamos. (12) A primeira inspi ração 
para ,esta' vlsiío :do 'EXAME me veio há 
alguns anos, ao ler de George Aschen­
breimer S. J., Consciousness Examen, 
em Revlew for Religious 31 (1972) 14-21. 
Ela amadureceu ' na experiência pessoal 
e de outros, nos Exerclcios ,e na vida., 
(13) O enfoque' Individuai da pessoa, su~ 
blinhado neste artigo, não deve ser con"' 
fundido supertlcialmente com uma IOnica 
individualista ou ' intimista. : Todos, de 
algum modo, vivemo,s em ,comunidade. 
Nao só. Cruzam-se em nós distintos nl­
veis comunitários: co'munidade familiar, 
religiosa, paroquial, de báse; comunida­
de de trabalho; de lazer, dEl 'oração, etc, 
A comunidade sempre afeta a pessoa, e 
vice-versa. Estabelecem-se ali relações 
pessoal,s; partilha-se, não 'raro, uma vi­
são comum que nos leva a metas solidá­
rias. Todavia, nenhuma comunidade au­
têntica afoga ou neutraliza a pessoa, 
nem pode a ela substituir-se. Pelo con­
trário, quanto mais ' a 'pessoa é pesso'a, 
tanto mais se acentua sua responsabili­
dade de Identidade própria ao nlvel da 
decisão, mesmo da decisão comunitá­
ria; lanlo maior se faz sua contribuição 
à, comunidade; tanto mais eficaz sua 
capacidade de Integrar pessoalmente a 
contribUição que lhe dá a 'comunldadé: 
Esta dimensão ' comunitária '- nAo ê de­
senvolvida aqui por nAI! ser, o objeto 
do Irabalho, Ela estl!, porém, Impllcita 
no próprio enfoque da pessoa que aqui 
se apresenla. ' ' 

Contemplar, a cabeceira da ponte na margem de Deus. ' Daí se es­
pelha, em larga medida, ulIÍa percepção real do que ,pode ,parecer, de outro 
ângulo, virttialmente impossível ou de poúca humanaesperànÇa (pe. Mar-
cos de Lima,SDB). , ' ' 

, 
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, . A VOCAÇÃO DE ESPECIAL 
CONSAGRAÇÃO ' NA . IGREJA . 

. E SEU SHOJE . 
. 

Frei ' Almir Ribeiro Guimarães, OFM 
Niterói, 'RJ 

Estamos vivendo o Ano Vocacio- houve homens e mulheres que se 
nal de 1983. Congregações e Ordens sentir·aJD -atraídos pela radicaIidade 
~stão desenvolvendo todos os esfor- do Evangelho. A força da mensa­
ços possíveis no sentido de bem apro- gem e da vida de lesus foram pene­
veitarem a evidência e o realce da- trando tão profundamente certos co­
dos ao tema. Importante. quereligio- rações que estes quiseram efetiva­
sos e candidatos à vida consagrada mente deixar tudo e passar a seguir 
reflitam seriamente a respeito do sen- o Mestre. Quiseram viver, no pre­
tido de uma vocação de seguimento sente, as realidades definitivas ace­
radical do Evangelho e de engaja- nadas pela fé. Os religiosos passam, 
mentosério nas tarefas do Reino pois, das realidades penúltimas às 
inaugurado ' pela vida, paixão, morte últimas. ' Querem, visibilizar, ; aqui e 
e ressurreição de Cristo Jesus. Essa agora, o mundo ' definitivo que está 
-reflexão ' comporta, ' evidentemente, para vir. Buscam esse mundo ' onde 
'umá im4lise da ' atualidade e das ca: os bens não. são comidos pela traça 
l:acterÍsticas próprias da. encarnação e onde a ferrugem não desgasta na­
·da · vidareligiosá no hoje do mundo dá .. De.s.e. jam üm amordefinitiv. o' q' ue 
eem nosso contexto brasileiro. Te-
, .. " S ' 'l'd ' - Ilão , passa pelas mediações dos amo--remos nova e ; so 1 as vocaçoes na . 

irieâida em' qué,o.· .'espjeildor de,nossa res ' humanos. Colocani-se na terra 
onde a vontade do Sehhorseiá 'sem-

consagração estiver patenteado .na . 
realidade . qúenos cerca e no meio pre ,realizaga 'e, . cuinpriâa; . Fasc;ina-
da qual vivemos. ;'" , . ' aos ,pelo ,~erihor e pelas urgências do 
.• " , :' : ..... . ... , ,'. . mundo ·novo,·,estes ·religiosos se 'co· 
Vocação Consagrada .. . ..... " ' . loci!IÍl " cotiscieil~en;iente náconstru, 

. ". .' , . ção de uma terra onde os últimos são 
Ninguém duvida da importância e os primeiros, onde vale a lei de um 

da perenidade da Vitlà " Religitisâ" 'amor ' sem ' limites que chega ao 
Consagrada. A Igreja necessita da ponto de dar a vida pelo amado, 
existêncili'idos l-réligiosos; "hoje mais ' onde irmãos ' se ,encontram: com 
do que 'm,mca';. Desde o momento em ", irmãosdeixandó cair as 'máscarás e 
que 'Jt:sús Cristo instaurouó Reino, .' . 'as arinas,na derrota do 'egoísmo, dá 
essa nova ordem de coisas, sempre vontade de ter é,'déàparecer/ ~: : .. 



Pelo seu estilo de vida, pelas ati· 
vidades que exercem ' em hospitais, 
comunidades de bairro, escolas, cre­
ches, universidades, serviços caseiros, 
esses religiosos se sentem devorados 

, pela causa do Reino. Nada mais que· 
rem para si e de nada dispõem. Tu­
do é dos outros: tempo, coração, 
atenções, bens, saúde, vida e mor­
te. São testemunhas claros e límpi­
dos do esplendor do Evangelho. 

, Uns se consagram mais à contem­
plação. Personalidades maduras dei­
xam-se cativar pelo mistério da ora­
ção. Procuram formas de vida reli­
giosa ' onde podem estar em maior 
:;ontacto ,com a meditação da Pala­
vra e com o Senhor presente e pres­
sentido na oração silenciosa. Na sa1-
modia de, todas as horas" na busca 
da constante proximidade com o Se­
nhor, esses religiosos oferecem ao 
Senhor de toda majestade e Deus de 
toda peleza , sua vid,a e sua história. 
Não se cortam 'dos outros. Sua voca­
çãQ se realiza no coração da Igre­
ja, Apresentam constantemente ao 
Senhor as necessidades da Igreja de 
Jesus, esposa bela , e imaculada do 
Verbo Ehc,arnado. Estão intimamen­
te:unidosaos pequenos que não têm 
vez nein voz, às ,dores dos que .lu­
tarj1 pela construção de uina terra 
de', justiça e fraternidade, às ' penas 
dos qUe 'são apresentados ,diante dos 
tribunais hutminos ' pelo fato de te­
rein tomado o partido dos pequenos' 
e por : causá, do nome santo do Se­
rihor. Trazem <> mundo todo nas pal~ 
pitações ,' de súas ,orações e ' mistu­
ram-no ' ao ' seu trabalho escondido. 
São, osçontemplativos~ .. . . , ." .. . . . . 

,p~ O)l1rO Jado,:oútros' sentem sua 
vQ<;ação ' orientada para um engaja­
mento,concreto na' terra e na cidade 

dos homens. Estão presentes n~s cá· 
tedras de universidades, acompanha­
mos 'seus passos leves e lépidos su­
bindo o· morro das favelas ou per­
correndo as ruas lamacentas e esbu-

, racadas das periferias miseráveis. 
Engajam-se em grupos de reflexão e 
de ação nos diferentes setores de 
uma comunidade paroquial ou dioce­
sana. Vemo-los presentes nos hospi­
tais, nas escolas, nos trabalhos paro-
. . . .... . 
qUlals, nas InlSsoes, na lmprensa, em 
suma, no coração do mundo. São os 
religiosos de vida ativa. 

Outros ainda 'pertencem a Institu­
tos Seculares e no trabalho de todos 
os dias apontam para o mundo novo 
sem deixarem de viver em tempo in­
tegral na cidade dos homens. 

, 

Em tudo isso é questão de uma 
consagração de vida. Livremente . . ' - . 
cnstaos se , sentem impelidos a se 
oferecerem como hóstias vivas a 
Deus, no coração da Igreja. Há um 
oferecimento e uma oblação da li­
berdade, da vontade, do presente, do 
passado e do , futuro ao Deus de to­
das as , promessas, de todasantida­
de e de toda fidelidade. Maduramen­
te jovens , se entregam generosamen­
te à aventura do' Reino. Presente e 
futuro passam a ser orientados nessa 
perspeciiva. São do mundo e não 
são do mundo . .Estão na história , e 
passam para a trans-história; Assim . .' .. . 

como ,o Senhor se consagrou total-, 
mente à causa, e ,à vontade do Pai, 
assim como 'não rese,tvara 'nada para 
sie tudo 'para o Pai e os irmãos; da, 
mesma, forina, criaturas frágeis e pe­
cadotas; "tentam ' repetir essa 'consa­
gtação , radiCal. Feita ,a oblação na­
da ' mais ' retiram. Não ' o pertencem 
niais a si , mesmos'" mas ao' -Senhor. 
Trabalhamo,cóm casais, cóm. jovens, 
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com crianças. Não fixam seus olha­
res nas realidades ' penúltimas, em­
bora estejam com ' todo o peso de 
suas existências no coração dessas 
realidades. Vestidos e revestidos de 
Cristo esses religiosos são presença 
densa e transformadora no mundo. 

A vitalidade de uma Igreja locàl 
se manifesta hoje -sobretudo na pre­
sença de comunidades vivas, mas de 
modo muito ' especial, pela ' multipli­
cação e densidade de comunidades 
de vida consagrada. A Igreja preci; 
sa dos religiosos para mostl:ar a .0-
dos a virulência do Evangelho. 

Nossa realidade 

Sem qispor de .estatísticas e dados 
precisos podemos .dizer que há mo­
tivos de esperança no que concer­
ne ao número de vocações para ' a 
vida religiosa. ' Comunidades abertas 
e sér~as, bom trabalho vocacional são 
alguns fator~s que explicam ' a pre­
sença 'de numerosqs noviços e jovens 
em formação em não pouCas comuni­
dades. Outras ' comunidade's lutam · 
ainda com muitas dificuldades e con­
tam com minguado número de vo­
cações. Na maioria dos casos ' as no­
vas vocações provêm de grupos de 
jovens de nossaspar6quias do . inte­
rior e das grandes cidades. Tais gru­
posnem sempre chegam a uma vi­
vênCia intensa do Evangelho. Ficam 
na superficialidade de ' reflexões mui· 
to festivas e de enContros mais ou 
men9sepidérmicos. ·Dificilmente a 
dinâmica e conteúdo 'de, muitos gru­
pos de · jovens podem levar seus 
membros a uina opção. radical, co:. 
mo é o .caso da vida religiosa. Mais 
ainda, Os jovens oriundos dei grupos 
de jbvens e que,Jazem .a ·teritativa· da 
vida' , religiosa.;: necessitam., de um 
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acompanhamento tão especial no 
tempo que precede o noviciado e o 
sucede que nem sempre conseguem 
perseverar. A questão das vocações 
está intimamente· ligada à renovação 
ou estagnação da vida . pastoral ge­
ral de nossaspar6qUias e comuni­
dades de vida cristã. Infelizmente 
em 'não poucas de nossas grandes. e 
médias cidades a postoral é ainda ex­
tremamente sacramentalista e frag­
mentária. Realizaram-se aqui e ali 
certos acertos e quase "remendos" 
em pano velho. Na medida em que 
a pastorlll se orientar para o âmago 
dó Evimgelho, na medida em que 
grupos de leigos levarem até o fim as 
conseqüências do engajamento cris­
tão pO'der-se-á p'ensar que teremos 
novas e sólidas vocações; . 

Avida interna de comunidade.s l'e: 
ligiosas consagradas e mesmo de Pro­
víncias inteiras oferece um quadro 
bastante perplex9. Sabemos que este 
certo mal-estar é nornial em época 
de transformações profundas como 
a nossa. As comunidades de vida 
consagrada respiram os ares ' de. nos· 
sos tempos. Tornais, boletins noticio­
sos do rádio e da televisão nos .fa­
lam de um mundo angustiado, preo­
cupado c perplexo. Dirigentes escla­
recidos c outros menos capacitados 
realmente não sabem que passos de­
vem dar para solucionar questões 
graves vividas . pelo povo. Multipli­
cam-se notícías a respeito' de crises, 
sucedem-se desvalonzações das .:moe. 
das, fala-se de recessão, de desempre­
go. O fosso ' imeJ;lso entre pobres e 
ricos não diminui. Desaparece uma 
Classe ' inédia que pensava dar aodi­
lhos melhores ' condições de vidi. 
Nosso' mundo ,é marcaílo ' pélag' in­
quietações ' detodasorté e · pela 'fal­
ta ' de esperança. 'Um 'mundo , que 'se 



acostumou a viver do momento pre­
sente . como se tudo estivesse para 
acabar. Mundo que força um cer­
to estilo modesto de vida, que força 
as pessoas a se contentarem com coi­
sas limitadas e ao mesmo tempo 
mundo de ganância dos grandes da 
terra. Mundo 'de massacres no Líba­
no, de vulcões ardentes na América 
Central, mundo dos contratos imo­
rais entre as nações, mundo do me­
do, do pavor ' e da angústia. Mundo 
do capitalismo amoral e do sórdido 
aviltamento no comunismo. Mundo 
de perplexidade! 

N ocoraç.ão dessa realidade estão 
situadas. as .comunidades cristãs e 
os . grupos de vida consagrada. Que 
linhas deverá tomar ' a vida religio-. 
sa?, O que fazer? O que é formar . 
um religicso .hoje? Quais as carac­
terísticas humanas e espirituais que 
deverão apresentar os candidatos à· 
vida religiosa hoje? As opções deve­
rão partir daquilo que se tornoucon­
senso na América Latina: opção pre­
ferencial pelos pobres e pelos jovens, 
opção pela ' família e pela catequese. 
Nem sempre com muita convicção 
é por aí que se encaminham os re­
sultados de capítUlos provinciais em . , ' . 

nosso paIs. .. .. . 
Não poucas vezes vocações novas 

são mais ou menos abafadas em co-o 
munidades e ·províncias com tendên- · 
cill ao conservadorismo e com reli­
giosos de idade mais avançada. Ten- . 
doem consideração que muitas ve­
zes ' as · novas vocações são bastante 
imaturas deve-se afirmar que o peso 
das tradições humanas dificulta um 
adequado e proveitoso trabalho vo­
cacional. Religiosos que estão na fai­
xa dos 30 aos 50 anos não se sentem 
bem · em suas comunidades, fazendo 

"girar" as engrenagens de ' uma· má~ 
quina mais ou menos pesada. Acon­
tece também que um trabalho voca' 
cional bem feito esbarra· com a difi­
culdade de se conseguir bons forma­
dores, de se detectar metas claras de 
ação. Ainda · hoje candidatos à vida 
religiosa são deslocados geográfica 
e culturalmente e não têm o acom­
panhamento necessário. Jovens no 
auge de suas potencialidades são 
mais ou menos entregues a si pró­
prios. Observemos ainda que ' uma 
pseudo-abertura em algumas comu­
nidades, . principalmente ' em casas 
de formação,- transfói-mou' o tempo 
do noviciado, dos estudos e. do ju­
niorato em momentos de poucas exi­
gências. Observemos ainda . outro fe­
nômtmo não . muito freqüente, mas 
tilinMm presente em algumas comu~ 
nidades: .1' vid!lreligiosa pode ser 
assumida como . uma fuga . . · Diante 
das dificuldades da vida, diante. de 
certa falta de coragem de . assumir· 
certos riscos algumas .. vezes certos 
religiosos fogem da realidade. Sem 
tei" . a pretensão de. julgl!r certos g!,1l~ 
pos de oração, parece ·.que li expe-· 
riência de oração por demais priva­
tizante com certas "emoções" e "exo, 
tismos" · suscita ' certo tipo de . voca­
ções que ' precisa atenções ' especiais 
de experimentados mestres. . 

Acrescentecse ainda a falta de re­
flexão séria em matéria de pastoral. 
~ uma doença da qual sofrem não 
poucos religiosos. " Religiosos e reli­
giosas não encontrando uma ·c1ara 
Qoordenação de pastoral passam a 
rcalizar certos trabalhos mais ou me­
nos desligados do conjunto da pasto­
ral da Igreja particular; São gastos 
esforços e energias com atividades 
que não conhecerão futuro algum. ' 

, 
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Que estas considerações não nos 
levem a um pessimismo diante da 
realidade. Somos ' testemunhas que 
entre nós, de norte a sul, a vida re­
ligiosa conhece sadia e sensível reno­
vação. Abordaremos a seguir alguns 
aspectos positivos· e urgentes da vi­
da religiosa hoje. 

. 

Vida Consagrada hoje . 
. . 

. -,- " 

. Não é intenção dessas páginas 
mostrar todos os aspectos atuais da 
vida consagrada na Igreja. Preten­
dem .apeJÍ.as chamar atenção para al­
gumas facetas . importantes. - ,. ' . 

1 L 'd . 'tu' . • 1 eres espm aIS . 
. ' . 

. . 

Nosso mundo ' anda' éarente de li­
deranças. :e . difícil ' diier quern real­
mente se encontra à frente de movi­
mentas de renovação da humanida­
de . . No mundo religioso há Um 'que 
outro nome que ocupa a atenção dos 
homens. O· Papa João Paulo II com 
suas ' viagens ' apostólicas vern conse­
guindo' exercer certa liderança por 
onde passa, embora seja contestado 
por outros. Chiara Lubich; Teresa de 
Calcutá e Roger Schutz em campos 
bem diferentes e diversificados con­
seguem.' uma . certa liderança. Deve­
ríamos dizer. que os religiosos se­
riam, por excelência, . líderes espi­
rituais no ambiente onde vivem. Com 
hábito ou sem hábito, estão presen­
tes nas engrenagens do mundo. Por 
s'ua vida de oração, sua opção de vi­
da estribada na fé, portadores de 
uma esperança sem limites, os reli­
giosos arrastam indecisos atrás deles, 
fazem convergir para as metas do 
Reino as aspirações de tantos. São 
líderes espirituais. Convivendo com 
o Invisível chamam atenção para ós 
valores perenes da existência huma-
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. 
na·e cristã. Pobres interior e exterior­
mente, livresdas .'amarras que pren­
dem os homens às coisas da terra são 
testemunhas do Absoluto que é Deus 
no cotidiano da vida. Essa liderança 
não faz deles · diretores de consciên­
cia, "paternalistas", mas homens que 
por palavras corroboradas pela san­
tidade .de . vida dirigem os homens . 
Poderíamos aq1,li nos fazer uma per­
gunta: até ql,le ponto n6s, religiosos, 
exercemos uma liderança espiritual 
em nossos ambientes? . '. 

• • 
2. HoineDS de esperança 

. . 

Angústia, medo, pavor, apreensão - ' . sao ··termos . que expnmem uma cer-
ta atmosfera reinante' entren6s; Tu­
do parece marcado· pelo passageiro e . 
pelo fugaz. Não se vislumbra 11m pá· 
lido. horizonte' para o dia .de amanhã. : 
Perigos .de toda sorte, ameaça de "de­
pressões" campeiam nas encruzilha­
das do mundo ·atual. Tem-se a im-o 
pressão· .que ·oshomens fizeram de 
si próprios. esperança de si mesmos. 
Ninguém espera nada. Certos escân, 
dalos verificados em escalões mais 
ou menos elevados são exemplo de 
uma von~ade de ter rapidamente, não 
importa como. :e preciso viver o mo­
mento presente. :e necessário apro­
veitar o fugidio momento presente. 
Ao mesmo tempo que trabalham pe­
la melhoria de condições de vida 
presaentes, ao mesmo tempo que se . . . 
engajam em movunentos e .grupos 
que querem acelerar concretamente 
as estruturas do Reino no coração 
da realidade, os religiosos são pere­
grinos da esperança. Acreditam que ' 
o mundo está nas mãos de Deus. 
Crêem que Jesus, tendo passado pe­
lo túnel da morte, vive hoje vitorio­
so impulsionando a comunidade da 
Igreja e do mundo na direção da 



meta final do, Reino. Mesmo leva­
dos , aos tribunais para dar testemu­
nho , de sua fé os religiosos exalam 
esperança no coração de toda e qual­
quer tribulação. Espera~se da vida 
religiosa hoje manifestações de um , 
sadio otimismo, de confiança no ho­
mem; de empenhos para , tirar todos 
os traços de desespero. Quem mais 
indicado para isto que o religioso? 

3. Homens de oração 

Sempre de novo o capítulo da ora:­
ção precisa ser revisto pelos religio­
sos. Estes são testemunhas do " Ab~ 
soluto no ' meio ' do mundo. ' Quando 
falamos ' em religioso ou religiosa 
pensamos ', imediatamente em ' pessoas 
de intensa vida de oração e de COIl' ' 

tacto com o Senhor. Inconcebível 
úm religioso que não ' vivesse cons­
tantemente na atniosfera da oração. 
Oração que não 'consiste na merare­
citação de f61111ulas ou ' dos salmos 
do breviário. Através, dos anos de 
formação e de toda sua vida o reli­
gioso compreende aos poucos que 
precisa ,colocar-se: privada e comuni­
tariamente, humilde e pequenamen­
te, diante do Altíssimo e Bom Se­
nhor, como dizia São Francisco de 
Assis. Sabe que sua vida de consa­
grado é um contínuo respirar em 
Deus. Faz incursões no mundo do 
silêncio e da reflexão meditativa em­
bora sinta necessidade de caminhar 
na trepidação das ruas das cidades e 
não longe do apito das fábricas. Sabe 
que precisa procurar a montanha, o 
silêncio, o deserto para mergulhar 
suas raízes em Deus. A oração-medi­
tação ocupa lugar de destaque na vi­
da do religioso. Rumina as palavras 
da Escritura. Sob o influxo do Espí­
rito Santo traz para o hoje do mun­
do os eventos e as ações de Deus con-

sigDlldas nas páginas , do velho e do 
!l0vo povo de Deus. 1!. esse encon. 
tro entre o silêncio e a agitação da 
vida que propiciará o surgimento de 
uma oração na vida e de uma vida 
na oração. Não vive o religioso so­
mente na agitação. Récolhe-se. Do­
bra-se sobre si mesmo e saboreia 
quão suave é o Senhor. Reza em co­
munidade. ,Toma, então, o livro das 
orações ' comunitárias pata que SUá 
voz se misture e se some aos itmãos 
de vida consagrada , 'e aos homéns 
que buscam a Deus na oração, comu' 
nitária. Nunca faz essa oração por 
mera obrigação, mas porque quer se 
sentir iunão diante de Deus dos ir­
mãos de vocação: A Eucaristia ' coti' 
diana é ponto alto da vida de ,ora­
ção do religioso. 

O povo de Deus, sobretudo os 
pobres e pequenos" estão se congre­
gando em reuniõ,es de oração. Ore­
)igioso participa também da oração 
com o povo., Sem querer impor-se 
nestes grupos os religiosos partici­
pam deles com respeito e humilda­
de. Encontra-se com , jovens, casais, 
operários, estudantes e outros gru­
pos. 'o religioso descobre assim a 
ação e a presença de Deus no cora­
ção da vida desses grupos. Descobre 
e adora a presença do ' Senhor .10 

coração da realidade. Traz esses en­
contros para o silêncio de sua casa 
e junta tudo numa amorosa entrega 
que faz de sua vida; a todo instante, 
ao Deus de toda grandeza. 

Importa questionar a qualidade da 
vida de oração em nossas comunida­
des religiosas. Num mundo materia­
lizado o capítulo da oração 'é impor­
tante. 'Diante do fato de que mui­
tos buscam uma oração por demais 
privatizante e mesmo alienante o re-

, 
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ligioscicuidará de mostrar uma vida 
de oração ' engajada. Os religiosos 
cuidarão que sOa ' oração seja extre­
ml\mente gratuita. 

, " 
, , , 

Comunidades religioslJs de , consa­
grados, médias OU grandes, devem 
organizar ,momentos ,de oração com 

_ a participação do povo. Os religio­
sos deverãe, ,estar presentes na ani­
mação de dias de oração, de encon­
tros de meditação. Alguns de nossos 
grandes conventos, deveriam poder 
organiz!\r muitas vezes durante o ano 
dias de, retiro e de reflexão para lei-
gos. ", ' 

4. ComunicJades , fraternas e' 
, simples ' , , , 

Em muitas regiões qe nosso país 
a Igreja está reaprenclendoa viver 
em comunidades. Dividem-se 'as ati­
vidades, 'distribuem-se os ' pilpéis, 
partilham'se ' as " 'responsabilidades. 
Jovens e menos jovens ' fazem a ex­
periênciafUlidamental , do cristianis­
mo 'que ' é · o amor: fraterno'. Aí es· 
cutam em coinuma ' Palavra ' do Se­
nhor.l'rocul'am ter bens e viver em 
comum. Pode mesmo acontecer que 
alguns dos candidatos à, vida religio­
sa não tenJ:tam mais conhecido o cris­
tianismo ,individl1alista que marcou 
os tempos da juventude ,de muitos 
religiosos , de hoje : tanto brasileiros 
çomo ' europeus. Não poucos hoje 
buscam "í:ealmente na vida religiosa 
a experiência das primeiras comuni­
dades cristãs ' descrita nas epístolas 
paulitias e nos Atos dos Apóstolos. 
Esforço coJisiderável já foi feito em 

, ' 

muitas Ordens e Congregações para 
a revitalização da vida comunitária. 
Passo\1-se de uma comunidade for­
inale fria; ,ímiis 'ou menos ' iritelec­
tual ' e abstrata; ' para' manifestações 

, ' 

de partilha . de' vida, exame e balan­
ço sincero e ' franco da razão e qua­
lidade das atividades exercidas; A 
oração ganhou feições comunitárias. 
O uso dos bens ficou mais responsá­
veÍ. 'Os discursos sobre o "confra­
de;' ou a "éo-irmã", muitas vezes J 

cedeu ltigar a concretizações de co­
munhão de ' destino_ Num mundo 
marcado pela massificação, pelas co-' 
munícações sociais que trazem a to-

o ' 

dos notícias e crises que são absor-
vidos superficialmente a comunida­
de religíosa passou a ser uin lugar 
de ' ,estudo, ; de reflexão, de esclareci­
mento, de iluminação da realidade a 
partir da fé_ Tornou-se normal uma 
reflexão sobre as raízes de muitos 
problemas. Documentos , oficiais da 
Igreja facilitam esse novo estilo de 
troca de idéias .noseio das comuni­
dades. , As comunidades chegaram , a 
uma simplicidilde de vida, o supe­
rior tornou-se' realmente um coorde­
nador da , vida, da comunidade. Seu 
trabalho é de auscultar 'i: canalizar-as 
aspirações profundas do ,grupo. No 
jogo da convivência fraterna vai se 

, processaJido, em ' inuitas comunida­
des, o amadurecimento dos jovens re-
ligiosos. ,,', " , 

• 
Mas . temos, ainda . comunidades 

por demais , formais, religiosos que 
se escondem atrás de um certo mu­
tismo com 'medo de enfrentar as' exi­
gências ' da vida religiosa hoje. Há 
ainda o peso morto de certos religio­
sos que consideram vida comunitá­
ria como encontro formal na capela, 
rio refeitório ' e em certos atos co­
muns. Ainda existe o culto do supe: 
rior. Sem , defender a anarquia na 
vida de comunidade como infeliz­
mente acontece em não poucos gru­
pos ou províncias é urgente chegar-



. se. a comunidades mais simples e 
mais fraternas: . " . 

A comunidade de . vida consagra­
da se sente muito ligada à comuni­
dade paroquial ou diocesana. Ânsias 
e desejos, problemas e alegrias das ' 
comunidades cristãs penetram as pa­
tedes das residências dos religiosos. 
Os conventos e residências não são 
gu~tos ou refúgio ' de personalidades 
maIS ou menos medíocreS ou acomo­
dadas. . Fraternidade, simplicidade 
verdade e engajamento são alguma~ 
características da nova comunidade 
da vida consagrada. . ' ' . 

• 

5. AtuaiiZação do carisma 
dos fundadores 

, . 

A vida consagrada existe no co­
ração da Igreja. 'Hoje mais do que 
~un~a os r~sponsáveispela animação 
da vIda relIgIOsa estão conscientes de 
q~e seus . projetos e suas metas pre­
CIsam estar em consonância com as 
necessidades c~ncr~tas da Igreja lo­
cal na qual estao vIvendo. Em nosso 
ambiente brasileiro 'essas exigências 
concretas são entre outras: cuidado 
pelos . direitos humanos, construção 
de um mundo mais justo e mais fra­
terno à luz do Evangelho; descober­
ta' de Deus num mundo materializa­
do, c~idado pelos jovens, defesa da 
famílIa, trabalho na formação crise 
t~ de tc;d?s pela catequese. Viver a 
vIda relIgIOsa em nossos dias é levar 
em consideração estes e outros da-
dos. ' . 
. . 

Não é possível querer transpor 
para nossos dias experiências que se 
mostraram válidas no início do sé~ 
cul? QU em tempos anteriores. Hoje 
maIs do · que nunca, se deve falar 
em' atualização do .. carisma dos fun­
dadores de fanu1ias religiosas. Sabe-

mos que a· mll~()ria , QU i quase totali­
. dllde dosfUlldadof;~s. nunca pensa­
ram em instituir uma Jol':(ila ,de vida 
consagrada. Foi a virulência de suas 
personalidades humanas e espirituais 

• • 

que provoc;lram . o surglUlento de de-
terminados ,grupos de religiosos. Os 
fundadores eram homens de suas 
épocas, profetas cheios de vigor 
que se ' inseriram . na.· 'Vida da Igreja 
.do: tempo. Todos eles . se . aproxima~ 
ram de deteIDunados aSPectos do 
Evangelho , que quiseramencarna~ 
em suas pessoas . . Muitos institutos . . . . . 

prc;curarameprocuram saber o que 
fanam os fundadores hoje, no con­
texto mundial e , local em que vive. 
.Nada. mais ju,stçi. Muitas congrega­
ções sabem que , subsistem porque 
seus fundadores : .se identificaram 
com a perenidade do Evangelho. Bas­
ta . pensar' em São . Vicente de .Paulo 
e: São Francisco de Assis, Viver o 
carisma fundacional 'hoje' é tentar 
ver o que há de perene na mensagem 
e na obra dos fundadores. Nem sem­
pre as congregações têm. a capacida­
de . de separar o ,que é carisma ·fun­
dacional de tradições que foram sen­
do assumidas Como importantes ' ao 
longo dó tempo e que, na realidade, 
não podem 'ser perenes; ' Circunstân­
cias; necessidade de .sobrevivência, 
solicitações de bispos e outros fato­
res fotam dljndo aos religiosos ativi­
dades e tarefas que, se não são to­
talmente alheias à sua ' vocação, não 
poucas vezes distanciam-nos de seu 
carisma ' específico. Tomemos ape­
nas o exemplo de religiosos ' que são 
vigários paroquiais . . Na prática es­
tes . religiosos 'se sentem devorados 
pelas atividades e ' pela, administra­
ção paroquial de .fOlma que são eri­
golidos pela atividade e pelo frene~ 
si, da . pastoral. , Nos capítulos pro" 

• .0' VInClalS . e . outros." encontros: os 'reli-
, 
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giosos 'se sentem alheios aos projetos 
de, sua " própria família ' religiosa. 
Quando estes se dedicam às ativida­
des provinciais específicas não po­
:dem ,ser totalmente vigários e agen­
tes . de pastoral numa ' determinada 
diocese. E a história do Evangelho 
que diz não se poder servir a dois 
senhores. Obras e tarefas assumi­
'das pelos Conselhos Provinciais não 
podem contar com religiososcapaci­
'tados porque estes estão presos a 
'compromissos paroquiais. A criativi­
dade na famt1ia religiosa fica 'para­
lizáda: Essa 'situação tende a conti­
nuar ' ainda por muito , tempo uma 
vez ' que o número de sacerdotes dio­
cesanos não ainda está aumentando 
'em proporção igual ao crescimento 
da população. Mais religiosos são re­
quisitados pelos bispos. Colégios e 
hospitais grandes ' vão tendo cada 
vez mais dificuldade para subsisti­
rem com pessoal da pr6pria congre­
gação. ' ' ' 

, A ,tudo isso deve-se acrescentar o 
fato de 'que 'muitos religiosos não 
sentem ' coerência entre uma opção 
pelos pobres e seu trabalho em es­
colas e obras faraônicas. Quais as 
atividades que seriam sugeridas pelo 
carisma de cada família religiosa? 
Certo que muitos passos já foram da­
dos no sentido do despojamento. Mas 
ficam dificuldades e problemas. Co­
mo administrar escolas e hospitais, 
para dar apenas um exemplo, quan­
do a burocracia estatal vai se tor­
nando infernal, quando exigências 
de modernização exigem capital de 
que não dispõem as famílias reli­
giosás? Mais ainda. Como fazer uma 
pastoral coerente e séria dentro des­
tas e de outras grandes obras? Essa 
reflexão não é nova. Muitas congre­
gações fecharam ' obras e se dirigi-

~70 

ram para atividades' mais missioná­
rias. Umas se arrependeram de ' tais 
decisões. Outras conseguiram novo 
ar para ' seus religiosos. As transfe­
rências de religiosos que estavam em 
comuDidades mais livres e mais aber­
tas para dirigirem obras tradicionais 
'não poucas vezes produz imenso e 
'quase insuportável sofrimento. Nes­
ses momentos bons religiosos se sen­
teni desanimados. 

6. Os religiosos e os pobres ' 

Aí está um assunto extremamente 
delicado de ser abordado. Parece que 
a consagraç,ão dos religiosos a Deus 
comporta hoje uma atenção grande 
pela evangelização dos pobres. De 
um certo assistencialismo do passado 
vemos , que , a tendência é chegar a 
lima evangelização 'global que não 
seccione o ', homem. Não queremos 
dar pão de um lado e depois fala­
mos em Jesus Cristo e sacramentos. 
Sentimos hoje que evangelizar é pro­
mover totalmente o homem e as co­
munidade,s humanas. Há uma neces­
sidade de se' conviver com os pobres. 
Não vamos a eles somente para dar, 
mas também para receber. A Evan­
gelizaçãodos pequenos e pobres pa­
rece exigu que os agentes de pasto­
ral" no 'caso os ' religiosos, se inte­
grem na vida de 'fraternidades leigas 
e comunidades de base, que aí cho­
rem suas lágrimas e riam seus risos. 
Trata-se de uma ação que visa levar 
os grupos a descobrirem a ação de 
Deus no coração de sua realidade. 
Como homem do Evangelho o reli­
gioso tem uma qualidade de presen­
ça muito importante e quase impres­
cindível nesses grupamentos. Não 
vai como alguém que quer manipu­
lar. Vai como um Írmão. Não con­
cordará com manipulação de poU-



tica partidária. Estará ao lado dos 
pebres e dos ' sem voz para que se­
jam mais homens e mais cristãos. Os 
religiosos sabem muito bem que ,os 
pobres são os primeiros destinatários 
da boa nova do Evangelho. O tra­
balho, com os pobres é muito éxigen~ 
te e muito urgente. As comunidades 
de vida consagrada estão hoje em 
constante meditação e reflexão sobre 
o modo como vão concretizar essa 
exigência e essa necessidade da Igre­
ja no Brasil. Sabemos ,todos ,que 'esse 
tipo de trabalho exigirá dos religio­
sos mais maturidade e 'maior des­
prendimento. 

7. Novas vocações 

O Ano Vocacional quer colocar 
'em destaque elementos apaixonantes 
,do, seguimento de 'Cristo. Tudo isso 
requer que as Congregações e Oro 
dens estejam em condições de absor­
ver e receber esses novos irmãos que 
o Senhor lhes dá. Cessou o tempo 
da improvisação dos' Mestres. Mui­
tos bons religiosos não ,aceitam o de­
safio da função de formação. Carac­
terísticas importantes desses forma­
dores é a profundidade de vida com 
Deus, discernimento, 'maturidade hu­
mana e psicológica. Confidências de 
religiosos e religiosas jovens ' não 
poucas vezes nos colocam diante da 
realidade de , fOImadores incapazes 
de abrir as portas da realização hu­
mana e religiosa dos jovens candi­
datos. Evidentemente o Ano Voca­
cionl\l recll\ma uma revisão geral 
dos nossos quadros e ' atividades. 
Tempos ,houve' em que os novos re­
ligiosos entravam numa realidade 
acabada e feita. O bom religioso era 
aquele que mais facilmente se adap-

• • tava a esquemas vIgentes e transml-
,tidos pelas gerações anteriores. Ho-

je talvez o bom religioso seria aque­
le que contribuísse mais pará levar 
os institutos à verdade limpida de 
suas origens, e redescobrir seu espe­
cífico do nosso hoje. Com estas afir­
mações não estamos endossando cer­
tas comunidades de estudantes onde, 
sob pretexto de adaptação aos tem· 
pos modernos, não há mais espírito 
de recolhimento, de silêncio, de aca-• 
tamento a nOllnas as mais rudimen-
tares. Tem'se ' a iQlpressão de estar 
'entrando numa ' república de estu-

, dantes universitários. O cuidado pe­
las novas vocações será sério na me­
dida em' que toda a comunidade se 
tornar responsável pelo dom de Deus 

,que, são aqueles e aquelas que senti­
rem atraídos pelo nosso estilo de 
vida. 

, ' 

Conclusão , ' 

• 

, 
, 

. TeinÇls, consciência 'de ter apenas 
',tocado levemente , alguns pontos es­
senciais do tema. ' Talvez alguns as­
Pllctos muito importantes do assunto 
,tenham ficado na sombra. Pensar em 
,propaganda vocacional neste ano de 
,1983 é oportuno, e necessário, mas é 
.indispensável rever 'as engrenagens 
íntimas e externas da concretização 
de um caminho de seguimento radi­
cal do Evangelho e da consagração 
especial a Deus. A saúde da Vida re­
ligiosa está ' na limpidez de ' uma en­
trega amorosa e orante a Deus e num 
comptomissamento cada vez maior 
'com os homens, mormente com a 
procissão dos pobres, para os quais 
é dirigido em primeiro lugar, o anún­
cio de um Reino novo. Os religiosos 
foram tirados do mundo para depois 
serem reenviados a ele diferente­
mente, isto é, transfigurados ou num 
processo de transfiguração no Ab­
soluto . 

• :47,1 



, , .. , 

. ' , 
• 

. . 

A VoçAÇÃO DE MARIA 
. ' . . . 

NO MEIO DE SEU POVO '. 
... 

• 

A inserção exige silêncio, raí~es, 
duração. Conviver com o povo, compartilhar suas . 

lutas, suas preocupações, seus sofrimentos, _ 
é condiçãQ imprescindível à evangelização hoje. . . . ., 

, 

• 

, Ir. Ana R01. AS 
. Utinga, BA 

"Nazaré! exclamou Natanael, po­
de vir alguma coisa boa · de lá"? 
Num povoado tão desprestigiado, 
numa realidade tão pobre, num meio 
tão ' desprepai:ado, . qúem . pode ser 
destacado para uma missão? A quem 
se pode dirigir o chaniado de Deus? 
Quem pode acolher o convite à ale­
gria completa que os profetas lan­
çaram à Filha ' de Sião: .. Alegra­
te, vibra de felicidade, Filha de Je­
rusalém,.. pois o Senhor está no 
meio de Ti. , ." Sof. 3,14. 

Conforme a sabedoria humana de 
raciocinar e planejar, Natanael tem 
toda razão. Ali, não se encontrava 
gente de nome, gente de poder, gen­
.te de saber. E como teria imagina­
do ele, ainda limitado a "sombra 
da: figueira", "que Deus deliberada­
mente escolheu valer-se das idéias 
que o mundo considera absurdas e 
desprezíveis para envergonhar . aque­
les . que são · considerados sábios e 
grandes" 1 Cor 1,26 .. Feliz, porém, 
a exclamação deste israelita reto, 
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".sem falsidade" dirá Jesus, quefa­
lou alto e.' soltou o qu~, às vezes, 
chegamos a pensar e silenciamos por 
respeito humano ou vergonha! 

No entanto, a resposta a esta per· 
gunta. constitue o grande desafio que 
enfrentamos hoje. O problema das 
vocações está por baixo deste ques­
tionamento que, da longínqua J u­
déia ecoa ainda no ar das nossas 
caatingas e paira sobre nossas peri­
ferias: De "lá",. das 'áreas popula­
·res pode vir coisa boa? A vocação 
de Maria, filha do povo, convivendo 
com o povo responde ao desafio e 
manifesta que o plano de Deus re­
'duz a nada as nossas falsas seguran' 
ças e as nossas -covardias . . 

. "Ela chamava-se Miriam ... " Mi­
riam de que? - "Era moça de Na­
zaré". Tal é o documento de Maria, 
um documento de pobre, . o 'que os 
evangelistas . nos conservaram. Aliás, 
hoje ainda, no interior, as coisas .con­
tin uam assim. O' pessoal ignora e 



nem liga ~om os sobrenomes: :e An- .· 
tania da Lagoa Preta. ou Luzia do 
Umbuzeiro! Basta isto e o povo do 
local já reparou, :e um jeito bem. po­
p1,llar de . se apresentar. Maria, filha 
dopava herdou desta maneira . de 
ser identificada: "Era Maria de Na- . 
zaré", assim entrou na cena .do mun­
do e conhecida por este título por 
todas as gerações. Enquanto a ge­
nealogia de José para terminar em 
f esus, ocupara a metade do primei­
ro capítulo de São Mateus, a maior 
discreção envolta a pessoa de Ma- · 

• ria. 

Este silêncio biográfico é muito 
significativo e adequado por subli­
nhar o essencial: o importante é 
que saibamos que Maria era da ter­
ra . de Nazaré, que lá se criou; lá 
cresceu e lá se casou com o carpin­
teiro da localidade, pois isso é, que 
nos revela as raízes sociais e a con­
dição humilde de Maria. Nazaré, na 
época, é uma Pequena vila, no alto 
da serra como muitos povoados de 
nossos ' sertões . . O . pessoal trabalha 
na . roça e alguns artesões, .como Jo­
sé, 'prestam serviço à comunidade. 

Ali, no seio de uma família hu­
milde e religiosa, junto ao seu povo, 
Maria . leva a mesma vida que as 
moças do seu tempo. Quem vive 
com o povo do interior, longe das 
capitais, conhece ainda as mil su­
gestões dos mesmos trabalhos casei­
ros, ' sem nenhuma condição de me­
lhorar e sempre ' de repetir: buscar .' 
a água na fonte ou a lenha no mato, 
carregar a mandioca e preparara fa­
rinha, . limpar a roça, gestos sempre 
os mesmos que exigem tanto amor! 
Conforme os dados que podemosre­
constituir, foi bem parecido a este 
tipo de trabalho o de Miriam ·em Na-

zeré: · uma · vida seUl parecer, inca­
paz de ,chllmar . atenção, afinál uma 
vida de pobre, li que ·plasmou a per­
sonalidade da Mãe de Deus! 

filha . do povo de . Nazaré, Maria . 
é também Filha do Povo eleito de 
Deus. Como nenhuma .moça .de Is­
rael, ela alimenta o· desejo. ·de cor­
responder à .' vontade de Deus na 
grande tradição do seu pessoal, atra­
vés da religiosidade popular dos seus 
familiares. · Ela. participa . das reu­
niões na · Sinagoga, medita as Escri­
turas. O Deuteronômio é por assim · 
dizer o seu evangelho antecipado 
em . que Maria .. cultiva a sua depen­
dência fiel e filial ao Deus Único . . 

que ela quer servir .e amar "com to- . 
do coração •. com toda alma e com 
toçlas·· as suas. forças". 

Prepara-se e acompanha as lon­
gas ' peregrinações a Jerusalém, vi­
brando a · todos os · cânticos dos ro­
meiros: "Que alegria quando me 
disserám, vamos a casa do Senhor." 
Mesma animação que toca o cora­
ção da gente quando viajamos ho­
je nos caminhões que levam nosso 
povo para os santuários! Enfim, es- . 
ta espiritualidade, Maria a recebeu 
do seu povo mas a ·levou a tal. pon­
to de · espiritualização do seu ser que 
a sua dependência ao Deus da Alian, 
ça se tornou disponibilidade pu­
ra, transparência . absoluta, liberda­
de perfeita, oferta viva. 

. . 

Nela, o . "como Deus quer, se 
Deus quiser" dos Pobres de Javé e · 
dos pobres . de hoje encontrou uma 
abertura total. No dia a .dia, Maria 
cresceu na Fé e aprendeu a inte­
grar no ' Espírito. Santo o . abandono 
radical· à vontade :de' Deus ' da . ver­
dadeira pobreza. Todo seu ser · tor­
nOU'8e obediência · altamente fiel e.' 
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pura ao· phmo de Deus. "Se Deus 
quiser, tudo que quiser, quando 
quiser e como quiser"! . 

Tanto é que, ao "Faça-se" per­
manente de Deus Criador correspon­
deu a "seja feito" de uma criatura, 
amais afim, o mais perfeito que pu­
dessem pronunciar lábios humanos. 
Daí, irrompeu a Luz para dentro do 
tempo que passou a ser definitivo. 
Foi "a Plenitude dos Tempos", o 
momento histórico em que a capa­
cidade humana de adequar-se ao de­
signio de Deus atingiu a máxima! A . 
terra inteira, neste pedaço de chão 
de Nazaré, abriu a sua riqueza ao 
Sol e "produziu o seu fruto", fru­
to preparado no longo inverno das 
gerações sucessivas, através das re­
velações progressivas, confiadas a 
memória do povo. 

Então, já que os tempos tinham 
alcançado a Plenitude, "Deus en­
viou o · Seu Filho nascido . de uma 
mulher" (Gal 4,4) porque esta mu­
lher dilatou seu coração e ofereceu 
a · Deus o sim sem restrições que 
transformou o destino do mundo. 
Em Maria, a adesão da humanidade 
ao "Se Deus quiser" esteve a pino. 
Porém, ao deixar-se Jesus nascer no 
seu ventre, Maria não se retirou do 
seu povo apesar das complicações 
que iria encontrar. Podemos imagi­
nar num· lugarejo como Nazaré! Mas 
na simplicidade e na confiança do 
Fiat inicial, Maria continuou junto 
ao sei! povo, expondo-se às contra­
dições, e quem sabe, até às suspei­
tas possíveis . que também fazem 
párte de toda vocação.' .. 

Grávida do "Filho do Altíssimo" 
a · quem Deus daria de reinar· sem 
fim sobre a casa de Jacó, Maria 
deixou crescer nela todos os desejos 
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do Pai rumo· à· Salvação. Assim 
Deus entrou na História dos ho­
mens e Maria assumiu a sua voca­
ção junto ao ."pobrezinho povo de 
Jacó" com mais responsabilidade. 
Cada dia de gravidez, foi, em Ma­
ria, o encontro da Eternidade de 
Deus com a temporalidade dos ho­
mens. Por isso a maternidade a tor­
nou adulta, não tanto no sentido fí­
sico como no sentido da sua mis­
são. Essa irá se definindo e se fir­
mando ao longo das etapas marcan' 
tes da sua caminhada: 

- a convivência com o povo de 
Nazaré: 

- a missão ao compasso do povo 
nas estradas de Palestina; 

a compaixão solitária e soli­
dária com o povo rumo a Jerusa­
lém. 

A convivência 
com o povo de Nazaré 

A discreção evangélica que envol­
ve esta etapa, a mais longa da vida 
de Maria é a única possibilidade de 
expressar uma existência tão sim­
ples. A simplicidade dispensa sem­
pre comentários! Precisl\ morar num 
povoado retraído para experimen­
tar a dificuldade a prestar conta do 
"tram-tram" de cada dia. -

Pode-se pedir a uma mulher da 
roça: Quais são as novidades por 
aí? O que está acontecendo? A res­
posta que se dá, é quase sempre a 
mesma; acompanhada de um bom 
sorriso: "Nada... tudo está na paz 
de Deus!" Isso me parece retratar 
exatamente a vida de Nazaré. A vi· 
da do pobre vai se esticando pelo 
caminhar de uma inalterável mono-



tonia onde tudo se apresenta com 
a ' marca do . costumeiro . . Aparente­
mente, é verdade, nada ocorre que 
muda o ritmo, a rotina é que man­
da. n imprevisto parece ausente e 
tudo processa-se numa rigorosa falo, 
ta de novidades. Então, as .palavras 
são inúteis para traduzir aquilo que 
só o silêncio possa interpretar e pie­
nificar. 

. Este silêncio, porém, não é vazio: 
é · capacidade de escutar, de inte.io· 
rizar, amadurecer ·e levar para fren· 
te as esperanças escondidas no co· 
ração dos pequenos. "Maria conser· 
vava todas as coisas no seu · cora­
ção", Dizia. uma outra Maria, que 
não era de Nazaré mas de um lu­
gar bem parecido: "Dizem que aqui 
é '·um lugar atrasado. Acho que não, 
pois aqui é uma famllia só. ~ um 
lugar abençoado por Deus pois tudo 
vai indo na paz e nos "va" todos 
pra o céu quando Deus quiser". In­
genuidade? Talvez. Igqorânç!a? Mas 
admirável sabedoria dos fracos que 
aponta · o Essencial sem se reter ao 
relativo e· se apegar ao acessório. 
Por ser filha do povo, Maria pos­
suía o silêncio · nativo dos humildes, 
como tônica de sua vida e assim le­
vou a termo a esperança libertado­
ra dos pobres. 

Aliás precisava·se da plenitude do 
silêncio para acolher a plenitude . a 
Palavra. Tão inserida na vida do po­
voado, Maria, esposa e mãe, ali es· 
tava a ali ficou, sem aparecer, sem 
falar, convivendo apenas com os pa­
rentes, · amigos e vizinhos. A casi­
nha de Nazaré conservou o segredo 
das maravilhas que ali Deus fez. A 
vida dos Pequenos é sempre um se­
gredo ou melhor um mistério in­
compreensível e indecifrável para os 

grandes e os orgulhosos. José tra­
balhava, Jesus crescia, . Maria toma­
va conta da casa .como qualquer mãe 
de família: a vida a mais ordiná­
ria, comum às familias do povo. 

Este realismo não se pode redu­
zir a favor ·de um idealismo dema­
siado ou ser afogado numa sacrali­
zação abusiva. A quç os séculos nos 
apresentam como · a "Sagrada Fami­
lia" é pdmeiro lima família do pu­
vo que vive do trabalho do povo, 
cresce na cultura e nos costumes 
do povo e se santifica na religião 
do povo. Neste meio que Jesus ·.e 
criou. Maria não podia lhe dar um 
outro tipo de preparação à vida do 
que a própria cultura popular que 
plasmou a sua personalidade no seu 
próprio meio familiar; . 

·.E lá, em Nazaré, Maria conviveu 
com ·seu povo, "a vida sem novida­
des" durante uns quarenta anos ... ! 
Só o tempo, ·0 silêncio, a Fé e as 
mangas arregaçadas preparam e se­
dimentam a verdadeira libertação. 
A inserção exige silêncio, raízes e 
duração. Conviver ,;om o povo, es­
tar junto a ele, compartilhar suas 
lutas, suas preocupações, seus sofri­
mentos é condição imprescindível à 
evangelização. No meio de tantas 
palavras enganadoras e de promes­
sas ésquecidas, só terá c;rédito hoje, 
a palavra evangélica, se for viven­
ciada como em Nazaré, numa grande 
simplicidade, a longo prazo no tra­
balho de cada dia, junto ao povo. 

A missão ao compasso do povo 
nas estradas de Palestina 

. Não· sabemos · o momento em que 
Maria ficou viúva e entrou nessa no­
va experiência; etapa duríssima da 
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sua . caminhada . . A ,morte de José, 
nesta , família única deixou uma dor . 
que' ,nem : se pode ,avaliar. Tudo in­
dica que Jesus tomou conta da ofi­
cina ' para ' sustentar . sua mãe tão 
acostumado que era, desde a infân­
cia, a trabalhar com José. No entan­
to, depois de ter completado uns 
trinta anos mais' ou ,menos, chegou 
a hora de' cumprir a missão do Pai, 
de uma outra forma. 

Maria , que sempre ' conservara, 'no 
coração a resposta do adolescente 
no 'acontecimento ,' do Templo, não 
estranhou e 'mais , uma vez , tornou- ' 
se, disponível para uma nova etapa 
importante de ' sua vocação, pronta 
a · seguir o , seu filho. Aonde a leva· 
rá a missão? Nem sabe e nem pode 
spber. Uma vocação, nas múltiplas 
encruzilhadas da vida nunca seapre­
senta como "um prêt-a-porter". ~ 
sempre 'uma aventura que encerra o 
seu próprio diiiamismo: "Dêixa tua 
terra, tua casa e vai. .. " Maria co­
nhecia a caminhada' da fé dos seus 
antepassados. Como eles, engaja-se 
sem hesitações e sem ,condições. 

Não ' há , vocação a não ser enga­
jamentoconcreto'na História dos ho-

. . . A • 

mens sempre em ' genesls, numa ter-
ra:"em dores de parto". E quem se 
engaja dá por sua vez a sua contri­
buição ao "por-vir" dahumanida­
de 'e, manifesta o ' 'próprio inacaba- ' 
mento do , seu ser e do mundo que 
anseiam para ' a Vida . Plena, atra- ' 
vés de • passos libertadores. Maria 
conhecia o Passado Libertador do 
seu'povo ,e experimentou também na 
sua própria' , pessoa aquilo que ' o 
Santo fez "olhando a pequenez de 
sua ,serva". Embora "cheia de gra­
ça", Maria 'engaja"se, para0 ' mun­
do ,conseguir a plenitude de sua li-
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bertação. A sua' humil<;lade é que 
lhe possibilitou este novo passo na 

.... .. ". sua vocaçao rruSSlonana. 

O seú primeiro "sim", sempre re­
novado, resultou no seu compro­
misso com o povo. Realmente Maria 
optou pelo povo. Junto a Jesus" ela 
fez-se porta-voz das necessidades do 
povo assumindo um papel de media­
ção. O acontecimento de Caná, r .. al­
ça esta permanente atitude media­
neira. ,Houve ,11m , casamento em · Ca­
ná, pequena cidade, onde todo mun­
do comparece ,quando há 1Ima opor­
tunidade como essa. Podemos ima­
ginar. .. e por causa da pobreza ou 
falta de previsão, pouco importa; , o 
vinho .vem 'a faltar! Coitados dos noi­
vos ' que amanhã irão passar vergo­
nha, numa , pequena localidade em 
que . o ' pessoal irá comentar. , Mas 
Maria está lá e , sente o vexame que 
pode afligir a família. 

A intuição feminina ' percebe logo 
antes de' falar. Maria, porém, não ' 
fica no "ver", passa ao "agir" e li 
sua atitude, naquele dia, nos abre 
o caminho da verdadeira mediação 
inserida: levar 'o caso a Jesus e fa­
zertudo aquilo que disser. Isso me 
parece a mística da vida inserida. 
Levar os casos a Jesus implica an­
tes de tudo, conhecer os casos, vi­
venciar as dificuldades, sentir os 
problemas "aqui e agora". 

~ a presença atenta de Maria que 
tudo muda. Que teria aconte­
cido em caso de ausência? Maria, 
nesta . hora nos ensina a verdadeira 
atitude ,missionária: enfrentar a rea­
lidade tal como' é e colocá-la à luz ' 
da Palavra para ' poder interpretá- ' 
Ia na Fé no Plano de Deus. A so­
lução não é pronta, sempre para bus­
car. Maria não fala aos servidores 



de "repetir" aquilo que Jesus disser, 
mas ' sim de "fazer", isto é, de 
criar um agir concreto em confor­
midade a Palavra de Jesus. Deram­
se então ao trabalho de encher seis 
talhas com 100 litros cada uma! Is­
so levou tempo. A paCiência histó­
rica precede sempre as manifesta­
ções do Poder de Deus. 

Precisa-se ' de muito amor e uma 
grande delicadeza para carregar os 
problemas do povo sem dominar e 
sem humilhar de modo que o povo 
se sinta realmente aget;tte . da sua 
pr.ópria libertação, enchendo as ta­
lhas . de suas capacidades e possibi­
lidades. Maria se formou pela ex­
periência e vivendo a sua vocação 

· descobriu . sempre mais as exigên­
cias do seu compromisso junto ao 
povo. As palavras de Jesus irão pro­
gressivamente iluminar e ampliar a 

· consciência de sua mãe. Certo dia, 
Jesus declarou: 

' ''Quem é minha mãe? Sim eu vos 
declaro, todo aquele que obedece a 
meu 'Pai do céu, este é meu irmão, 

· minha irmã, minha mãe "Mat 12,48. 
Qual foi o impacto no coração da 

· mãe a mais delicada e a mais sensí­
vel· que jamais apareceu na terra? 

. Quantas vezes Maria passou e re­
, 'passou estas palavras no seu cora­
: ção antes , de penetrar no horizonte 
. novo· que lhe. desvelaram e entrar 

numa dimensão nova da sua mater­
nidade, além da geração natural? 

Desde então, na Fé pura, experi­
mentou ' que os laços de' sangue não 
esgotam a riqueza toda da mater­
nidade e que o fruto ' do ventre ·­
mesmo que bendito não conclue 

,todos os possíveis da filiação hu­
mana. Mãe de Jesus, ' sim, Maria não 
deixa' de ser; · mas no mesmo tempo, 

O · seu conceito faniiliaramplla-se: 
ela será de vez mãe , e irmã ' de to­
dos aqueles que acolhem o Reino de 
Deus numa .relação nova e origi-

, nal, tão forte para desdobrar os la­
ços naturais quanto ' íntimo para 
criar um · parentesco verdadeiro. 
Daí por . diante, o seu compromisso 
materno não terá mais limitações e 
fronteiras. ' 

Para realizar-se na liberdade in­
terior de uma consciência madura, 
cada vocação apostólica e mais ain­
da toda vocação inserida, tem que 
dar, num dia; o mesmo passo, isto 
é, desabsolutizat a prioridade da 
relação familiar para penetrar, com 
Maria e como" Maria; no' universo 
parental de ' Jesus, o da Comunhão 
fraterna com os pobres, os cegos, 
os ' coxos, os marginalizados, enfim 
'com a · grande multidão dos Peque­
nos 'e injustiçados. Hoje a opção pre­
ferencial pelos ' pobres cobra de nós 

· uma .ruptura com as origens fami­
liar, cultural, social, · até nacional 

• · para que 'se possa re-crlar com o po-
der de Deus, um novo tecido de pa­
rentela com ' o povo e no povo. O 
"nascer de .novo" para entrar no 
Reino de Deus feito, desde já, de 
todos os humildes da terra implica 
essa páscoa, essa passagem pela mor­
te para viver de um outro modo . . 

Isso não se ' dá em terlllos de téc­
nica, ,de receita, · bem, o sabemos. 

. Apenas a perseverança ' paciente, si­

.lenciosa, fiel ' ao Deus Criador, que 
derrota todos os impossíveis pode 
operar esta transformação. Não foi 
barato o · preço. que Maria pagou pa­
ra viver a sua vocação no meio do 
povo; abandonou tudo até · o ' direi­
to de ser mãe do jeito de qualquer 

· mãe, assim como o filho ' deixou 
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. também·. de ser filho como era "de 
cond ições divina"; para se tornar 

filho do· povo. Ambos passaram por 
tim processo de re-identificação: o 
Pilho· pelo caminho da Encarnação, 
a mãepélo caminho · da inserção. 
Um caminho só que levou Jesus · à 
Paixão e Maria à compaixão. 

Somos prontas a pagar a conta pa­
ra andar com Maria dos caminhan­
tes nas estradas do povo? Somos 
disponíveis a· romper . com o concei­
to burguês que matizou todas as 
nossas congregações para tentarmos 
viver a grande aventura da fraterni­
dade evangélica junto ao povo? . 

, . 
A compaixão solitária 
e solidária junto ao povo 

Não existe vida inserida em meio 
popular . sem paixão, simplesmente 
porque a vida do povo é sofrida.:B 
timgrandedesafio. Quem escolhe 

. -
a solidariedade com o povo com­
padece com o · seu sofrimento, luta 
pela sua libertação e . defronta-se, 
hoje como ontem, numa solidão pe­
sada, com as barreiras trágicas do 
poder e da dominação que esma­
gam o povo. Maria não · escapou a 
este. drama e a sua · compaixão não 
se limita ao grande acontecimento 
de Jerusalém, na Páscoa. Ela per­
passa a sua vida toda. 

Tudo aquilo que Jesus enfrentou 
como contradições, resistências por 
parte dós defensores da .1eie dos 
partidários da Ordem estabelecida, 
Maria· também teve que enfrentar. 
A : favor dos Pequenos, ela assumiu 
a coragem do seu Filho contra a 
oposição daqueles que, em nome do 
prestfgio religioso ou político, bar­
raram ,a · pessoa de Jesus, enquanto 
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portadora de uma mensagem de jus­
tiça, julgada "altamente subversi­
va" .. . E nada mudou disso; 

"De. que se mete este filho 
de carpinteiro? Não é doutor, nem 
esiudou e se pretende dono da Ver­
dade prega o direito para todos, co­
me na casa dos publicanos ... ! 

- ~'Você é Samaritano e tem de-
Ô • 1" J.- 858 . m mo . . oao , . 

Maria provavelmente ·presenciou 
tais cenas de injúrias e mais outras 
"quando apanharam pedras para 
matá-Lo" João 8,58. Contudo con­
tinu~>u . firme, participando da mis­
são do Servo Sofredor que "derru­
ba os poderosos de seus tronos e 
eleva os · humildes" a este custo. Es­
tas mesmas palavras que a· jovem 
·Maria usou, muitos anos antes, no 
cantochão do seu ' Magnificat, antes 
de Jesus nascer; soam agora no seu 
coração, na tonalidade · grave ·do en­
gajamento .maduro na· luta contra to-

. da forma de . opressão, com as armas 
da presença, da verdade e do per­
dão. Como nenhum outro testemu­
nha, Maria sofreu ao . observar · o 
quanto a Boa Nova · recebida pelos 
l'equenos - "to<)o o povo escutava 
com a maior atenção" Lc · 19,48 -
suscitava hostilidade e cólera por 
parte dos "Grandes", o mesmo fe· 
nômeno que' se repete, hoje, . logo 
que . os seguidores de Jesus Cristo 
defendem . os Pracos em nome - do 
Evangelho. 

. Assim , crescia a consciência de 
Maria - a sua consciência crítica 
diríamos hoje não a · partir de 

• • uma teona mas no vai e vem con-
tfnuo entre ' a Palavra e . as reações 
que produzia: Palavra acolhida por 
um lado, rejeitada pelo outro, como 



se fosse o mundo dividido. em dois 
campos. , Certa vez Jesus disse: "Não 
é a paz que vim trazer ao mundo 
mas. a . espada." Uma nova luz ilu­
minou o coração de Maria para abrir 
a sua visão e fortalecer as suas con. . -vlcçoes. 

Uma mulher . do povo sabe muito 
bem que o facão não é de primeiro 
uma alma para ferir, mas uma fer­
ramenta para abrir, separar e repar­
tir. Nunca sairá um camponês pra 
roça sem levar o . facão! · Na Judéia 
o pessoal usava a espada com a mes­
ma finalidade. A comparação que 
Jesus tomou não deixou ambigüida­
de nenhuma. Foi claro demais. 
"Quem tiver ouvidos para enten­
der, ouça"! E Maria, a toda pura 
toda imaculada, se deixou transpas­
sar por esta declaração de Jesus. 
A sua Palavra como a espada opera 
e evidencia as divisões no mundo 
enquanto o projeto de sociedade fra­
terna não tiver deitado raízes nos 
pensamentos e nos desejos os mais 
íntimos das consciências humanas. 

Então, ela separa, realiza um jul­
gamento, criando abertura de uns e 
fechamento · dos outros: "Satisfaz os 
famintos e despede os ricos de mãos 
vazias". Maria acompanhou este 
processo doloroso à medida que J e· 
sus ensinava. A proposta dele · é 
opção para · que todos possam se po­
sicionar numa relação correta de ir­
mão, nivelando as . alturas de qual­
quer poder explorador e endireitan­
do . os caminhos tortos da injustiça. 
Era e sempre será . inevitável 
que tal escolha inclua a persegui­
ção daqueles que pretendem garan­
tir os · interesses dos grupos sociais 
dominantes a custo da · exploração 
dos humildes. 

Maria sentiu o furacão persegui­
dor aproxim.ar-se; . Nesta altura,. a 
Profecia do velho. Simeão tomou 
uma relevância mais clara: "Esta 
criança. foi escolhida, tanto para des­
truição . como para a Salvação de 
muitos em Israel e muita gente fa­
iará contra Ele" Lc 2,35. Já chegou 
a hora. Cada dia tornou-se mais evi­
dente a oposição a' Jesus e Maria 
entrou na última etapa da sua exis­
tência missionária, Mãe das dores, 
solidária com todos os sofredores do 
mundo, ela se deixou atingir · pela 
tempestade de violência desencadea­
dá em torno de · seu filho. A mãe 
bendita entre todas as mulheres, 
porque nunca o mal a tocou, carre­
gou consigo, junto a l esus todos os 
"não" da resistência humana no 
"sim" transparente da sua entrega 
total. Esta grande sensibilidade lhe 
deu cedo ··a perceber a trama que 
se montava para matar Jesus. Não 
havia outra saída possível: "Quem 
não é a · meu favor é contra mim" 
Lc 11,23. 

Não existe outra possibilidade: · a 
espada dividiu. o mundo. Ninguém 
pode servir a dois mestres. Precisa 
escolher . . Maria então, deixou que 
a espada corte-lhe o coração ao pon­
to que se abrigou no seu ser perfei­
tamente unificado o drama da gran­
de divisão do mundo: opressores/ 
oprimidos, ricos/pobres, fartos/fa­
mintos, grileiros/posseiros e os de­
mais pares gerados pela injustiça. 
Este drama, que no início da sua 
vocação, Maria havia discernido, 
junto à Isabel, com a intuição certa 
dos humildes, chegou ao seu ponto 
de estourar ~ 

Foi vivendo, porém, esta situação 
dramática, não· na tranqüilidade da 
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casa, ·mas' nas pisadas dos . homens, 
que Maria avaliou · a amplidão da 

· Salvação e a profundidade do seu 
compromisso 'com o povo ' rumo à 
Libertação definitiva. Uma coisa é 
saber, outra é compadecer. Para Je. 
sus a grande aventura, aqui nesta 
terra, terminou na cruz. 

Quando Jesus viu que a mãe de­
le se achava junto a João disse a 
ela: "Mulher, ele é o seu filho" e 
ao discípulo: "Olhe, ela é sua mãe. 
Daí em diante, o discípulo levou Ma­
ria para sua casa". No entanto o com­
bate' não parou ... . A espada evan­
gélica continua operando a . mesma 

· divisão no coração dos filhos ado­
tivos. Pois, "o dragão não deixou 
de ser furioso contra a Mulher e 
foi combater ' o resto dos descenden-

· tes dela, os que· são fiéis à . Verda­
de revelada" por Jesus (Apo. 12,17). 

Cristo já tinha aVisado: "Vocês 
serão presos, processados, chicbtea· 
dos. .. Vocês serão julgados dian­
te dos governadores e dos reis por 
minha causa" Mat 10,17-18. Isso 

· verifica-se cada dia. ' Quem se enga­
ja, hoje, ao lado dos oprimidos no 
combate pela justiça sabe aonde se­
rá levado: Maria não sabia mas en­
frentou ' sempre. Como mataram o 
Filho 'da Mulher, matam também os 
descendentes dela com todas as so­
fisticagens de morte ,que se encoa­
tram hoje. 

A vida inserida, como a de Ma­
ria no meio , do· povo acaba trazen­
do muitos · sofrimentos e termina 
sempre ao . pé de uma cruz, qual­
quer seja a forma. Ali e só é ali, 
que se dá a suma prova do compro­
misso. Não podemos desalentar~ Ma­
ria- de 'Jesus e Maria do Povo assi-
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milou as horas de angústia, as lio- " 
'ras de agonia, as horas de luta ·sem 
. jamais depor a esperança; Hoje, San-
ta Maria ' do Povo de Deus, sempre . 

· para nascer, continua· acompanhan­
" do, . unida , ao seu Filho Ressuscita­

do, a gênesis e a formação de seus 
filhos da terra. E os filhos apren­
dem. da mãe que tanto conheceu e 
tanto partilhou a vida deles que o 
presente é o único momento da nos­
sa disponibilidade; que o . cotidia­
no é o lugar do discernir e assumir 
para responder à vontàde de Deus; 
que o combate com o dragão é o 
espaço em que se prova a nossa fi· 
delidade. 

Mas como nos lembra muitas ve· 
zes o nosso povo, tão · devoto ·a Nos­
,sa Senhora. "Pela Virgem Maria, 
Mãe de Deus iremos vencendo". 
Pois, sem dúvida nenhuma, o. cora­
ção da Mãe deixou para sempre um 
rastro de luz ' no coração de cada 
filho para animá-lo nas horas es­
curas. · Nossa Senhora do Povo fica 
presente a ,nossa caminhada de li· 
bertação hoje como ontem. O Ave 
Maria que inspirou a Conferência 
de Puebla expressa magirificamen­
te a vocação pennanente de Maria 
junto ao povo; "Ave Maria, grávi­
da das aspirações dos Pobres, o Se­
nhor é contigo : .. . Benditos são os 

· frutos de Libertação do teu ventre". 

E 'acrescento: ' Santa , Maria, nos­
sa ' Mãe, reza por nós, 'para que pos­
samos viver também a ' nossa voca-

· ção consagrada no meio ' e ao servi­
ço do povo . . Reza- por n6s para que 
confiemos no Espírito de Deus 

. quando chamar vocações, como ' a 
; tua, no meio do povo. Reza por nós, 
Santa ,Maria do Povo, Tu que opo­
vo chamava, Miriam de Nazaré. 
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A VOCAÇÃO DO . LEIGO TEÓLOGO 
. . ' 

• NA IGREJA HOJE . . 

. 

Dedico este trabalho a Ana Maria, Teresa, Paulo e'Rogério, 
leigos que; como eu, procuram responder ao seli compro­
misso batismal no exerc/cio do ministério da Teologia. E 
a Carlos,' um cristão chamado ao ministério ' presbiteral, 
que ' alegremente. compartilha com seus irmãos leigos os 
desafios e as esperanças implicados no fazer Teologia na 

Igreja, aqui e agora . 

. Maria Clara LucchettiBingemer 

o objetivo do presente artigo é 
refletir sobre um dado relativamen­
te novo na Igreja: !l presença cres­
cente de leigos que, contrariando o 
aparente consenso de que a Teolo­
gia (enquanto estudo, pesquisa e en­
sino) era domínio de clérigos e reli­
giosos, buscam o acesso à foxmação 
e ao exercício desta ciência que a 

· Igreja definiu como "a fé que bus­
ca sua inteligência." 

outros a · vocação e o apelo que os 
faz procurarem os estudos teológic'os 
consiste na própria Teologia. Ou 
seja, o objetivo destes últimos con­
siste em aprender Teologia para fu­
turamente se dedicarem à pesqui­
sa, ao ensino e à produção de tex­
tos que levem avante a reflexão do 
povo de Deus sobre os mistérios de 
sua fé, assim como· à assessoria teo­
lógica às comunidades edesiais. · 

As estatísticas mostram que, nos 
'últimos anos, se vem constatando' u~ 
número cada vez maior de leigos 
que buscam as Faculdades, Centros 
e Institutos de Teologia sem trazer 
como motivação a aspiração à orde­
nação presbitera1.E se, para alguns 

· 'destes, a' 'folinação teológica é ape­
nas um apoio teórico que ajuda. a 
profunda r e fundamentar mais soli­
damente a vivência de sua fé dentro 
do quadro · normal da família e da 
profissão ·ou o· apostolado específi­
co . no qual estão engajados, para 

Diante desse fato, levantam-se al­
guns questionamentos e problemas: 
estaria por trás disto, veladamente 

. presente,. um processo de cIericali­
zação dos leigos que, por motivos ·os 
mais diversos, não puderam ou não 
se decidiram por · optar pelo min:s­
tério ordenado ou pela vida religio­
sa? Para este ·risco- aponta Bans Urs 
von 'Balthasar, em' seu pequeno ar­
tigo "Os teólogos ;Ieigos", escrito em 
1979: ". .. existe um considerável 
número (de leigos) que em realidade 
seriam chamados' ao sacerdócio, mas 
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por centenas de motivos penúltimos 
- como a momentânea incapacida­
de de decidir, a insegurança da fé, 
o medo ao celibato, etc. têm me­
do de pronunciar o sim à vocação. 
Para cobrir a vocação sentida mais 
ou menos fortemente, eles prestam 
de bom grado ouvidos aos procla­
mas que se fazem ouvir de toda 
parte, como crescente secularizac;:ão, 
urgência do apostolado leigo, sacer­
dócio comum, ministério como "um" 
carisma, descentralização da hierar­
quia, democratização dasestrututas 
eclesiásticas e outros . ainda. .. os 
"leigos forçados" devem continua­
mente sublinhar sua laicidade e 
fundá-Ia com uma ideologia ecle­
siástica" (1). Termina Balthasar o 
seu artigo acrescentando que esse 
perigo existe mais para os homens, 
uma vez que a mulher, por já não 
possuir normalmente o acesso ao 
l11ii]istério, está. menos sujeita a es­
se tipo de tentação. Esperamos que 
o desenvolvimento do tema que pro­
curamos realizar no cOrpo do pre­
sente artigo deixe clara nossa ma­
neira de pensar sobre a argumen­
tação acima. 

Outra . questão . consiste na . pró­
pria maneira como a totalidade da 
Igreja (e em especial a hierarquia) 
considera a Teologia feita pelo lei­
go. Existe uma legitimidade no fa­
to de haver teólogos leigos? Há raí­
zes bíblicas para se poder afirmar 
essa legitimidade? Qual a real ne­
cessidade, para a Igreja, de que ha­
ja leigos dedicados em tempo inte­
grai à Teologia? Não tem sido esse 
ministério desempenhado a conten­
to pelos clérigos e religiosos? Não 
seria ·mais lógico e proveitoso que 
os leigos se restringissem · a ativida­
des . ligadas às realidades temporais, 
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. 
às quais muitas vezes só eles co­
mo tantas vezes o afirmou o ConcÍ-
lio têm acesso? 

O que se constata é que, na rea­
lidade, os leigos que hoje em dia 
experimentam a vocação da Teolo­
gia e se dispõem a realizá-la na Igre­
ja são ainda pioneiros e, como tal, 
sofrem e deverão sofrer ainda por 
algum tempo a desconfiança prove­
niente do preconceito de muitos. 
Preconceito segundo o qual o leigo, 
ao entrar nesse terreno, exorbita de 
suas . possibilidades e capacidades, 

• aventuranoo-se numa seara que 
não é bem a que lhe compete. As - . - . reaçoes varIam, entao, mUltas ve-
zes, da condescendência ao repúdio, 
sob a tônica . de uma mentalidade 
com resquícios dualistas que divide 
os cristãos em duas categorias de 
pessoas: os que se ocupam do que é 
sagrado, e os que se ocupam do que 
é profano. Cada um - segundo essa 
mentalidade deve permanecer na 
sua área, sem pretender imiscuir-se 
no que seria o terreno do outro. . . 

Segundo essa mentalidade, da 
qual infelizmente ainda não conse­
guimos libertar-nos de todo, é difí­
cil aceitar que um leigo se ocupe 
das coisas ditas "do Espírito", en­
tre as quais se incluiria a Teologia, 
ciência da salvação, fé que busca sua 
inteligência, reflexão ordenada e dis­
curso rigoroso sobre a Palavra de 
Deus encontrada na Sagrada Escri­
tura e na Tradição da Igreja. Da 
meSma forma, não é aceitávet.que 
um sacerdote ou um religioso se 
ocupe e pretenda entender e opinar 
sobre os assuntos ditos "do século", 
tais como Sociologia, · Economia ou 
Política, em suma, tudo que· o tire 
da sacristia ou do claustro e o faça 



inserir-se de cheio no mundo e na 
vida dos homens. 

Nosso trabalho pretende, modes­
tamente, tentar contribuir para lan· 
çar um pouco mais de luz sobre es­
tas questões. Começaremos, pois, ' 
com uma tentativa de delimitar me­
lhor a significação dos conceitos de 
leigo e de TeOlogia e suas compati­
bilidades e afinidades. Em seguida, 
procuramos fundamentar biblica­
mente a possibilidade dada a qual­
quer cristão de exercer o ministé­
rio da Teologia em razão do seu 
Batismo. Após · isto, tentaremos ver 
como o Concílio e a Igreja pós-con­
ciliar abrem, progressivamente, . pos­
sibilidades para: que o . leigo chama­
do . à vocação da Teologia possa as­
sumi-la e exercê-la ' consciente e ple­
namente. · E finalmente, numa ten­
tativa de trazer 'a reflexão para ' nos­
so. tempo, .procuraremos dizer uma 
breve palavra sobre o ministério do 
leigo teólogo na Igreja ' dos pobres 
na América Latina de hoje. 

O primeiro passo para refletir so­
bre a vocação do ' leigo teólogo é 
estabelecer com um pouco mais de 
precisão como entendemos essa ca­
tegoria leigo na ' Igreja de hoje. 1l: 

, , . 
por ai que procuraremos começar. 

O leigo = uma categoria à parte? 

. Ao nos propormos tratar deste 
tema bastante atual do teólogo leigo, 
é :urgente termos . bem claro o que 
entendemos' por leigo. O que signi­
fica, :quais as conotações que. tem, 
qual o .alcance. de sentido desta pa­
lavra : leigo, 'hoje, no mundo ecle­
sial cristão? Ora, ao se tentar pro­
ceder a . uma reflexão sobre a iden­
tidade do leigo na Igreja, perceb~-

, 

se imediatamente que o que está em 
jogo é, isso sim, a própria identida­
de e auto-compreensão da Igreja em 

• 
SI mesma. 

. . 
Como. tudo que se pensa e se diz 

em termos de Igreja nos últimos tem­
pos, neste ' caso também o ponto de 
referência é o Concílio' Vaticano 11. 
A partir deste acontecimento bas­
tante recente em termos históricos, 
a Igreja ' que antes se apoiava com 
todo o seu peso sobre os sacerdotes, 
passa a ser uma Igreja cujo acento 
é colocado no · conjunto dos cristãos 
(2). ,Trata-se, então, de uma concep­
ção de Igreja que antepõe a reali­
dade comum de todos os batizados 
que fonnam o povo de Deus à rea­
lidade específica dos ministros or­
denados, instituídos para o serviço 
desse povo. 

Isso ' traz ' iniportantes conseqüên­
cias para . a definição do LEIGO 
que ' búscávamos acima. Pois, se até 
esse momento, a palavra leigo se de­
finia, quando não pelo pejorativo 
(leigo ' no assunto = aquele que 
não tem conecimentos suficientes 
sobre o assunto), pelo negativo, is­
to .é, por aquilo que não era (não 
era padre, não era religioso ·ou reli­
giosa, não ' era consagrado, não ti­
nha "vocação" . , entendendo-se, 
evidentemente, vocação apenas co­
mo chamado à vida religiosa ou sa­
cerdotal), aqui, pelo . contrário, a de­
finição de leigo deve · encontrar suas 
raízes no_ mais profundo da identi­
dade cristã, que é o . sacramento do 
Batismo. Leigo é todo cristão bati­
zado que, .junto com os outros ba­
tizados, forma o povo de Deus. A 
realidade de povo de Deus emerge 

• A· o. como mstanCla ' pnmerra e a orga-
nização dos diferentes ministérios' e 
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, ft:nções, 'então, como segunda, deri­
.vada e a 'serviço da primeira, e não 
anterior e com precedência a esta. 
E o leigo, então, não um mero re­
ceptor e consumidor de valores ecle­
siológicos, mas um cliador dos mes­
mos, mediante a ação do Espírito do 
Senhor (3). 

. evangelização ' dos mais pobres "em 
nome do Evangelho" .. nem . tampou­
co se toma imprescindível ser mon­
ge para, em comunidade, levar uma 
vida de ascese e oração. Serviços 
como esses não são mais definidos 
da vida sacerdotal e religiosa. Para 
compreendê-los em sua essência, . é 
preciso voltar os olhos para o lugar 

A partir desta constatação básica, Ih 1 
d - . d r d onde eles mergu am suas raízes, u-
eve-se, entao, consl erar a rea I a- . gar onde nasceram e de onde emer-

de ''leigo'' dentro da Igreja, não co- . giram: o próprio coração da vaca­
mo uma categoria. à parte . . Menos 
ainda como um conjunto anônimo ção batismal (6). 
de 'pessoas que,. sem rosto nem fun- O ' mesmo se pode dizer, então, 
ção específica a desempenhar, con- do ' ministério da ' Teologia. Se esta 
tenta-se, passivamente, em receber foi, . duninte muito ' tempo, . aprendi­
os bens simbólicos das mãos da bie· . da, ensÍliada ' e produzida exclusiva­
rarquia, sem participar minimamen- mente pelos padres' e religiosos, não 
te em sua produção. O dado ecle- quer isso dizer que tal .. conotação 
siológico fundamental é a comuni- pertença ' ao fundamental de sua 
dade dos fiéis - batizados que identidade. O serviço da reflexão so­
congregam a Igreja. A hierarquia já bre a fé e da sua transmissão,como 
encontra esta realidade anterior a a maioria dos outros ministérios den­
'ela, nela se encontra e dela está a . tro ' da· Igreja, surge e ·se . desenvul­
serviço (4). vc a partir do Batismo e da ' pertença 

Dentro . desta concepção, portan­
. to, o serviço específico prestado pe­
. la hierarquia ' éum entre muitos ou­

tros que formam o tecido, da vida da 
Igreja. O ministério · sacerdotal, iso­
lado, ,sem ser ·complementado· e en­
riquecido pelos outros ministérios, 
se empobrece. Hoje, como sempre, 
mas sem dúvida mais que antes (5). 
E a ,reflexão . pós-conciliar deixa isso 
cada vez mais claro. Este fato leva 
a que muitos serviços antes adséri­
tos apenas aos sacerdote.:; e religio­
sos, . dentro · de . tim modelo de Igre­
ja cleriCalista, sejam hoje, . sempre 
mais' assumidos pelos ' diversos seg­
mentos do povo de Deus. Assim, não 
é mais necessário ser religioso (por­
tanto celibatário) ' para ir para o es­
trangeiro' participar ' do processo de 
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à comunidade: de fé que é a Igreja. 

Em . nosso trabalho, portanto, pa­
rece-nos inapropriado e. CUlto o uso 
do termo "teólogo leigo". Não só 
porque pode carregar no seu bojo um 

. germe de contraposição de teologias 
("teologia religiosa" versus "teologia 
leiga"), com toda a carga de dis­
criminação' e falsa qualificação que 
isso implica, como também porque 

. pode . dar a falsa, 'impressão de que 
se trata de uma novidade, recém des­
coberta, e: 'ainda em busca de seu di­
reito de cidadania no universo ecle­
sial. Ora, o que pretendemos tentar 
mostrar a seguir: é que; o ' serviço da 
inteligência da fé; na reflexão . siste­
'mática e na transmissão didática da 
mesma; através de um discursorigo­
raso e comunicável . aos homens de 



cada época, ,é necessidade vital ,da 
Igreja desde a sua fundação. E seu 
exercício, embora tenha se concen­
trado, dur&nte algumas fases da his­
tória, na área do ministério ordena­
do, é na verdade uma vocação e um 
carisma que pode ser suscitado pelo 
Espírito em qualquer cristão ba­
tizado. 

Não, existe, portanto, o "teólogo 
sacerdote ou ' religioso" de um lado, 
e o , "teólogo leigo" de outro. Existe 
o ministério da Teologia, o serviço a 
ser prestado ao povo de Deus que 
espera , e deseja caminhar na inte­
ligência , de sua fé. Serviço que po­
de ser preenchido por qualquer bati­
zado que ,3 ,isso seja chamado ,e para 
isto adquira competência através de 
formação , apropriada. Essa afirma· 
ção encontra sua fundamentação na 
própria Palavra de Deus, como pro­
curaremos ver a seguir. 

"TOdos ensinados por Deus" 
(Jo 6,45) 

Desde o princípio, a comunidade 
cristã desenvolveu e fez acontecer' o 
seu seio ,as formas de serviço do 
Evangelho destinadas a tomá-la fiel 
a sua vocação e sua missão (7). No 
NT vê-se, então, que o próprio Es­
pírito "distribui seus dons" (Heb 
2,4;' 1 Cor 12,11) e sugere que estes 
sejam postos por quem os recebe a 
serviço da comunidade, estando sem­
pre sujeito, evidentemente, ao discer­
nimento e confirmação desta. Esses , 
serviços suscitados pelo 'Espírito e 
incorporados pela comunidade são 
vários: alguns, concernem o anúncio 
missionário do 'Evangelho" outros a 
coordenação e animação da comu­
nidade. 'Outros, ainda, .dizem respei­
to à ,fidelidade à ' palavra da fé. É 

importante ,constatar que no NT fi­
ca bem claro que muitos desses ser­
viços, do Evangelho não entram na 
categÇll"Íadoque hoje chamamos mi­
nistérios ordenados como derivaçãõ 
e continuidade do mandato apostó-

. Iico, enquanto .tal, PÇldendo ser exer­
cidos por qualquer. cristão batizado, 
tendo como ,única condição a re, 
cepção do dom . do E,spírito Santo 
e a confirmação da comunidade . . 

No caso que aqui, particularmen­
te, nos interessa: o ministério . ou 
serviço da fidelidade à palavra de fé ' 
- que implica no seu correto conhe­
cimento, entendimento, reflexão e 
transmissão (o que posteriormente 
foi chamado de Teologia) - deve-se 
sublinhar a importância que os tex­
tos do NT concedem aos profetas e 
doutores (At 11,27; 13,1; 15,32) em 
Jerusalém como em Antioquia. O ser­
viço destes profetas e doutores ê 
mencionado . e enumerado como di­
ferente do serviço dos apóstolos (cf. 
Ef4,11; 1 Cor 12,28-31), tendo co­
mo . único fundamento o mesmo Es­
pírito que distribui seus dons a to­
dos segundo lhe apraz e segundo as 
necessidades das comunidades (1 Cor 
12,4-11; 14,1-19; Rom 12,6-8). 
Esses serviços s u r g e m, então, nor­
malmente, (embora não exclusiva­
mente) .no seio daquilo que ,hoje cha­
mamos ,laica to. ' É assim que, nas 
primeiras gerações cristãs, encontra­
mos, por exemplo, suscitado pelo Es­
pírito do Senhor, Apolo, que havia 
sido instruído na fé pelo casal Pris­
cila e Áqúila (At 18,26) e que, em 
Acaia, "foi 'por efeito da graça, de 
grande utilidade aos fiéis, porque re­
futava vigorosamente os judeus em 
público, demonstrando pelas Escri­
turas que Jesus é O · Cristo." Há ain­
da o caso de Filipe, o Evangelista, 

• 
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(At 21,S) cujo ministério é diferente 
do dos pastores e dos apóstolos (em­
bora • preceda os primeiros na lista 
de Ef 4;11) e cujas filhas profetizam 
(At 21,9) e que explica ao eunuco 
a· Boa Nova de Jesus e depois "anun­
ciava li Boa Nova em todas as cida­
des que atravessava". Há outros, ain­
da, que são doutores (At 13,1; 1 Cor 
12,2S; Ef 4,11; Heb 5,12). Seu ca­
risma' próprio é assegurar aos irmãos 
a. didaskalia, ou seja, o ensino moral 
e dou.trinal, nornialmente fundado na 
Escritura. E deles se diz que são "es, 
tabelecidos por Deus" (1 Cor 12,2S) 
como os apóstolos e profetas. Seu 
ministério é um serviço de inteligên­
cia da Palavra, na fidelidade ao tes­
temunho apostólico. 

. Outros ministérios aparecem tam­
bém nos textos neo-testamentários 
(contato com outras Igrejas, socorro 
aos pobres, serviço das mesas, .hos­
pitalidade, etc.). No entanto, os que 
nos interessam são os acima mencio­
nados, uma vez que estão. em conl7 
xão mais direta com o que aqui aos 
preocupa: o que hoje chamamos o 
niinistério da Teologia, ou seja, todo 
ministério diretamente vinculado CO!!! 

a inteligência e a transmissão da fé. 

. A Igr.:ja dos primeiros anos vive, 
então, deste conjunto de serviços in­
terrelacionados, que encontram sua 
origem no dom do Espírito e num rl7 
conhecimento da comunidade, e não 
num mandato apostólico oficial. O 
mesmo Espírito que suscita o caris­
ma, também concede a competência 
necessária e faz nascer o desejo ar­
dente nos homens e mulheres batiza­
dos que devem exercer determinado 
ministério a serviço da comunidade. 
As responsabilidades, então, se exer­
cem numa comunhão que, ao mesmo 
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• • • tempo que respeita os cansmas pes-
soais, está aberta 80 imprevisto do 
Espírito que sopra onde quer e não 
diz de onde vem nem para onde vai 
00 3,8). 

. No final do período apostólico, as 
comunidades cristãs têm . uma fisio­
nomia característica quanto aos mi­
nistérios: por um lado, os três minis­
térios ordenados (bispos, presbítervs 
e diáconos) cuja função é garantir 
instítucionalmente o vínculo com a 
sucessão apostólica; por outro lado, 
todas as outras formas de serviço do 
Evangelho, suscitadas pelo . Espírito 
segundo as épocas e as necessidades 
das Igrejas. Mais móveis, variando 
segundo as necessidades dos tempos 
e lugares, flexíveis diante dos contex­
tos e situações, são esses ministérios 
que permitirão à Igreja adaptar-se 
às diferentes épocas e às novas exi­
gências, encarnando-se sempre de 
novo na carne da humanidade. Ser­
viços que aliam a mobilidade a uma 
certa estabilidade, que afetam a pró­
pria missão da Igreja e que são . u­
blicamerite éoÍlhecidos e reconheci­
dos (S), esses ministérios vão evo­
lúir, porém, depois dos tempos pós­
apostólicos, de maneira tal que se· 
rão absorvidos pelos ministérios or­
denados. 

. O ministério da Teologia não 
escapou a esse risco. ' Enquanto o NT 
evitava aplicar o vocabulário sacer­
dotal aos ministros do Evangelho, fri­
sando ser Jesus Cristo o único sa­
cerdote e mediador (cf. carta 80S 

Hebreus), o fim do século 11 verá o 
reaparecimento do vocabulário sacer­
dotal no contexto cristão (9). Com 
a supervalorização do culto na vida 
da Igreja e da Eucaristia dentro dó 
conjunto dos . sacramentos, todas as 



funções eclesiais Se ' concentraram 
nas mãos do padre, ,que era o ho­
mem do culto e aquele que tinha po­
der em relação à celebração da Eu­
cáristia. Passam a ser considerados 
ministérios apenas os serviços que , 
empenham úm podei· hierárquico li­
gado à apostolicidade (lO).' E á Teo­
logia, mais e mais, vai deixando de 

• • • • • ser um IDIDIsterlO em SI mesma, para 
se constituir numa reflexão feita ex­
clusiv,amente nos "espaços sagra­
dos" (conventos, mosteiros, seminá­
rios), por aqueles que se ocupam 
das coisas espirituais (padres e re­
ligiosos). Feita por clérigos, para c1é· 
rigos, a reflexão teológica vai perma­
necer, durante um longo período da 
História da Igreja, compreendida em 
função da Hierarquia, que concentra 
em sua área de influência tudo o que . .. ~. . 
seja mmIsteno e servIço. 

Após o Concílio, no entanto, em 
nosso século, abriram-se novos cami­
nhos ' para o futuro da Teologia. A 
volta às fontes bíblicas e patrísticas, 
uma nova compreensão de Igreja co­
mo povo de Deus e como comunhão, 
e a tomada de consciência dos leigos 
de sua parte de responsabilidade den. 
tro da vida da Igreja permite vislum­
b,ar novas luzes para a própria iden­
tiáade da Teologia, que volta a se 
compreender como aquilo que foi na 
sua origem: um serviço de inteligên­
cia e fidelidade à Palavra da fé, que 
para ser realizado tem como único re. 
quisito o sacramento do Batismo. ' 

A universalidade dos fiéis que 
"'lo pode falhar em sua fé (LG 12) 

A concepção de Igreja do Vati­
cano 11 é uma concepção que ante­
põe a realidade comum de todos os 
batizados que fonuam o povo de 

DeuS à realidade específica, dos mio 
nistros, instituídos para o ' serviço 
desse povo. Assim, o binômio sacer­
dote-leigo, que se foi tornando a tô­
nica da Igreja, da Idade Média até o 
nOsso século, tende a ser substituído 
pelo binômio comunidade-ministé­
rios (11). 

, Abrem.se, então, 'para 'o leigo, 
Perspectivas novas de apostolado e 
trabalho 'pastoral. Novas, mas, que, 
na realidade, são as mais antigas, 
'Porque representam uma volta às 
fontes, ilUm esforço de superação de 
séculos de clericalismo em direção às 
sadias e revigorantes fontes da expe­
riência eclcsial neo·testamentária. 

, 

n assim que o número 33 da Cons· 
tituição Lumen Geiltium, após enfa­
tizar o papel insubstitufvel dos lei­
gos na realidade e estruturas tempo­
rilis, "naqueles lugares e condições 
de vida onde ela (a Igreja) não pode 
ser sal da terra senão através deles", 
acresceuta a possibilidade de se seno 
tirem esses mesmos leigos chamados 

. - -a outra mlssao, numa cooperaçao 
mais imediata com o apostolado da 
Hierarquia, "como aqueles hometis 
e mulheres que ajudavam o apósto· 
lo Paulo no Evangelho, trabalhando 
muito no Senhor (cf Fi! 4,3; Rom 
16,385)". 

Esta referência claríssima do Con­
cílio à colaboração de leigos entre 
os primeiros cristãos com esse que, 
além de apóstolo, foi um grande teó­
logo, - Paulo de Tarso - já seria 
um bom indício para enfatizar a imo 
portância e a necessidade da parti· 
cipação dos leigos no ministério teo­
lógico; No entanto, outros textos, po­
dem ajudar-nos. O número 10 do 
Decreto "Apostolicam Actuositatem" 
reconhece, entre outros serviços a 
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serem. desempenhados pelos leigos, 
a . "cooperação ,na . comunicação" da 
Palavra .. de Deus" referindo-se sobre­
tudo à .instrução. catequética. E mais 
adiante, no número.29, .ao tratar a · 
formação ' adequada dos . leigos para 
os diferentes tipos de apostolado, 
acrescenta que, "além da formação 
espiritual, se requer uma sólida ins­
trução doutrinal, inclusive teológica 
(12), ético-social, filosófica, segun­
do a .diversidade de 'idade, de condi­
ção e de talento." 

É na . "Evangelií . Nuntiandi", no 
entanto, que . encontramos de manei­
ra mais 'precisa e · ,integrada a visão 
que reconhece :e referenda a impor­
tância da presença do leigo não só 
nas realidades chamadas "tempo­
rais", mas também no exercício, em 
íntima colaboração com . os Pasto­
res, dos vários "niinistérios muito di­
versificados, ,segundo a graça .e os 
carismas que o Senhor houver por 
bem depositar neles". A ' esses mi­
nistérios não ordenados a Igreja -
por meio do grande papa Paulo VI 
- encoraja e reconhece, remontan­
do para .isso às origens mesmas, da 
fé "fontes sempre inspiradoras", 
complementadas pela atenção e adap­
tação às "exigências e necessidades 
atuais". Ao elencar exemplos de al­
guns desses ministérios, Paulo VI ci­
ta "os cristãos devotados ao servi­
ço da Palavra de Deus" acrescentan­
do .mais adiante . que, se para todos 
os obreiros da evangelização é ne-.. . - ,. cessarIa uma 'preparaçao sena, esta 
é necessária "de modo muito parti­
cular para naqueles que se dedicam 
ao ministério 'da Palavra" (13). E :.10 . 
capítulo. final, ao número 78, ao se 
referir , ao Evangelho, como Palavra · 
da :Verdade; 'exorta: "Quer ' sejai~ 
doutores, teólogos, exegetas ou hist..J-
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dadores, a .obra ,da evangelização pre­
cisa de todos· vós, ' do vosso labor 
infatigável de pesquisa e também da 
vossa atenção e delicadeza na trans­
missão da verdade, da qual os ,Vossos 
estudos , vos apr.oximam, mas" que 
permanece sempre maior do que o 
coração do, homem, :porque é .a ·mes­
ma verdade de Deus." 

A menção dos ministros da refle­
xão teológica - que outra coisa não 
são senão cristãos a serviço da Pa­
lavra, por meio do instmmental cien­
tífico, da reflexão sistemática e da 
exegese bíblica - onde . não é fei­
ta nenhuma ressalva ou adendo que 
restrinja esse campo de trabalho ao 
ministério ordenado, parece-nos ser 
o toque decisivo do reconhecimento 
de que a Teolôgia é um ministério 
para o qual qualquer batizado pode 
sentir-se chamado pelo Espírito San­
to. 

Leigos, religiosos ou clérigos, os 
teólogos de hoje vão encontrando na 
Igreja .sua identidade e seu direito de 
cidadania, respondendo com pronti­
dão e crescente generosidade aos ape­
los do Espírito. Entre os leigos, há 
alguns que, diretamente, sentem a vo­
cação. teológica mordê-los ainda na 
primeira juventude. E, entre os mais 
maduros, enquanto uns buscam . na 
formação teológica um aprofunda-o . - i . • 

menta maIor que ennqueça sua VI-
vência de fé ou lance novas ' luzes 
sobre sua .profissão e seu campo es­
pecífico de ação pastoral, outros há 
que, abandonando carreira e forma­
ção inicial, passam. a dedicar-se, em 
tempo integral,a está "diakonia" do 
trabalho teológico. 

O serviço da comunidade ec1esial 
pelo trabalho teológico em tempo in­
tegraI aparece, cada vez ' mais, c'omo 



um dos ministérios não ordenados 
que permitirão à Igreja encarar com 
serenidade o futuro (14). Por toda 
parte' assiste-se, no mundo cristão, a 
um reavivamento de inúmeras for­
mas de expressão "religiosa", de re· 
torno à piedade e à oração. E,~e ' 
por um lado, esses movimentos po· 
dem realmerite ser um sinal extrema· 

. mente positivo da espiritualidade que 
volta a ganhar o lugar que lhe cor­
responde numa Igreja sacudida por 
um processo crescente de seculariza­
ção, por outro lado a disseminação 
do. fervor carismático pode vir acom· 

. panhado de perigosos sintomas, tais 
como: furtdainentalismo que renasce, 
unilateralidade na apresentação do 
mistério de Cristo, entre outros. 
Nesse momento, o papel do minis· 
tério da Teologia, enquanto ministé· 
rio não ordenado, aparece com cres­
cente importância nas tarefas da 
.educação da fé. Pois, se no mundo 
de hoje, uma necessidade profunda 
de religião . emerge por todos os la­
dos, isso não significa necessariame:i­
te que coincida com uma igualmen­
te profunda e forte emergência de 
fé. 

. . 

Impõe-se, ·num contexto mundial 
onde a fé' se encontra muitas vezes 
enfraquecida, de uma parte pelo des­
gaste de uma ameaça de volta a um 
fideísmo fundamentalista, e, por ou­
tra parte, por releituras ideológicas 
diversas e redutoras, uma apresenta· 
ção ao mesmo tempo inteligível e in­
teligente, fiel antes de mais nada, da 
Palavra de Deus. A esta urgência, os 
ministros ordenados, reduzidos quall­
titativamente e sobrecarregados pelos 
encargos da. comunidade cristã,. não 
têm possibilidade de atender como 
'seriade desejar, Não será isto ,nD 
i.ndício . de que justamente não é este 

um terrenO ao qual somente eles (Oll 
principalmente eles) devem atender? 

. Hoje ' . como sempre - qualquer 
ministério SÓ pode . d~sabrochar ple­
namente em consonância harmônica 
com outros ministérios ao serviço do 
mesmo Evangelho. E isso nos leva 
a crer que, diante da situação acima 
descrita, "o número crescente de' es­

: tudantes que freqüentam ' os institu­
tos de Teologia com úm objetivo oa­
tro que não a ordenação aopresbi­
telado é indício de uma vontade ao 
Espírito que se exprime pelo "sen­
sus fidelium" (15) • 

A tarefa da "didashlia" no 
. sentido mais denso dQ terino -é 
uma urgência do mundo e da Jgrejà ' 
de hoje. E, segundo a sua história, 
ela não está ligada à ordenação. ou 
ao pronunciamento dos votos idi­
giosos, mas simplesmente a um sóli­
do conhecimento das coisas .da fé, à 
comunhão com aqueles que recebem 
o múnusda "episkopé", aO.reconhe­
cirriento da comunidade, à atenção às 
necessidades atuais da Igreja e à 
coerência de vida com a fé profes· 
sada. Será, assim, a Teologia reali­
zada por leigos, .não uma tarefa de 

, . , . 
suplência, preenchendo uma lacuna 
deixada pelo padre, 'ou de delegação, 
de compensação, enfim, pela hipoté­
tica "frustração" do leigo de não ter 
acesso ao ministério hierárquico. Mas 
um múnus exercido com a total se­
riedade de quem se sabe chamado pe­

'lo Espírito Santo a exercer, uma 
missão dentro da Igreja que contri­
bui, pela ' sua origirialidade própria, 
para ' o enriquecimerito e a . edifica­
ção do Corpo de Cristo. 

o . • • . . 

. O teólogo é, pois seja elere­
ligioso, leigo ou presbítero - cha­
mado a realizar sua vocação na Igre-

. , 
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,ja, hoje, na fidelidade às fontes da fé 
e na vigilante e humilde atenção aos 
chamados "sinais dos tempos" (16). 
Assim, sua Teologia, embora refle­
xão ,e ' linguagem segundas ' sobre a 
mesma fé, no mesmo Deus e Pai, no 
mesmo 'Senhor" no mesmo Espírito, 
adquirirá contornos específicos e di­
, ferentes, segundo a sua ótica de abor­
dageni, o lugar desde onde reflete e 
crê, a própria experiência de vida 
que tem. Assim é que, hoje, na Igre­
ja dá América Latina; o trabalho do 
teólogo passa a , ter as característi­
cas próprias à reflexão de uma Igre­
ja que centrou a explicitação de sua 
:fé sobre o, eixo da opção pelos po­
br~s e cujo florescimento das CEBs 
acarretou uma fértil e prqmissol'a 
proliferação dos ministérios não or-
denados. ' , 

,o mi!listéfio do teólogo 
na Igreja dos pobres 

' . . , 
, ' 

As conferências de Medellín e 
'Puebla, com seus respectivos do­
cumentos de conclusões, representa­
ram, para a América Latina de hoje, 
uma importante mudança na forma 
de se compreender a Igreja e, den­
tro dela, as diferentes formas de ser­
'viço e os diversos ministérios, entre 
eles o do 'teólogo. Procuraremos, 
'àqui, lançar um rápido olhar ao do­
cumento de Puebla, que é o mais 
próximo de nós, cronologicamente. 

Com seu lema "Comunhão e par­
ticipação", a Conferência de Pue­
bla, seguindo os passos de Medellín, 
'propõe algumas linhas que não po­
dem ser apenas "princípios doutri­
nais" teóricos, mas um programa de 
ação e transformação, que seja "res­
posta aos sofrimentos e aspirações de 
,nossos povos, cheios de esperançá 
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,que não pode ser defraudada" (P 
,1308). 

Neste modelo, fOOa 'a Igreja é com­
pre()ndida como realidade ministe­
rial e toda ,a 'comunidade eclesial de­
ve, na' esteira da sucessão apostóli­
,ca, respJnder com o melhor da ' sua 
.vida e suas forças, ao mandato de fa­
zer disCípulos ' todas as gentes, ensi­
nar, proclamar e evangelizar (P 563, 
564,565 e 993) (16). No entanto, ao 
,mencionar , a~ várias tarefas evange­
lizadoras, entre elas as dos leigos, 
o documento; ,ao se referir a eles 
(P 777·849) emprega uma termino­
'!ôgia ("ministérios sem ordemsa­
grada", "niinistérios que podem con· 
fiar-se, a kigos") que deixa entrever 
uni certo descompasso com respeito 
à própria práxis ministerial que já 
existe e s,e faz realidade no conti­
nente., 

A Igreja da América Latina cami­
nha para auto-compreender-se, cada 
vez mais, como uma Igreja dos po­
bres (18), numa explicitação própria 
até mesmo dos modelos eclesiológi­
cos mais recentes de Igreja-Povo de 
Deus (Vat. 11) e Igreja-Comunhão 
(Puebla). Ser uma Igreja dos pobres 
significa que os pobres são o centro 
da Igreja, ou seja, que eles estão 
'presentes a tudo que legitimamente 
constitui o concreto da Igrejà (19). 
Reconhecer a Igreja dos pobres co­
mo a verdadeira forma de ser Igre­
ja equivale a "reconhecer que o Es­
pírito está nessa Igreja e ser pos­
sibilitado pelo próprio Espírito para 
captá-lo assim" (20). 

A Igreja dos pobres que surge ho­
j!> na América Latina pelo Espírito 
de Deus é, então, uma Igreja onde os 
pobres entraram ' de verdade, não só 
como sujeitos passivos, mas como su-



jeitos ativos, com sua miséria; fé 
e ' esperança; onde os pobres são a 
mediação concreta, histórica, do gri­
to de Paulo: "A caridade de Cristo 
·nos urge" (2 Cor 5,14); onde Deus 
é um Deus sempre maior, mas ·tam­
bém menor, encarnado privilegiada- ' 
rr:ente nos mais pobres, carentes e 
margináliZados, chamando a todós 
através destes que são seus predile­
·tos; onde o anúncio da:Boa Nova lias 
. pobres ' acontece ·estreitamente vin­
culado à denúncia ·' das condições 
'opressivas e injustas sob as quais vi­
vem esses mesmos pobres. 

. . 
A Igreja dos pobres é . também -

e aqui esiá o ponto que .diretamente 
nos interessa uma Igreja que está 
desenvolvendo, hoje, sua própria re­
flexão, conhecida coino Teologia da 
Li~ertação, portadora de uma . ori­
ginalidade até então desconhecida 
que, entre percalços e dificuldades 
várias, vai procurando configurar a 
Igreja da ' AmériCa Latina com uma 
fisionomia própria (não significando 
-própria aqui separada, mas diferen­
te). Não poderíamos, sem falsear a 
verdade, afirmar que a Teologia da 
Libertação é a única forma de fazer 
Teologia que vigora ' hóje em nosso 
continente. Nem ignorar as severas 
críticas ' e as enormes dificuldades 
que tem suscitado em certos setores 
da Igreja. Há que reconhecer; no en­
iarito, que ultimamente, essa reflexão 
teológica . que procura ' enraizar seu 
método no próprio coração da rea­
lidade desfigurada e sofrida do povo 
que cIaúla e anseia por libertação 
vem se destacando, não como a úni­
ca forma de fazer Teologia, mas pe­
·10 menos' como uma forma extrema­
.mente inlportante de dizer uma pala­
vra específica a palavra da fé que 
,busca sua inteligência no processo 

de luta . pela libertação que . urge--e 
engaja nesse momento histórico todo 
o continente. 

Muito criticada ' tem sido a Teo­
logia latino,-americana feita napers­
,pectiva de . Libertação por pretender 
elaborar Sel,! .pensamento e seu dis­
,curso a partir de um lugar e "m 
tempo determinados. Isso seria -, 
. segundo alguns . 11m recorte e lIma 
.redução na, universalidade qlle deve 
marcar lodo discurso teológico. 

Ora, o que sustenta a Teologia da 
Libertação é que neste caso, como 
aliás em ql,lalquer caso, "o que haja 
de totalidade numa experiêIicia ' sem­
pre terá que passar 'por algo concreto' 
dentro dela" (21j. A opção pelos po­
bres que 11 Igreja da América Lati­
na fez em ' Puebla e que a Teologia 
'tenta refletir rião é Úm capricho. Íl 
uma-opção que a faz debruçar-se so­
bre a realidade ameaçada e desfigu­
rada dos pobres, - uma realidade 
produto do pecado , , e colocá-Ia 
em confronto com a Palavra de Deus 
que .a julga, com vistas à transforma­
ção da mesma realidade. 

Nessa tarefa que lhe é suscitada 
pelo Espírito, nessa vocação a ser as­
sllmida no seio da Igreja, com vis­
tas à edificação 'do Corpo e ao anún­
cio do Reino, o teólogo, embora per­
manecendo firmemente ancorado na 
fidelidade às fontes vivas da Palavra 
de Deus, na Sagrada Escritura e na 
Tradição, é levado a tratar com rea­
lidades que durante longo tempo, fo­
ram exiladas do universo da refle­
xão teológica. 

Uma delas é o próprio processo de 
luta pela libertação que congrega as 
forças de tantos . homens e mulheres 
do continente. Nessa luta, o teólogo 

, 
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vai çncontrar-se e perceber-se lado 
a lado com mi~itantes de vários tipos 
e procedências, cujas motivações de 
engajamento nem sempre são as da , 
fé cristã, niascuja sinceridade e ho­
nestidade de prop6sitos muitas vezes 
são 'ocasião de estímulo, enriqueci­
mento e edificação (22). E é aí que 
ao te610go é pedido 'um serviço ra­
dicalmente dedicado e um ' testemu­
nho claro e corajoso; Ao mesmo tem­
po em que compreende sua · voca­
ção no sentido de uma palavra dife­
rente e específica a ser dita na con­
tribuição para que o povo tnesmo 
encontre seu caminho para ' a liber­
tàção desejada sem nunca substituir­
se e antecipar-se ao pr6prio povo, 
é consciente que esta . palavra tem 
que. ser, mais claramente do que 
nunca, a palavra da fé. Num contex~ 
to de luta pela . libertação, onde a 
Teologia · deve mover-se em meio a 
ideologias várias, das mais diferen­
tes tinturas, a questão fundamental 
não é a da caridade e da generosida' 
de, mas a . da fé. Para o leigo que é 
chamado a exercer ' esse belo e di­
fícil ' ministério,: hoje, na Igreja la­
tino-americana, esta exigência assume 
contornos ' especiais, uma . vez· que o 
fato de não carregar em si . a mar­
.ca do ministério ordenado, num con­
texto muitas vezes bastante anti-cle­
rical, lhe facilitará talvez o diálogo 
cornos outros agentes populares não­
cristãos. Aliar a abertura fraterna e 
respeitosa das convicções alheias com 
o específico e o pr6priodo seu mi­
nistério de teólogo será certamente 
seu desafio e provavelmente sua cruz. 
E é certamente' com grande alegria 
e esperança que se percebe, hoje, em 
diversos pontos 'do continente, o' sur­
gimento de numerosas ' vocações lei­
gas para a Teologia .. Vocações estas 
queestão, .por sua vez, possibilitando 

492 

o surgimento de centros . e institutos 
de formação teo16gica cuja finalida­
de exclusiva e .primordial não é mais 
a formação sacerdotal e a expedição 
de graus ' acadêmicos. A revisão. a 
fundo dos . currículos . acadêmicos, 
."para que possam responder à for­
mação de um corpo ministerial ecle­
sial diversificado; integra'dos . aos 
processos h i s t 6 r i c o s e sociais de 
nossos países; que dêem lugar a uma 
simbolização e interpretação pessoal 
e própria não s6 de nossos estudan­
tes, como também dos grupos huma­
nos diferenciados; 'direccionados:sem 
rcdeios para os ideais da comunhão 
e da pai'l'icipação que são hoje o 
grande sínal dos tempos da htimimi~ 
dade e da Igteja"(23) são algumas 
das' caract.erísticas _ mais evidentes 
destes centros de formação teológica 
que começam a aparecer no conti­
·riente. 

·A segunda realidade com que o 
teólogo latino-americano é chamado 
a se defrontar, hoje, no exercício de 
seu ministério, éa da religiosidad", 
popular; Sinal de indubitável espe­
rança, com toda a sua densidade 
simb6lica e . r,iquezade expressões, 
pode a religiosidade popular ser um 
precioso manancial de inspiração pa­
ra0 .trabalho teol6gico, assim tam­
bém como uma instância crítica, on­
de o discurso da Teologia é questio­
nado quanto ao seu grau de comuni­
cabilidade e à veracidade de sua bus­
ca. No entanto, o diálogo da Teolo­
gia com a religiosidade popular tem 
seus percalços. Muitas práticas, con­
cepções e devoções desconcertantes 
virão questionar a desejada homoge­
neidade das formulações da ortodo'­
·xia. A tentação, aí.- para o teólogo, 
seria exercer um papel de juiz, que 
pretende saber o que está certo ou 



riao ' na expressão de fé ' do povo, e 
arvorar-seqn separar joio de trigo. 
Pprém, se, renunciando a toda von­
tadede poder e manipulação, ele se 
puser à escuta do povo do qual for­
ma parte e a serviço do qual está, ' 
poderá constatar as dimensões insus­
peitadas de gratuidade, criatividade 
e 'afetividade profundas que as , ma­
nifestações religiosas populares en­
cerram (24) e prestar esse serviço ~s-. - --

pecializado para o qual , foi convo-
cado e elIl v,ista 'do qual se preparou. 

- O leigo chamado pelo Espírito 
Santo, na Igreja dos pobres da Amé­
riça Latiria de hoje, a exercer o mi­
nistério da Teologia é ' convidado a, 
o ' , 
Juntamente com seus outros compa-
itheiros , de missão ' padres, religio­
sos ,e todos os irmãos mi fé colo­
car-se 'dentro do movimento de coa­
versão e , de expressão religiosa de 
s'eu povo para,desde aí, refletir e 
eíaborar ümareflexão que ajude esse 
mesmo povo na carninhadaem dire­
ção à sua própria síntese de fé. Para 
isto, em algo será auxiliado pelo fato 
de, ser leigo e exercer um ministério 
não , ordenado, no ' sentido ,de que 
corre meIios o risco de ser olhado pe, 
o povo como aquele que sabe, que 

vem de cima para ensinar aos que 
nada sabem, e de quem se espera 
a palavra firial. Esta imagem .de aI, 
guém que detém o poder do saber 50-

breas coisas de Deus; peso que mui­
tas vezes sobrecarrega o ministério 
do padre ou do religioso e da religio­
sa, é algo de que o leigo teólogo está 
mais ou menos protegido. E isso po­
de, ser, c::ntão, ' para ele; um ' precioso 
estímulo para viver, no exercício do 
seu ministério e ria ,sua relação com 
o povo, a dimensão de aprendiz sem­
pre indispensável no exercício da di-
daskalia da fé. ' , 

, 

Conclusão , , 

, A reflexão que tentamos fazer 
aqui neste pequeno trabalho encon­
tra seu ponto ' de partida não numa 
hipótese, masnU\Il fato. Na Intro­
dução, nos perguntávamos que sig­
nificado teria para a Igreja o fato de 
que cada vez um número maior de 
leigos procurasse o aéesso às Facili­
dades e Institutos de Teologia, em 
busca de uma formação exigente e 
séria para uma vocação à qual se 
sentem chamados. E que significaria 
o fato de que múitos desses ,leigos, 
embora não aspiram à ordenação 
sacerdotal, desejem dedicar-se inte­
gralmente, após completarem seus 
estudos, à pesquisa teológica, ao en­
sino da Teologia , e à produção , de 
textos ,de Teologia? 

," , Quando um fato como esse acon­
tece mi .Igreja 'de maneira tão clara 
é hora de se perguntar se não será 
o Espírito 'mesmo que move e so­
pra nessa direção. 1l: preciso, além 
disso, levar a sério a verdade de fé 
de que o sacramentq do BatiSlIlo, por 
si só, dá a 'todos e a qualquer um dos 
éristãoso direito de exercer omú-... ... 

nus da inteligência e transmissão da 
Palavra de Deus, só para " isso receC 

ber o carisma e a vocação. Não é 
admissível" deritro desta ótica, reser­
varaos clérigos , um mais 'alto aceSso 
à inteligência da PalaVi'ade Deus e 
aps leigos apenas uma "Teologia vul, 
garizada", de segunda classe, por 
assim dizer. Sobretl!do porque, mui­
tas vezes, nás Faculdades, Institutos 
e Centros de Teologia, são estes últi­
mos os alunos mais ' motivados e exi­
gentes. A Te'ologia não é, pois, em si 
mesma, privilégio ' dos clérigos (em­
bora assim tenha sido considerada 
durante 'muitos séculos). Ela é, isso 

, 
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sim, algo que diz respeito a todo o 
Povo de Deus. E o fato de que a ri­
queza dos vários ministérios que o 
Espírito susCita ,esteja presente nas 
Faculdades e :Institutos , de Teologia 
é promissor para ' que esses ' mesmos 
estabeleCimentos busquem sua ver­
dadeira' identidade e o caminho, por 
onde direcionar as necessárias refor­
mas em seus currículos e progra­
mas. 

A presença de' leigos cada vez em 
maior, número ' convocados pelo Es­
pírito para viver na Igreja de hoje 
o ministério da inteligência da " fé 
ao ' lado dos sacerdotes e religiosos, 
permite esperar que a Teologia rein­
corpore ceJias diniensões menOs lem­
bradas noS últinios tempos: a diniim­
são contemplativa, sem a qual não 
existe verdadeira Teologia; o ' assu­
mir as chamadas "realidades ter­
restres" como Illatéria própria e ma­
lienável da , reflexão teológica; a 
compreensão do papel do teólogo co-

mo !llguém que' tem uma palavra di­
ferente e própria a dizer no meio das 
contradições e ambigüidades do 
mundo da sociedade; ' a necessidade 
do diálogo interdisciplinar. .. e tim­
tas outras. 

' Leigo, sacerdote ou religioso, o 
teólogo no Igreja hoje, é chamado 
a exercer com crescente amor o s,eu 
ministério . . Consciente, pot um la~ 
dó, do qUe sua contribuição própria, 
desde seu lugar social e seu estado 
de vida, é única e tem valor irrepe­
tivel, el)riquecendo e complementan­
do , a intelecção da Palavra de Deus 
com prfsmàse contribuições novas e 
inestimáveis. , Sabendo, por outro la~ 
do, ,que ,"a teologia deve finalmente 
- enquanto ela é , theologia viato. 
rum , ,permanecer inacabada, por, 
que o Kyrios somente tem uina visão 
total sobre a forma definitiva da Re­
velação,que sua Aliança com ahu­
manidade possui de uma vez por to-
das" (25) , , ' , ', 

NOTAS 

(1) BALTHASAR, Hans Urs von - "Nuo­
vi Punti Fermi", Ed. Jaca Book. MlJano, 
1980, 'pp. 1'85-189. (2) da COSTA BRI­
TO, ~nio José - "O leigo cristão no 
mundo e na Igreja", Ed. Loyola, SP, 1980, 
pg. 60. (3) BOFF, Leonardo - "Ecle­
siogênese", Ed. Vozes, Petrópolis, 1977, 
pg. 42. (4) Ibld. (6) VÁRIOS AUTORES 
- "Future Pro'spects and Preparation for 
Ministries In Catholic Institutions of 
Theology", Ed. Marc ,Caudron STO, 
chalrman COCTI, Bogotá, 1982, pg. 143. 
(6) Ibld, pg. 142. (7) cf. "Future Pros­
pects .. . "pg. 138; (8) da COSTA BRI­
TO, ~nio José - op. cit. pp. 67-68. 
(9) Ibld, pg 69. (10) Ibld, pg ,71. (11) 
Ibid, pg. 61. (12) O grifo é nosso. (13) 
"Evangelll Nuntiandl", Ed. Loyola, SP, 
1976, pg. 69 acrescenta o Papa Paulo 
VI: "Animados pela convicção, Inces­
santemente aprofundada, da nobreza e 
dá riqueza da Palavra de oéus. aqueles 
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que têm 'a missão de a transmitir de­
vem dedicar a maior atenção à dignida­
de, à preclsfto e à: adapfação da sua Iin" 
guagem.. Todos :sabem que a arte de 
falar se reveste hoje em dia de uma 
grandrsslma Importância. E como ,po-, 
deriam então os pregadores e os cate­
quistas descurá-Ia? ' Nós ausplclamos 
vivamente que, em todas as Igrejas par­
ticulares, os Bispos , velem pela forma­
ção adequada de todos os ministros da 
Palavra. Essa preparação séria fará au­
mentar neles a Indispensável segurança, 
como também ,o entusiasmo para anun­
ciar nos dias de hoje Jesus Cristo." 
(14) cf. o , que diz J. M. R. Tlllard em 
"Future Prospects ',' . "pg. 198: "Pode­
mos nos perguntar,- então, se num futu­
ro próximo, em várias regiões, a Igreja 
católica não se encontrará numa situa­
ção análoga à de certas Igrejas ortodo­
xas onde são os leigos Que asseguram 

, 



. a pesquisa leológlca e ocupam as cãle­
dras magisleriais." (15) VARIOS AUTO­
RES - op. ci!. pg. 143. (16) Entende­
mos aqui "sinais dos tempos" na pers­
pectiva em que o Concilio compreendeu 
essa categoria, ou seja, uma série de 
fatos e dados que. apontam numa deter­
minada ' direção e vão inscrevendo a 
vontade de Deus no curso da história. 
(17) Puebla faz, ai, eco ao número 59 
da Evangelli Nuntlandl. (18) cf. SOBRI­
NO, Jon - "La Iglesla de los pobres, 
resurrecclón de la verdadera Iglesia", 
in "Resurrecci6n de la verdadera Igle­
sla", Ed. Sal Terrae, Santander, 1981, 
pp. 99-142, onde, na pãgina 101, o Au­
tor diz: "O Senhor continua revelando­
se e mostrando-se naquele lugar onde 
ele disse que. estava,. e à Igreja foi ' con­
cedido a graçá de : vê"lo .. .. Nos pobres; 
Cristo apareceu à Igreja: E aqueles que · 
foram testemunhas dessas · aparições 
não puderam menos,. hoje como.o!ltem, 

que configurar uma nova forma de ser 
Igreja." (19) SOBRINO, Jon - op. clt. 
pg. 109. (20) Ibld, pg. 112. (21) cf. SO­
BRINO, Jon - op. clt., pp. 99-142 e 
143-176. (22) cf •. BEnO, Frei - "Batis­
mo de Sangue", Ed. Civilização Brasilei­
ra, RJ, 1981, pg. 218 ss, ao descrever 
o diálogo de Mo.ns.. Marcelo Carvalhei­
ra com o jovem militante comunista Jeo­
vá, barbaramente torlurado nas depen­
dências do DOI-CODl. (23) VARIOS AU­
TORES - in "Future Prospects ..... " pg. 
191. (24) cf. SCANNONE, J. C. -
"Transcendencia, praxis liberadora y 
lenguaje", in Panorama de la Teologia 
latino-americana" 11, Ed. Srgueme, Sa­
lamanca, 1975, pp. 113-114. Ver também 
BOFF, Leonardo - "Teologia à escuta 
do povo", in REB 161, vol. 41, março 

'. 1981, pp. ' 55-118 . . (25) BALTHASAR, 
.. Hans',Urs von - "Relour au centre", Ed. 

DDB, Paris, 1971; pg. 70. ' 

, 
• 

• 

Contemplação, verdadeiro personalismo heterocêntrico 

. Somos uma unidade contida na dupliddade do -animal e do anjo e 
dominada por forças vetoriais contrastantes. "Cada pessoa é impelida em 
direções opostas. Espíritos diversos atuam em nós". A vitória do anjo é 
sempre possível, como fruto de constante luta interior. Toda a gama das 
atividades humalllas constitui, porta.nto, um todo indivisível. Não se pode 
separar o social, o econômico, o político, o puramente religioso, a ação 
como pressa para solucionar a angústia do dia, a contemplação, em com­
partimentos estanques. Sobretudo a Vida Religiosa, essencialmente parti­
cipante, longe de se basear numa dicotomia rigorosa entre sagrado e pro­
fano, acentua, pelo contrário, a indivisibilidade substancial dos atos hu­
manos, tanto na vida individual como social. Nada de maniqueísmo se­
paratista; A contemplação e o aprofUDdamento em si mesmo longe de se­
rem situações egocentristas ou uma utopia de evasão, revelam, ao invés, 
verdadeiro personalismo heterocêntrico, uma efetiva sacralização da vida 
total naquilo que ela tem de profundamente místico e religioso e em suas 
conseqüências sociais. Contemplar, traço característico do religioso de ação 
que lhe dá um halo peculiar de dignidade qua.ndo ao lado de seu seme­
lhante. Contemplar, -uma · réstea de luz no lInistério interior do homem 
(pe, Marcos de Lima, SDB). 
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•• 

RELAÇÕES ENTRE 
. . . 

. RELIGIOSA E IGREJA LOCAL 
• 

À LUZ DA MISSÃO . .. 
. : ,: UMA APROXIMAÇÃO TEOLÓGICA. 

. . 

~ questão da unidade e do. co.nflito. na Igreja se liga 
essencialmente a isto: a inserção da Igreja 

• 

. .. ... . .. . . . no . mundo onde ela é apenas . .. 
o. sinal de JESUS CRISTO e o. sacramento. de seu Reino. 

Pe. Cleto Caliman, SDS 
. .. . . Hei,,' Hoi-izclliie, . MO' . .. . , 

Abordando a questão das relações entre bispos e religiosos, dentro de 
entre Vida Religiosa e Igreja . Local . ' um marco jurídico-institucional (2). 
(1) queremos tomar essas relações en- . Sem negar a importância desse mar­
q\l,mto expressam uma . permanente . co jurídico-institucional, neste texto 
tim,são entre. I\mbas; . visaÍ1~o . obter ' ' abordamos a questão dentro de um 
mais luz sobre a' natureza desse pro- . marcO mais amplo e abrangente da 
blema. Mesmo estudarido essas relli- ' eqlesiologia, .onde os atores de am­
ç6és . num caso ' especüieo, não que- bos os lados estão referidos à. mesma 
remos perder de vista a problemá- realidade .mais profunda do mistério 
tfea mais ampla da inserção dos Re- da Igreja, povo de Deus. .' : 
ligiosos dentro da . Igreja enquanto 
povo de Deus e organização de ca- . 
ráter universal: 

. Não · chega a ser novidade afirmar 
que ·há tensões e conflitos entre Vi­
da Religiosa e Igreja Lócal.Basta ver 
os " documentos eclesiástiéos que, 
através da história, já trataram do 
assunto na teniativade regulamentá­
lo. ' Em geral, esses documentos tra­
tam das relações entre ' a autoridade 
religiosa e a autoridade episcopal ou 

496 

Para melhor desempenhar essa ta­
refa nos propomos: 1) ' observar me­
lhor as várias faces do problema; 2) 
definir o horizonte das atuais tensões 
entre Vida Religiosa e Igreja Local; 

. 3) fazer um esboço de eclesiologia, 
no qual as tensões possam ser dia" 
leticamente produtivas; 4) explicitar 
o modo como a Vida · Religiosa pode 
e deve articular-se dentro dessa vi­
são de Igreja; 5) definir as relações 
entre Vida Religiosa e Igreja Local 



a partir da missão da Igreja no mun­
do conflitivo; 6) tirar algumas con­
clusões provisórias. 

1 As várias faces do problema 
. . 

. A questão que nos ocupa não é 
tão simples quanto parece à pri­
meira vista . . Como problema é anti­
go (3). Novo mesmo é o quadro his­
tórico e eclesial dentro do qual ho­
je ele se verifica. E um quadro com­
plexo . . Por um lado, há situações de 
aguçamento de tensões, revelando 
um quadro mais conflitivo do que · se 
poderia . imaginar noutras épocás. 
Por . outro . lado, há situações de en­
tendimento, de entrosamento, cada 
vez mais profundo, mostrando ser 
possívél uma articulação positiva e 
produtiva da Vida Religiosa . na Igre­
ja . Local em proveito do povo de 
Deus. Essas duas faces opostas dv 

. fenômeno são como um leque. Den­
tro dele cabem tantas outras posi­
ções intermediárias matizadas confor­
me às circunstâncias e, porque não 
dizê-lo, os humorés que fluem de 
ambos os lados. Uma leitura das en­
trdinhas . dos documentos normati­
vos nos revela justamente esse qua­
dro complexo de tensões (4). . 

O Governo Pastoral da Igreja 
queixa-se não poucas vezes do des­
conhecimento do princípio de dire­
ção episcopal e de suas norIDas pas­
torais . da parte dos religiosos. Não 
faltam acusações · específicas, por 
exemplo, "magistério paralelo"· e de 
apoio de uma "Igréja popular" opos­
ta à Igreja oficial, principalmente na 
conturbada América Central (5). Há 
reClamações sobre iiúciàtivas desar­
ticulàdas da pastoral de conjunto, so­
bre apolítiéa· de fatos consumados e 
outras coisas mais. 

. Do · ponto de vista . do . Governo 
Pastoral da Igreja essa não é, po­
rém, toda a verdade. Não faltam in­
dicadores que percorrem o caminho . 
inVerso do entendimento, do diálogo 

. e da articulação de novas práticas 
na Igreja. Houve mudanças. naorga­
nização da Igreja que possibilitam 
maior participação do povo de Deus 
em sua missão e aos religiosos a des­
coberta de novas tarefas condizen­
tes com seu carisma especifico . . O 
despertar do espírito profético nas 
Igrejas Locais, de seus bispos, criou 
Dovas estruturas de expressão· para o 
povo de Deus e para a Vida Reli-

• glOsa. 
. 

Por. sua vez, os que observamos o 
fenômeno do ponto de vista da Vida 
Religiosa, encontramos uma série de . - . .-queIXas nao vem ao caso aqUi se , . . 
com ou sem razão .sobre intromis-
sões de bispos na Vida Religiosa ou, 
no mais das vezes, de apropriação da 
Vida Religiosa . apenas como força 
pastoral de suplência, pela falta de 
outros agentes de pastoral qualifi­
cados, com o perigo de absorvê-la 
para dentro do ministério sacerdotal 
específico. Por isso mesmo reclama­
se freqüentemente que há bispos que 
desconhecem na prática o papel es­
pecífico da Vida Religiosa. Conse­
qüentemente falta um projeto pasto­
ral no qual os religiosos tenbam seu 
lugar específico. Isso tudo pode ser 
verdade; Mas também é verdade que, 
por ironia, os religiosos têm revela­
do 1Ima tendência de . aceitar os pa­
péis que lhe são atribuídos e até mes­
mo de reivindicá-los como próprios, 
sem muito espíritocrftico e numa vi- . 
sãó pouco eclesiaL de sua vocação, 
mesmo· que não correspondÍlm à sua 
missão ·específica na Igrejà (6). 
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, Se essas são afgumas das queixas 
da Vida Religiosa, talvez nem sejam 
as mais importantes, há todo ,um 
conjunto de mudanças na prática da 
Vida Religiosa que renovam sua in­
serção na vida do povo de Deus e 
na Igreja Local. Descobrem, desta 
fonua, os religiosos novos caminhos 
e , novos papéis dentro de uma Igre­
ja que , renova sua opção evangélica 
pelos pobres. Amplia-se, pois, o es· 
paço histórico do entendimento, do 
diálogo franco e da articlllação posi­
tiva e produtiva da Vida Religiosa 
nas novas práticas da Igreja no 
mundo dos pobres. , 

Como podemos ver, o leque das 
tensões é muito diferenciado. Há pa­
ra todos os gostos. Mas aqui vem 
uma 'pergunta: donde vem essa di­
f~rença de resultados? como se ex­
plica? Poder-se-ia dizer que a dife­
rença vem do fato de serem a Vida 
Religiosa e a Igreja Local dois p610s 
geradores de práticas específicas na 
Igreja. Mas então como e,xpHcar que 
às vezes coincidem em Sl1a busca e 
noutras vezes divergem? Crelrios que 
para uma expHcactão mais coerente 
da atual ' safra de tensões e conflitos' 
teríamos ,que retrocedera 'um nível 
inais profundo 'da vida da Igreja den­
tro dá mundo de hoje, lá onde se 
produzeni , as condições s6cib-cultu­
rais ', da , diferença.,' Na verdade, ' ''o 
lugar real da divergência são M prá­
ticas" e as práticas ,têm tim ,"lugar 
sbcial'~ ' historicamentedeJimitado 
pelas relaçõessodalsexistentes. ' Elas 
mesmaS' reI)t(idúZem', de um modo ou 
de outro;' ess'as relações soCiaisexis­
tentes ou se rebela'mcontra''e!as (7). 
O consenso e 'o dissenso, 'o acordo 'e 
o' desacordo 'se. produzem diante das 
práticas' hist6ricas 'concretas ' da Igre­
ja no mundo, conflitivó' de hoje. ~Esse 
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fenômeno percorre a Igreja de cima 
até embaixo e ,divide, na prática, o 
corpo ec1esial.- Em outros termos: o 
que divide (e une por sua vez) a 
Igreja hoje não são, conflitos locali­
zados entre hierarquia e fiéis ou hie­
rarquiae Vida Religiosa. É a dife­
rença na avaliação da realidade e 'a 
missão da Igreja dentro dela. Essa 
diferença passa por todos os grupos 
em questão formando correntes in­
ternas na Igreja (8). 

Bem ou mal, a Vida Religiosa e 
sua dimensão apostólica se concreti­
zam necessanamente nas Igrejas Lo­
cais, a cuja frente se encontram os 
bispos. Sob sua "autoridade vigilan· 
te e protetora" (9) os religiosos de­
vem viver sua "relação, de comuni­
dade vital e o compromisso eclesial 
evangelizador" (10). Em vista disso 
é preciso conhecer melhor o hori­
zonte das atuais tensões entre Vida 
Religiosa e, Igreja Local. 

2 O horiz9nte das atuais 
tensões na Igreja , 

, A atual safra de tensões e confli­
tos entre Vida Religiosa e Igreja Lo­
cid tem seu horizonte ptéprio no pro­
cesso de mudança por que passam 
tanto ' a Igreja 'quanto a sociedade. É 
praticamente um problema da auto. 
compreensão' da ' Igreja e ,de sua re· 
lação com o ,mundo. Vamos vê-lo 
a ',partir da Igreja enquanto é , uma 
instituição sociiü que muda. Os mar­
cos oficiais de tal.inudança estão' co­
locados ' no ' Concilio Vaticano IÍ,'pa­
ra toda a Igreja e, nos ' documentos 
iliaiores de ' Medellín ,e Puebla para 
a Igreja da Aniérica Latina: Isso sig­
nifica que, ao menos num níVel 100-
ric,o," a 'instituição eclesial ' assumiu ' o 
processo de mudança. ,Mas 'ainda não 



é ' tudo, uma vez que, no IÚvel 'da 
prática, se , observa no horizonte, a 
olho'nu, o refluxo de tendências con­
servadoras. Elas ' podem causar al­
guns "acidentes de percurso" que po­
deriam retardar ou até mesmo inver- , 
ter 'o processo de mudança atual da 
Igreja. De , qualquer fOIma, espera­
mos que o quadro que traçamos indi· 
que realmente a tendência dominan­
te neste momento histórico. Vejamos: 

a) Houve mudanças importantes 
na autocompreensão da Igreja: de 
uma Igreja compreendida como hie­
rarquia para uma Igreja compreen­
dida como povo de Deus, toda ela 
ministerial, a serviço do Reino. Já 
se foi o tempo em que se imaginava 

,a Igreja como um bloco homogêneo, 
uniforme e monolítico, lugar exclu­
sivo da ' salvação, contra o mundo, 
lugar do conflito e da perdição, ' on­
de as forças do mal querem irromper 
de forma avassaladora sobre a Igre­
ja. A Igreja seria então o lugar da 
ordem; da harmonia. Esta ordem é 
garantida, primeiro, dentro da hie­
rarquia, pela hegemonia incontras­
tável 'do ', papa sobre os bispos; se­
gundo, na relação : entre hierarquia e 
fiéis, pe1~ . apropriação monopoliza­
dora da Palavra 'de Deus e dos Sa­
crame1).tos. por parte do ' clero; ter­
ceiro no ,plano da ação, por umá or­
ganizaçã() clerical ' da , pastoral ,OI). 

. -- - . '. . .-

Esses três pontos sofreram Í1m 
abalo no Vaticano lI. A doutrina da 
colegiillidadí: e 0 '- desenvolvimento 
da teologia do episcopado e da Igre­
ja 'partIcular '(12) expressam mais ' do 
cjue ,'\!m desejo, à tendência históri" 
ca de superar o centralismo tradiciO­
nal por umàdistribuição' rnaiséquâ~ 
nime 'do j:io'der na Igreja. A doutri­
na 'da Igrejà, povo de Deús' (3) vem 

romper o monopólio clerical dos cà­
rismas ' e dos ministérios na Igreja. 
Abriu-se a perspectiva de , realizar 
historicamente uma Igreja mais par­
ticipativa, de partilha, de mútuos ser­
viços na fé, de solidariedade e comu­
nhão em todos os níveis. Por fim, 
torna'se possível, na prática, respon­
sabilizar todo ' o povo de Deus pela 
missão, antes privilégio clerical sob 
estrito controle. :e a visão de uma 
Igreja toda ela ministerial. 

No que toca aos religiosos especi­
(icamente pode-se dizer que se rom­
peu aquele quadro pastoral bem de­
finido dentro do qual sua ação apos· 
tólica tinha uma funcionalidade evi­
dente. Enquanto o clero diocesano 
cuidava da pastoral "normal" e ofi­
ciaI da Igreja, ' os religiosos devida­
mente clericalizados cuidavam das 
".instituições cristãs", num esquema 
paralelo ,de pastoral (14). A nova 
compreensão ', da 'Igreja possibilita 
uma articulação mais frutífera dos 
carismas do povo de Deus. 

b) Houve mudança na relação da 
Igreja com o mundo: de uma posi­
ção de confrontação para , uma po­
sição , de diálogo. Passou'se de ,uma 
compreensão de, Igreja separada do 
mundo" para lima Igreja dentro do 
mundo , de hoje, ,onde ela deve :.reali­
Zar sua emissão, evangelizadora. :e o 
resultado. de,:ilinaavaliãçãomais oti­
mista das conquistas do homem mo­
derno nas 'áreas do saber científico, 
da organização econômica e política, 
e :da atividadeéultural. Naprática, o 
reconhecimerito" "da autonomia das 
realidades seculares, possibilitoucon-, 
siderar '6 , mundo corno um interlo­
cutor válido para um diálogo histó­
rico. A :Igrêja começa a', aéeitar o 
pluràlismo não só ria sociedade mas , 
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também dentro dela. O pluralismo, 
no entanto, possibilitou !l convivên­
cia, dentro do mesmo espàço eclesial, 
de divergências que não se degladiam 
entre si nem se absorvem, mas sim­
plesmente percorrem caminhos para: 
lelos. ·Na prática,o reconhecimento 
de um interlocutor quer para o diá­
logo da Igreja com o mundo quer 
para o diálogo interno nli Igreja não 
conseguiu produzir lima real conver­
são. Permite' a cada um dos interlo-

' . ..' - ' 

cutores permanecer no seu lugar. 
Mesmo reconhecerido que passar" do 
anátema ao diálogo" (Qàraudy) já 
constitui um bom passo para supe­
rar ·a posição tradicional da Igreja 
frente ao mundo, não se pode deixar' 
de observar que a bandeira do plu~ 
ra1ismo serviu, muitas vezes, para 
velar ' posições e critérios particula­
res de pessoas ou de grupos dentro 
da Igreja. Mais do que revelar, escon­
de o conflito do mundo; Não nos 
fala nada da realidade do 'conflito 
social, da desigualdade, da injustiça 
contra os pobres. Era preciso dar 

• mais um passo. 

c) Houve mudança na visão da 
sociedade de hoje. Passamos de 11ma 
visão genérieae funcionalista - ca­
da pessoa ou grupo social tem um 
papel a desempenhar, uma função, 
dentro de um padrão de normalida­
de - para uma visão analítica e erí­
tica 'da realidade social. Hoje esta­
mos aprendendo como cristãos a fa­
zer uma leitura da realidade social 
nãó mais com os olhos medievais do 
poder hegeinônico da Igreja, nem 
mesmo com os olhos da classe bur­
guesa' 'dominante, mas com os olhos 
dos · destinatários preferidos do 
Evangelho, os pobres. Descobertas as 
regras do jogo da sociedade confliti· 
va, pei'cebémos também que a . Igre-
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ja não é "zona franca" de conflitos 
como se supunha. Eles apenas fica­
vam latentes ou eram desconhecidos: . . 
Agora o conflito da sociedade toma­
se explícito também dentro da Igre-. 
ja pelo reconhecimento pleno da his: 
toricidade da organização ecleshil. A 
divergência torna-se patente quando 
se quer definir como a Igreja deve 
agir dentro da sociedade conflitiva, 
como deve realizar sua missão. . 

Posta a questão nestes termos, fi­
ca evidente que não basta interpretar 
a tensão e o conflito na Igreja pelo 
seu lado espúrio, pecaminoso ou 
doentio. Esta é certamente uma. fa­
ceta do problema. Introduz-se no t~­
cido eclesial quando a raiz evangéli­
ca dos serviços se mistura com a am­
bição pessoal, com o egoísmo ea ' 
vontade de poder. Mas aqui o con­
flito já vem qualificado. ~ preciso 
descobrir sua raiz para além do bem 
e do mal, da boa ou má-fé, da sani­
dade ou ' da patologia; como dado 
permanente, constante e ' objetivo da 
própria história da· fé. Noutros ter­
mos: a conflitividade na sua raiz não 
é nem Um mal nem uni bem. 1l 11m 
fato. Existe, Toma corpo na história 
e em quem faz história. Por conse­
guinte, é importante pensar a cónfli­
tividade também dentrO. dessa reali­
dade . social chamada Igreja enquan­
to é história e faz história pela prá­
pria vontade de seu fundador, Jesus 
Cristo. 

3 . Uma nova ecleslologia . 

. O impasse de alglimas ' eclesiolo­
gias. está 'em que fornecem uma vi­
são unilateral da realidade da Igre­
já. Absolutiza-se iIma dimensão em 
prejuízo de outras também funda­
mentais. Alinham-se eclesiologias "de 



cima", contra .eclesiologias "debai­
xo", a institucional contra a pro­
fética ou carismática, enfim vertica­
lismo versus horizontalismo. De um 
lado, colocam-se as forças da unida­
de sadia da Igreja, de outro lado bo; . 
locam-se as forças da dispersão e 
da dissolução do corpo eclesial. Esse 
tipo de ec1esiologia polêmica tem 
pouca chance de produzir 11m saber 
capaz de nos ajudar a compreender 
de forma positiva e produtiva as ten­
sões entre os membros do povo de 
Deus. A razão é simples. Tais ecle­
siologias . desconhecem alguns dlidos 
do problema. Afinal, porque rimar 
diversidade com conflito e dispersão, 
por um lado, e unidade com institui­
çãoe comunhão, por outro? Por que 
não inverter, uma vez que tanto a 
unidade quanto a diversidade são 
dons do Espírito? 

Na verdade, esses elementos não 
existem um sem o outro. Nem se so­
brepõem nem se misturam nem se 
anulam. Parafraseando o dogma cris­
tológico de Ca1cedônia, podemos di­
zer que há uma só e mesma Igreja 
em duas dimensões, "do alto" e "de 
baixo", institucional e profética ao 
mesmo tempo, sem. confusão, sem 
mudança, sem divisão e sem separa~ 
ção (15). A questão é saber o ponto 
a partir do qual tanto Jesus Cristo 
quanto a Igreja devem ser· compre­
endidos. Trata-se de captar a· natu­
reza essencialmente sacramental, re­
lacional de Cristo e da Igreja em con­
fronto com o Reino de Deus. Deve· 
se,pois, enfocar a questão da Igreja 
e de sua unidade tendo como base o 
Reino (16). 

a) Para uma correta compreensão 
da Igreja a partir do Réino há três 
afirmações · básicas. Uma diz respei-

. 

to à relação da Igreja com o Reino. 
A segunda diz respeito à relação da 
Igreja com Jesus Cristo. A terceira 
diz respeito à relação da Igrej a com 
o mundo. 

A primeira afirmação diz respeito 
à distância, à diferença entre Igreja 
e Reino. A Igreja não é o Reino (17). 
O Reino é uma realidade da ordem 
escatológica. Expressa o sentido . úl­
timo e definitivo da história. A Igre­
ja não é uma realidade absoluta, mas 
da ordem sacramental. Seu ser é· re­
lativo àquilo que anuncia. Como si­
nal ou "sacramentum" ela "exprime 
.a unidade cheia de tensões entre o 
humano e o divino" (18). A i.nsti~ 
tuição eclesial, por um lado, repre­
senta o Reino, tõrna-o presente; por 
outro lado, ela não é o Reino, mas 
uma realidade social deste mundo. :a 
sacramento histórico do Reino. Nesta 
visão a .instituiçãoeclesial pode e 
deve sujeitar-se à crítica e .à revisão, 
cemo o próprio concílio Vaticano li 
admite, afirmando que "a Igreja, 
reunindo em seu próprio seio os · pe­
cadores, ao mesmo tempo santa e 
sempre na necessidade de purificar­
se, busça sem cessar a penitência · e 
a renovação" (19). 

A segunda · afirmação diz respeito 
à relação entre a Igreja e Jesus Cris­
to. "A Igreja deve continuar a rea­
lidade do Jesus histórico" (20). Nes­
ta afirmação está em jogo .a própria 
compreensão teológica do significa­
do do Jesus terreno para o seguimen­
to histórico. Deve ficar clara, pois, 
a compreensão do. Jesus histórico e 
qual a conseqiiêncili para a Igreja. 
Prinieiro, tem-se que dizer que J e-
. - . . sus nao pregou a Si mesmo mas o 

Reino. Ele ·tambéni deve ser compre. 
endido com li categoria "sacramen-
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~o"; sinal do Reino~ Jesus Cristo só 
se cpmpre.endeem relação ao Reino 
que «le pregov e .viveu. Aí já está o 
segundo pOJ.lto: tem-se que dizer que 
a relação de Jesus com o Reino não 
consiste apenas na pregação e no 

~ ' .. ... .. . anunCIO. Esse anunCIO se expressa 
na açãô, nas : obras de poder que ele 
realiza. Terceiro, tem-se que diZer 
qúe . o própdo J estIs ' procura "fazer 
o Reino" na 'suahistóriá concreta. . . . . . 

Ele organiZa l1ma prática do Reino 
junto com seus discípulos, como pro­
testo contra os desmandos dos che~ 
fes e solidariedade' com os destituí­
do's~ Aí está ô conflito de sua vida 
é a razão de . sua condenação à mor~ 
te . .. Aqui também tem-se que' pre­
servar a distância entre a Igreja e 
Jesus Cristo. Ao mesnio tempo, de­
ye-se afirmar que à Igreja cabe se­
guir a Jesus. E seguir a Jesus é en­
contrar uma prática histórica coeren­
te com o anúncio do Reino. . .. . 

A terceira afirmação. diz respeito à 
relação da Igreja com o mundo. "Ao 
fazer a missão como Jesus, <> conflito 
do mundo se introduz no interior da 
Igreja" (21). Tentando realizar sua 
l)lissão não coino mero anúncio de 
uma teoria ou de uma doutrina, mas 
como uma prática histórica do Rei­
no, 'agindo sobre o real e escolhendo 
meios pára agir, a Igreja, querendo 
ou não'; cria "identificações efetivas 
e afetivas com diferentes grupos so­
ciais" (22). Através da ação con­
creta é que se introduz dentro da 
Igreja o conflito que . está fora, 
IJa sociedade. Neste ponto não vale 
apelar para a raiz divina da Igre­
ja. O que conta é tomar a sé­
rio sua raiz histórica e sua rea­
lidade s o c i a L O conflito que an­
tes se· .achava que estivesse ' de fora , 
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agora se percebe dentro dela pelo 
m~smo fato de organizar uma prá­
tica · histólica eclesial. Deve ficar 
claro: se a missão da Igreja for en­
tendida como uma prática histórica, 

• • um agIr concreto, necessanamente 
exigirá a · escolha de meios concre-. . - '. - . 
tos para a ação. Ora, esses meios 
concretos se encontram no mterior· 
40s ordenamentos histórico-ideológi­
cos da sociedade. Neste cOntexto, 
exigir a utilização de "meios. evan­
g~licos ", no sentido de outros meios 

_ • • • A • 

que nao seJam os melOs econOmlCOS, 
políticos e culturais que a própria 
sociedade ambiente oferece, não pa~ 
rece viável sem mais. Seria · enten­
der· que os "nossos" meios não são 
deste nível eCOliômico, político ou 
cultural, os '.'outros" meios é que 
p . são: Esse dualismo iinpede perce­
ber nossa prática cristã como práti­
ca social, colocando a prática da fé 
fora da prática social,como se fos­
sem· sem mais estranhas entre si. Per­
de-se, desta f alma, a possibilidade de 
ver o significado teológico do pró­
prio conflito e de ver qual o sentido 
histórico da cruz' de' Cristo. O quali­
ficativo "evangélico" diz-se imedia­
tamente não dos meios, coisas, obje­
tos ou instrumentos, mas do agir his­
tórico dos cristãos . enquanto práti­
cá pessoal e social do seguimento 
de Cristo à luz da fé. Não se pode 
perder de vista que todos os meios 
e todas as estruturas que conhece­
mos, inclusive as eclesiais, são his­
tóricas, do mesmo estofo que as de­
mais. Não podem sem mais serem 
transfiguradas para um mundo sepa­
rado do sagrado, para se tornarem 
imunes da crítica e da mudança, ou 
seja da conversão. . . .. 

. O escândalo está, neste ponto, na 
afirmação de que o conflito do mun-



do. . entra. ·no. m1,1.ndD da fé, produzin­
do. ruptqras. No discurso. da fé nós 
partimDs quase· sempre do pressupDs~ 
to.' de que a prática da fé gera sem' 
pre a unidade . . Essa afirmação tein 
sua. parte de verdade. Mas pDr que 
não. diier também D' cDntráriD, que 
a prática' histórica da fé gera o CDn­
flitD? · que a ' fé também s'?l'ara? A 
práticá . do. · Reino. gerDu tensões en­
tre DS discípulDs de Jesus. A pró­
pria morte na cruz não se explica 
sem O. cDnflitD prOduzido. pela pre­
gação. e pelá prática de Jesus. O se­
guimentó ' Iústóriço de Cristo na SD­
ciedade cDnflitiva, em tDdos DS tem­
PDS, também rios dias de hoje, ge­
rDU e gera divisões na ' Igreja. Em 
que sentido então podemDs afÍlmar 
que a fé, que devia unir a ' tDdos, 
quando se concretiza numa prática 
histórica, pDde desunir? . 

. . . .: 

!?) NDSSa questão agDra é ver CD­
mo seéncaixa o conflito no. próprio. 
discurso. sDbre a unidade (23). Pri­
meiro., deye-se distinguir entre a rea­
lidade da unidade gerada pela fé e 
seu princípio.. A realidade da unida­
de gerada pela fé é imperfeita, ina­
cabada, incipiente e prDcessual. Ela 
não exclui nem anula a tensão. e 
o. cDnflito ' :própriDS da diversidade 
inerente à história. O princípio. é 
dom escatológico., recebido. de Deus 
como. .graça que devemos pedir insis­
tentemente tDdDS DS dias. Há uma 
defasagem entre o. princípio e a rea­
lidade. O conflito. é justamente a 
expressão. histórica dessa defasagem. 
Quando a fé se concretiza tem a for­
ça e a eficácia da Palavra que ex­
pressa. Ela é uma prDfecia real que 
denuncia essa defasagem e prDVDca 
uma decisão para Deus e cDntra os 
"poderes deste mundo". O Reino ge­
ra unidade provDcando crise e deci-

são frente ao mundo. Antes de ' che-' . . . . . . 

gar. à ressurreição. é preciso. passar 
pela cruz, símlmlo da contradição.. 
j\[a verdade, a Igreja ainda não reali­
za ·a unidade querida .. pDr Deus. Ela 

, é apenas o. sinal Iústórico. dessa uni­
dade (é ,. sacramentum"). A plenitu­
de ainda não realizada da unidade é 
graça (é a. "res sacramenti", o con­
teúdó do sinal que é a -Igreja) (24). . ' . ' . . . . 

A questão mais ,prática do proble­
ma .é saber como se . constrói crista­
mente a unidade dá Igt;eja, integran­
do as várias dimensões numa tensão 
dialética pro.dutiv~ .. Trata-se de ver 
coma o . caminho. . para a unidaoe 
passa pelo conflito co.mo por uma 
mediação. . Iústoricamente necessária, 
do. mesmo modo que o caminho de 
Jesus passou pela cruz como media­
ção ,historicamente . necessária para a 
sua gloriosa ressurreição. Neste pon~ 
to. trabalham duas eclesiologias que 
se devem complementar. Uma profé­
tico-carismática e · outra institucio­
nal (25), 

. Uma eclesiologiá profética vai co­
IDcar em evidência o càráter precá­
rio. da ' unidade significada por es: 
truturas históricas e a transitorieda­
de das formas históricas da fé. Ela 
diz sem ' rodeios que o presente da 
Igreja não é definitivo, é incomple­
to, inacabado. g joio e trigo. ao. mes­
mo tempo.. g preciso. superar esse 
presente para poder realizar o. que 
ele próprio. anuncfa. Essa eclesiD­
logia preDcupa-se com os conteúdos 
mais radicais da fé. Chama à aten· 
ção para DS princípios. Re!ativiza as 
estruturas históricas. Por isso mes­
mo •. na medida em que sempre des­
vela os limites, os intel,'esses latentes. 
as patDlogias e o pecado que fazem 
parte da Igreja peregrina, tende a ins· 

•• 
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talar a ruptura, a perpetuar o confli· 
to e- a institucionalizar a desunião. 
Por outro lado, na medida em que 
coloca a fé como crítica à institui­
ção eclesial, denunciando os seus li­
mites e desvios, então o profetismo 
é -teologicamente necessário. Desins­
tala e move à conversão . . 

Por sua vez, lima eclesiologia ins­
titucional vai levar -muito a sério a 
histbdcidade, a corporeidade da Igre­
ja, Percebe que a fé não se vive so­
zinho, mas como Igreja, realidade 
socialmente estruturada, povo de 
Deus. Pelo tipo de preocupação que 
suscita, porém, corre o risco perma­
nente · de manter rotinas, conservar 
formas defasadas de viver a fé, 'le 
assimilar uma visão profana do po­
der. Não foi sem razão que a um 
dado momento a eclesiologia se trans­
formou em hierarcologia, uma teoria 
da Igreja onde não cabia o povo de 
Deus, mas :apenas seus hierárcas_ 
Mas não vai ser por esses abusos 
históricos que se vai dispensar essa 
dimensão. ' Do ponto de vista socioló­
gico ela tem uma função imprescin­
dível, enraizada na própria vontade 
de Jesus de realizar o Reino junto 
com os seus discípulos. Por isso, essa 
dimensão é portadora do "carisma 
fundacional" . de Jesus Cristo insti­
tucionalizado no · seguimento históri­
co da comunidade crente. Por con­
seguinte, essa .dimensão está a servi­
ço da "primeira . profecia" do pró­
prio Jesus de Nazaré. Sem a institui­
ção essa profecia não teria como "to­
mar corpo" e tornar-se historicamen- ' 
te eficaz. . 

As duas dimensões não podem es­
tar separadas ' uma da outra. Elas 
devem articular-se na tensão perma­
nente da vida, uma regulando a ou-
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tra: a instituição como serviço per­
manente, a profecia como crítica per- . 
manente a qualquer absolutização 
indevida. Nessa articulação há ris­
co de ambos os lados. 

Quem olha '0 problema da unida­
de . a partir de uma eclesiologia ins­
titucicmal ~eve precaver-se contra 
o abuso de poder, contra a pretensão 
de construir a unidade ' na base de 
medidas ' administrativas,burOcrá­
ticas e controladoras, dentro da "lei 
e ordem", preterindo medidas pasto­
ralmente eficazes para gerar consen­
so a partir de práth;as concretas da 
fé. Neste ponto a tentação . da hie­
rarquia é considerar-se a fonte for­
mal da unidade, colocando-se no lu­
gar da meta escatológica. Ela,po­
rém, não "é o princípio formal da 
unidade, mas apenas seu sinal histó­
rico e instrumento de realização. 

. Quem olha o problema da unida­
de a partir de uma eclesiologia pro­
fética .ou carismática corre o risco 
de dispensar qualquer referência à 
instituição, tratimdo o conflito pelo 
conflito, sem um quadro de referên­
cia mais amplo onde ele deve ser 
compreendido de forma dialetica­
mente produtiva. ' Fora de um con­
texto ·de caridade cristã pode tomar­
se ineficaz: Levado às últimas conse­
qüências, o profetismo incontrolável 
conduz à anarquia. Noutros . termos: 
a profecia é provocadora, denuncia 
toda união ilícita dos interesses de 
Deus com os interesses do mundo. 
Mas não pode perder de vista o seu 
objetivo escatológico e os meios his­
tóricos necessários para realizá-lo. 

Enfim, a instituiçãoeclesial pre­
cisa da profe.cia para não se tomar 
mera burocracia do sagrado. A pro­
fecia preCisa da instituição para ar-



ticular-se na história e tornar-se efi­
c.aZó' J.esus· não apena& pregou o Rei­
nó;. mas organizou. uma 'prática his­
tórica . com sua comunidade messiâ­
nica para dar força .à sua pregação. 

. 

. A conclusão dessa parte pode ser 
resumida assim: a questão da unida-
· de e do conflito na Igreja não se liga 
.sem mais a diferença 'de pessoas, ca­
tegorilis ' ou . grupos, mas essencial­
mente à inserção da Igreja no mun-
· do, ondeeIa realiza a missão de Je-· . . . 
sus Cristo sem ser: Jesus Cristo, mas 
apenas seu sinal histórico; onde ela 
realiza a missão do Reino, sem ser 
o Reino, mas apenas seu sacramento. 
Por conseguinte, .0 ".institucional" e 
o ". profético" não qualificam pes­
soas, categorias ou grupos dentro do 
corpo eclesial, . mas são dimensões 

· essenciais que qualificam o povo de 
Deus que vive a sua libertação e luta 
por ela; que a celebra em sua vida 
pela 'Palavra .e pelos sacramentos; 

'que se organiza para a libertação. 
Nem o profetismo é privilégio de aI, 

'guns iluminados, escolhidos a dedo, 
digàmos para exemplificar, os reli-. . . . - '" glOSaS, ·nem a mslltUlcao e assunto 

. > 

reservado apenas aos hierarcas. 

4 A Vida Religiosa 
dentro da Igreja 

. . 
Vejamos agora como a Vida Re­

ligiosa se insere dentro dessa visão 
· de Igreja, povo de Deus, e como se 
liga ao Governo Pastoral. Vimos que 
tanto a dimensão institucional quan­
to a profética pervadem todo o cor­
po eclesial, sem excluir pessoas, Ca­
tegorias ou grupos. A vida eclesial 
e a organização dessa vida se perten­
cem mutuamente. A diferença está 
em que se pertencem, mas não são 

dC! .me.s(llon(vd. Adimen~ão proféti' 
:co-caris(llática é mais profunda. E da 
ordem da graça batismal. E o cOn-
· teúdo (llais profundo e radical do si­
na! · que é a Igreja, povo de Deus. A 

. ditnensão institucional é, . na sua es­
sência . mesma, . mediação, serviço, · ' " . - . 
. para ·.que se realize em todos a graça 
batismal dá inserção na morte e res­
surreicao do Senhor. Em última aná-

> 

lhe, · é mediação sacramentàl para 
que se. realize o Reino. 

· .• Nessa linha, a Vida Religiosa pode 
ser considerada, dentro do povo de 
Deus, . uma expressão radical da di­
mensão profétiCa da Igreja. Por isso 
.é que sempre se espera dos religiosos 
que 'tenham uma ".função inovado­
ra" (26), que se encontrem na ".van­

,gUiuda. : da missão" , (27) e que as­
sumam ".postos de vanguarda evan­

.gelizadora" : (28). Para melhor com­
'preender a Vida Religiosa dentro da 
Igreja -abordamos alguns pontos bá­
siços: a raiz batismal da Vida Reli­
giosae o Governo Pastoral da 
Igreja, a Igreja local como lugar on­
·de se realiza esse compromisso apos­
tólico, ,o significado eclesial da isen­
ção e a articulação da Vida Religio­
sa dentro da Igreja hoje. 

a) O primeiro passo para com­
preender a vocação específica da Vi· 
da Religiosa é enraizá-la na graça 
Batismal (29). Essa graça batismal 

· deriva da unidade originária de 
Deus, Pai-Filho-Espírito, e dá ori­
gem a uma profunda experiência uni­
ficadora da vida com Deus uno e 
trino nas mais diversas situações :ia 
história. Essa experiência originária 
de unidade com Deus, vivida como 
graça batismal na situação da vida, 
está na base da diversidade dos dons 
e carismas, frutos do Espírito. 

• 
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Da mesma raiz provém o serviço 
de · Governo Pastoral · como função 
permanente de articulação de todos 
os carismas. Esse serviço é neces-
~ . . . .. . sano para onentar as llliclatlvas, os 

talentos e carismas para a realização 
da única missão do povo de Deus. 
Em outros termos, na Igreja o ser­
viço profético e o serviço hierárqui­
co, como expressões das dimensões 
essenciais profética e institucional, 
são complementares. De fato, por 
.um lado, pela dimensão profética, os 
fiéis gozam de um ~'espaço de auto­
nomia" frente ao poder· hierárquico, 
teologicamente definido pela doutri­
na do sacerdócio comum dos fiéis. 
Pela participação ao sacerdócio de 
Cristo temos acesso a Deus garan­
tido não por graça da hierarquia, 
mas por graça do pr6prio Espírito de 
Jesus Cristo. ~ o espaço da "respos· 
ta livre e pessoal à graça divina" 
(30). Por outro lado, pela dimensão 
institucional, há um "espaço de de· 
pendência" no qual o povo de D.eus 
está sujeito à direção pastoral da 
hierarquia. Também esse espaço está 
definido teologicamente, partindo da 
eclesiologia que tentamos esboçar. A 
dimensão institucional, por vontade 
.do próprio Jesus Cristo, tem sua ra­
zão de ser no fato de que o Reino de­

. ve se concretizar em práticas histó­
ricas que o realizem. À medida em 
que a graça batismal tem uma dimen­
são apostólica e essa dimensão apos­
tólica tende a expressar historica­
mente com eficácia eclesial, ela tem 
a ver com o Governo Pastoral da 
Igreja, a quem compete o carisma da 
direção. O agir histórico dos cristãos 

. não é anárquico (34). Ele deve orien­
tar-se decididamente para a sua mis­
são, o Reino. 
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· . b) O segundo passo visa perce­
ber melhor a ligação teológica entre 
o compromisso apost6lico da Vida 
Religiosa e o Governo Pastoral da 
.Igreja. ~ nesse ponto que afloram 
nOlmalmente as tensões e os confli­
tos. Dizíamos acima que da própria 
graça batismal, vivida como profun. 
da experiência de Deus, nasce o ape­
lo apost6lico, como resposta às mais 
urgentes necessidades do povo de 
Deus. A graça batismal é essencial­
mente uma graça missionária, que 
nos envia. Mas é também essencial­
mente uma graça eclesial, pela qual 
somos enviados dentro do corpo 
.eclesial para realizar a missão. 

A experiência de Deus, realizada 
na resposta livre e pessoal à graça 
no espaço da liberdade da fé, ao se 
expressar socialmente dentro do cor­
po ecIesial, deve canalisar suas ener­
gias em função do bem · comum de 
todo o corpo eclesial e do mundo. A 
dimensão institucional garante a or­
denação dos carismas e ministérios 
do povo de Deus ao bem comum des­
s.e corpo ecIesial, em benefício da 
missão. A Vida Religiosa é da or­
dem da expressão gratuita da graça 
batismal. Seu impulso apostólico de­
ve expressar seu ser e sua missão 
dentro da Igreja. 

c) O terceiro passo afirma que o 
compromisso apostólico da Vida Re­
ligiosa se realiza não numa linha 
paralela de ação pastoral, mas den­
tro da Igreja Local e articulado com 
sua pastoral de conjunto. A falta de 

· clareza neste ponto pode nos impe-
· dir de ver melhor qual é o papel es­
pecífico da Vida Religiosa na Igre­
ja Local e a partir dela. Neste pon­
to acenamos a duas dimensões de 
todo e qualquer carisma, portanto 



também do carisma da Vida Reli­
giosa·: o seu caráter de realização da 
fé e o seu caráter de sinal (32)_ 

. O carisma é sempre uma concre­
ção histórica da fé, uma parcializa- . 
ção. Ele canalisa o impulso apostó­
liso da graça batismal numa deter­
minada direção, como resposta às 
exigências da realidade. Essas exi­
gências se apresentam como um 
imperativo da fé para o grupo apos­
tólico ou para uma congregação. 
Trata-se de uma escolha que se tra­
duz numa maneira própria de viver 
·a fé, numa espiritualidade e um es­
tilo de vida e, às vezes, na forma­
ção de "corpos apostólicos especia­
lizados" que trabalham por todos 
os quadrantes do mundo (33). Mas 
em qualquer lugar que estejam es­
ses religiosos, sua atividade se or­
ganiza dentro de uma Igreja con­
creta, a Igreja Local. . 

O carisma tem não só uma dimen­
são de concreção histórica, mas 
úIÍla dimensão de sinal. :e da essên­
cia . mesma da Vida Religiosa. Na 
mesma parcialização que condensa 
a fé coloca-se uma mediação con­
creta da dimensão universal de to­
.da graça . batismal. Partindo ao seu 
ser específico, a Vida Regiliosa de­
ve abrir-se à catolicidade da Igreja, 
sempre em disponibilidade para um 
·serviço maior à missão dentro do 
povo de Deus. O que quer dizer: 
todo e qualquer carisma tem uma di­
mensão essencialmente eclesia!. 

Por conseguinte, o carisma espe­
cífico do religioso não pode ser um 
subterfúgio ou uma desculpa para 
escapar . a uma responsabilidade ecle­
si a!. Ao contrário, é um caminho 
para ela. 

O mesmo raciocínio pode ser apli­
·cado ao serviço hierárquico em qual­
'quer grau .. Para exemplificar tome­
·mos o serviço episcopal. O bispo 
·recebe a diocese como "a porção do 
povo de Deus" a ele, confiada (34). 
O seu ministério concretizado no 
serviço ao povo de Deus nos limi­
tes de sua diocese tem uin horizon­
te uriiversal. O sim ministério é me­
.diação necessária para a comunhão 
de vida e de responsabilidade no 
.colégio episc·opal para que se rea­
lize em . sua Igreja Local a missão 
universal de todo o corpo eclesial. 
Essa orientação para uma respon­
sabilidade universal dos bispos es­
tá na doutrina da colegialidade. Por 
isso o Vaticano rI afirma ·ainda que 
é nas Igrejas particulares e por elas 
. que "existe a Igreja católica; una 
e única" (35). 

Essa reflexão vem lembrar uma 
lei fundamental da graça. Ela vem 
de Deus como dom do Reino pela 
mediação necessária do particular, 
do concreto, da prática do amor. 
Encarna-se na vida do povo de Deus, 
nele toma corpo, toma partido. Es­
. colhe, entre muitas possibilidades, 
aquelas práticas que realizam sig­
nificativamente o Reino. O cami­
nho da unidade da fé e da comu­
nhão universal é o mesmo do segui­
mento histórico de Jesus Cristo. ·É 
um caminho de purificação e de su­
peração. Dizer · outra cpisa seria 
transformar o cristiímismo em me­
ra teoria, mera doutrina, em espio 
·ritualismo vazio de mãos limpas, 
sem nada oferecer; de pés limpos, 
sem ter dado um passo; de cora­
ções limpos, sem terem encontrado 
o "próximo" oprimido e · despojado. 

, 
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. ", d) o quarto . passo «onsiste em 

.fazer uma releitura teológica do as­

.sim·chamado privilégio da isenção 
(36), inotivo freqüente . de mal-en­
tendidos de . parte aparte. Houve 
abu~os dos dois lados. Usou-se a 

isehção.comó iilstr'umento ' de poder 
céntral da Igreja em prejuízo da 
autoridade dos bispos. Os religiosos 
a usaram muitas vezes ' no interesse 
próprio e não ' da Igreja, ' povo de 
Deus. AqpÍ" não ' nos interessa enu­
meraras queixas .mútuas. Importa 
ver melhor onde o uso ' do cachim-. . . 

bo. entortou a boca, isto é, onde o 
uso" da isenção ' sofreu a distorção 
do abuso. 

. . Como questão preliminar pode,se 
perguntar se depois . da revaloriza­
ção da . Igreja Local no Vaticano II 
e depois , da redêscoberta de que é 
nela que os' l'eligiosos devem .viver 
sua própria vida religiosa e reali­
zar sua missão, faz ' sentido aindá 
falar em. isenção. P!lra ver isso é 
preciso ' distinguir entre o uso his­
tórico dentro do quadro jurídico 
dominante e 'araiz teológica, entre . - . . as aparIçoes con]UntU1'8IS e sua l'ea-
lidade estrutural. Assim, o uso da 
isenção para defender a centraliza­
cão ' eclesiástica em detrimento das -Igrejas Locais ou para eximir os re-
ligiosos de suas responsabilidades 
na Igreja Local pertence ao quadro 
jurídico dominante que pode ser cor­
rigido e superado. 

Noutra hipótese, invertendo a 
afirmação, pode-se dizer que se a 
isenção for usada para defender a 
descentralização eclesiástica em de­
.trimeilto da .comunhão universal ou 
para eximir os religiosos de sua res­
ponsabilidade universal, própria da 
graça batismal, isso vai pertencer 

5.06 

.!jo .. uso :hijitóríco e J;liío seUl mais ao 
seu .conteúdo ·, teQlÓgico . • Po"tantQ, 
temos . uma abordagem jurídica . que 
diz respeito à realidade das relações 
dá . Vida Religiosa com á .autorida­
de eclesial dentro ' da Igreja . tal ' co· 
mo . se revela . nas normas canônicas 
vigentes; e · temos uma 'abordagem 
teológica que diz respeito ao que 
deVe ser a Vida Religiosa como gra­
ça batismal específica . de resposta 
a Deus na vida do povo de Deus. 
. 
. ·Nasua expressão jurídica a isen· 
ção' está garantida pelo primado pa­
.pal enquanto' expressão da catoliei­
dade . da Igreja . e : garantia do bem 
comum de todo o corpo eclesial. 
Mas não · deve ser tida como privi­
légio . que separa os religiosos dos 
demais' cristãos, ' subtraindo-os da 
autoridade dó bispo. Esse não é o 
objetivo d.a isenção. Seria gerar uma 
Igreja paralela, concorrente. O ob­
jetivo da isenção é oferecer. uma ba­
se institucional para que a graçà ba­
tismal na . sua força profética -'­
possa colocar-se a serviço da mis­
são com maior presteza e faZer da 
própria instituição religiosa um ins­
tI~umento privilegiado de . comunhão 
no seio dopava de Deus. Por isso 
é que oS religiosos não se ligam a 
um serviço exclusivo de uma Igre­
ja Local (37). . 

. 

O . termo "isenção", por ser 
cunhado na tradição jurídica, e pe­
lo seu uso histórico, é infeliz para 
dizer a realidade teológica mais pro· 
funda que está na sua raiz. Sua raiz 
é a graça batismal enquanto expres­
são do amor salvífico universal de 
Deus, pela qual somos radicalmen­
te iguais no caminho da fé. Por is­
so, para além dei termo, expressa 
de forma significativa aquele ' espa-



ço ,de autonomia que todo o cris­
tão goza, pelo batismo e pelo sa­
cerdócio comum, para, viver sua fé 
como resposta 'livre e pessoal. Sob 
esse aspecto, o que se chama de isen­
ção é, na verdade, um apelo não pa­
ra caminhar em separado, mas' pa­
ra articular com ousadia, coragem 
e' espírito missionário, a graça batis­
mal para além dos , ordenamentos ju­
rídicos , da instituição ecJesial. Isso 
sighffica na , prática encarar a Vida 
'Religipsa como <~maneira específi­
cá de . ev'angçlizar própria do reli­
giosei" (38). A Vida Religiosa, co­
mei , à vida cristã, ,não se a ,vive por 
ma'ndato do papa ou dos bispos, mas 
por graça do Espírito. 
- . '. 

e) O quinto passo diz respeito à 
articulaçãq dll Vida Religiosa den­
tro da 'Igreja hoje. Antes de inais 
nada, deve ficar claro que o exer­
cício concreto do cOmpromisso ' apos­
tólico da Vida Religiosa, como par­
cialização da fé e mediação para o 
sentido universal, não pode dar-se 
a não ser na , Igreja Local e nela 
sob a 'autoridade do bispo (39). 

'Dito isto" ainda não ficou escla­
recidócómo á Vida Religiosa pode 
articular-se hoje na Igreja. Há mo­
delos diferentes de Igreja e de Vi­
da 'Religiosa interferindo nesse pro­
blema. Tradicionalmente os religio­
sos se ' articularam no mais das ' ve-, 

zes como reforço à política centra­
lizadora do papado. Pode-se imagi­
nar agora, depois que o Vaticano 11 
devolveu aos bispos parcela signifi­
cativa do poder, que o pêndulo pas­
se para o lado de uma sadia des­
centralização, reforçando a colegia­
lidade episcopal. Todavia, tomando 
como ponto de partida a eclesiolo­
gia . que ' tentamos esboçar; cremos 

que essa não é uma ,alternativa vá· 
lida ,para , a questão, na medida em 
que ainda se sitúa no nível da te· 
partição do poder. Uma correta co­
locação ,deveria íncluir ,esses dois 
pontos: 1) tem que arrancar do es­
pecífico da Vida Regiliosa, de sua 
raiz carismática, de sua dimensão 
profética, como expressão privile­
giada da dimensão profética de to­
do o .povo de Deus, A Vida Reli­
giosa se ' coloca frente ao institucio· 
nal cómo tal, centralizado ou des­
centralizado, como provocação e 
crise. A profecia relativiza o poder 
j'epresentado na instituição. Por is­
so ela é um dos reguladores do po­
der na Igreja; 2) tem que arrancar 
da prática histórica do Reino como 
missão específica do povo de Deus. 
Essa prática histórica ,' coloca em 
julgamento constantemente tanto a 
instituição quanto a profecia. Só a 
missão tem a força de tirar os dois 
elementos de seu centro de gravita­
ção para situá-los na órbita do Rei­
no de Deus. Essa abordagem a ,par­
tir do específico da Vida Religiosa 
e da missão visa romper a polariza­
çao entre poderes' concorrentes. Evi­
ta-se, desta forma, colocar a Vida 
Religiosa a reboque de variações his­
tóricas, devolvendo-a ao seu verda· 
deiro papel de serviço da fé à tota­
lidade do povo de Deus. 

5 A missão da Vida Religiosa 
e da Igreja Local numa 
sociedade de conflitos 

A realização da missão tem a ver 
não só com a Igreja, mas também 
com o mundo dentro do qual a Igre­
ja se organiza como povo de Deus. 
Como cristão no sub continente lati-

• • • A • no-americano tomamos consclencla 
de uma realidade extremamente con-
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flitiva, onde" são evidentes as con­
tradições existentes entre estrutu­
ras sociais injustas e as exigências 
do Evangelho" (40), e "a brecha 
crescente entre ricos e pobres" é 
"um escândalo e uma contradição 
com o ser cristão" (44). Esse dado 
especifica a própria missão · da Igre­
ja no mundo dos pobres. 

Não se trata aqui de fazer ca­
suísmo sobre como ligar a Vida Re­
ligiosa ao projeto pastoral da Igre­
ja uníversal ou local, onde o esta­
tuto da isenção funcionaria como 
mero regulador jurídico Idas rela­
ções mútuas entre os dois âmbitos 
da vida eclesial. Trata-se de uma vi­
são mais ·radical, ampla e abrangen­
te, do agir histórico da Igreja no 
mundo e na ótica dos pobres. 

Aqui se coloca a questão chave. 
Redefinindo sua relação com o mun­
do . a Igreja descobre uma realida­
de sócio·cultural conflitiva e toma 
posição dentro dela. Na definíção 
prática e concreta do que entende 
como sua missão no mundo dos po­
bres a Igreja toma partido. Direcio­
nando a prática da missão evangé­
lica para os pobres ela mesma re­
vela o conflito do mundo presente 
na sua realidade eclesial. Neste con­
texto, a concretização da missão se 
torna o sacramento histórico da fé 
como crise do mundo que está fora 
e dentro da Igreja, críse do pecado 
que está fora e dentro da Igreja. 
Não se trata aqui de exaltar o con­
flito pelo conflito. Seria patológi­
co. Trata-se de ver o conflito no 
interior do processo histórico de mu­
dança ou conversão vivido a partir 
da fé e para a fé. A unidade gerada 
pela fé passa pela mediação para­
doxal do conflito. Bem que gosta-
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ríamos. de ter à· mão receitas má-. -glcas. para contornar as t~nsoes e 
conflitos, mas cristãmente falando 
essas .receitas não existell).. O Evan· 
gelho só conhece o caminho da con· 
versão real no. seguimento histórico 
de Jesus Cristo. . 

Cremos que a orientação básica 
dos últimos documentos eclesiásti­
cos sobre as "mútuas relações" en­
tre religiosos e bispos e o próprio 
novo Código . de Direito eanôní­
co consiste em situá-las no espaço 
eclesialmaisamplo do mútuo reco­
nhecimento dos dons e carismas. Es­
se recbnheéimento mútuo conduz 
ao • diálogo consciente das partes 
tendo em vista a concretização da 
missão (42). 

6 Algumas tendências 

o que enumeramos a seguir pre­
tende. apenas indicar algumas ten­
dênciasque nos parecem razoáveis 
na atual conjuntura sócio-eclesial no 
que diz respeito às relações en tre 
Vida Religiosa e Igreja Local. 

·a) As atuais tensões entre Vida 
Religiosa e Igreja .Local tem sua in­
telecção não simplesmente na dife· 
rença que há entre ambas, mas nas 
várias tendências no interior da mes­
ma Igreja na interpretação concre­
ta de como deve ser a missão evan­
gelizadora no mundo dos pobres. 
Esse conflito atinge hoje todo o cor­
po eclesial desde os bispos, os reli­
giosos, até os fiéis. Esse conflito não 
é sem mais descartável. Ele é ine­
rente à própria condição histórica 
da Igreja, peregrina e sempre ne­
cessitada de conversão, e à própria 
concretização da fé no mundo. A 
consciência desse conflito do mun-



do dentro da Igreja evolui confore 
me a época e 'a situação dos cris­
tãos. Pode ficar latente, transfigu­
rado nas relações dissimétricas en­
tre hierarquia e fiéis, como era · o 
caso na ec1esiologia clássica. Pode 
ser tolerado ou mesmo dissimula­
do por uma falsa compreensão do 
pluralismo, que permite a divergên­
cia sem postular, como processo 
necessário, uma conversão real dei­
xando intacta a divergência e suas 
raízes. Pode tornar-se explícito nu­
ma situação em que os cristãos, co­
mo corpo eclesial, tomam consciên­
cia da sociedade conflitiva. Nesta 
situação a Igreja tem' que definir 
não só teórica, mas praticamente o 
que entende como sua missão. Nes­
sas condições a prática da fé no 
mundo dos pobres torna-se o lugar 
preferencial do diálogo entre Vida 
Religiosa e Igreja Local. 

b) Amplia-se deste modo, dentro 
da Igreja a consciência de uma uni­
dade conplexa e tensa a partir da 
diversidade de situações, de estrutu­
ras e carismas_ Nessa perspectiva, a 
Igreja Local entra· cada vez mais ao 
horizonte da Vida Religiosa como 
o espaço concreto da realização do 
seu carisma específico. Ela tende 
se colocar a serviço da colegialidade 
episcopal para construir a comu­
nhão de todas as Igrejas. 

c) Neste ponto a Vida Religiosa 
tem um papel importante a preen­
cher em relação à totalidade do 
povo de Deus: garantir o espaço de 
autonomia e de liberdade da fé a 
que tem direito, por graça batis­
mal, o povo de Deus frente a qual­
quer absolutização da dimensão ins­
titucional. Noutras palavras, lem­
brar profética ' e significativamente 

que toda organização do poder na 
Igreja deve orientar-se para o ser-
viço da missão. . 

c) Na organização pastoral cres­
ce ·a consciência de que . a Vida Re-

. ligiosa deve evangelizar a partir do 
seu ser específico. Por conseguinte, 
deve-se reagir contra a tendência 
que se revela aqui e ali de integrar 
ou absorver a Vida Religiosa tanto 
masculina quanto feminina (é pre­
ciso dizer isso também) para dentro 
da estrutura do . ministério sacerdo­
tal. Rompendo essa tendência, a Vi­
da ' Religiosa poderá assumir com 
maior liberdade a tarefa de ajudar 
a superar a dicotomização' da Igre­
ja entre Igreja "dos padres" e dos 
fiéis. 

d) No contexto da sociedade con· 
flitiva a tendência para as perife­
rias ' urbana e rural em direção ao 
mundo dos pobres define o lugar 
de "vanguarda" em que tanto o pro­
fetismo da Vida Religiosa quanto da 
Igreja Local está encontrando pa­
ra tornar o · conflito produtivo_ Is­
so é possível quando ambos os la' 
dos, mim estimulante processo' de 
conversão, descobrem no mundo dos 
pobres o lugar privilegiado no qual 
e a partir do qual se articula um 
diálogo real e fecundo em função 
da missão. Essa nova situação da 
Vida Religiosa na Igreja e na so­
ciedade está produzindo duas coi­
sas: por um lado está colocando em 
crise suas velhas funções históricas, 
caducas e ' ultrapassadas, para as 
quais · deve morrer; por outro lado, 
está produzindo uma estimulante 
busca e descoberta de novas fun­
ções e de novas founas específicas, 
como impulso do Espírito, para a 
reinvenção da Vida Religiosa . 

• • 
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• • NOTAS , 

(1) Neste texto preferimos a fórmula 
"Igreja. Local" à outra, "Igreja Parti­
cular", : mesmo sabendo que o novo CÓ .. 
digo de Direito Canônico prefere a se­
gunda; Com uma ou outra fórmula (am­
bas usadas no , Vaticano 11: cf. , LG 23, 
27; CD 11, 22: AG '19ss; UR 14; OE 2) 

, " 

quer-se expressar as estruturas em que 
ae<. fato se realiza : e -se coricretlza o 
mistério da Igreja. No nosso caso, en­
tende-se, pais; par Igreja Local aquele 
~spaço sócio-eplesial onde use qoncre­
liza, para a vida 'consagrada, a relação 
de ' coniunidade vital e compromisso 

, evimgelizador" (Puebla, 741). (2) Depois 
do Vaticano , 1\ os documentos mais Im-

, , ' 

portantes são o motu proprio Ecclesiae 
Sanctae de PauloVI (1966), fi«ando nor­
inas para a 'aplicação das diretivas con­
ciliares da Lumen Gentium, 43-47, do 
decreto Christus Dominus, 33-35 (sobre 
os religiosos, suas obras e os princfpios 
para o apostolado nas dioceses) e Per­
lectae Caritatis (sobre a atualização dos 
religiosos). Mais recentemente, ainda 
no final do pontificado de Paulo VI o 
documento conjunto das Sagradas Con­
gregações para os Bispos e para os Re­
ligiosos e ,Institutos Sec,ulares, Mutuae 
Relationes (1978). Em janeiro de 1983 
ioi promulgado o novo Código de Direi­
to Canônico, onde a matéria está regu-. - , -

lamentada nos cânones 573-746. Na 
América Latina o tema dos religiosos 
foi ,tratado tanto em .Medemn, 12 ,(sobre 
os , religiosos) como em Puebla (sobre 
a Vida Cç>nsagrada: 721-776) . (3) Ape­
nas para exemplificar. O cãnon 4 do 
Concilio de Calcedônia (451) já recla­
mava de certos monges que "causam 
confusão nas igrejas e na vida civil", 
~xigindo que ' lItodos os monges em 
qualquer cidade ou região estão sujeitos 
ao bispo, devem amar a vida de silên­
cio, 'dedicar-se apenas ao jejum e à ora­
ção ... " Cf. também o cãn. 8 e 24. A 
tradução é de L. SKRZYPCZAK, IV Con­
cilio Ecumênico (Calcedônia, 451). Re­
vista Teocomuhicação 43, 1979/1, 89-
,102. Mas a , história também registra 
que o instituto da isenção nasceu co­
mo reaçãq ao ,poder episcopal que ha­
via ' assim.il~do modelos mundanos in­
compativeis com ,o serviço evangélico. 
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Basta ver o' movimento de reforma do 
s~ X a partir de, Cluny. (4) O documen-, 
to Mu\uae Relationes, \I parte, enumera 
especificamente t~ês áreas em que deve 
haver diálogo e ' mútuo entendimento. 
Sao as áreas que revelam justamente 
mais problemas de entrosamento. No 
plano teórico, que envolve a formação 
quer dos agentes de pastoral que s,ão 
os religiosos quer da opinião pública 
na 'Igreja'. , No plano prático, que envol­
ve a ação pastoral e a própria Vida Re­
Iiglosa: ' e 'o plano operativo. No plano 
orga.nizativo, .: que envolve as iniciativas 
e as normas pastorais: é a área da 
coordenação , nos vários nlveis. (5) São 
pontos que repercutiram no docúmeillo 
'de Puebla (cf. sobre "magistério para­
lelo": ' 262, 687, 628 e 990; sobre "Igre­
ja popular:': 262 e 263). O tema da 
Igreja popular tem obtido forte reper­
,cussão principalmente na América Ce"n .. 
Iral, principalmente como bandeira dos 
neoconservadores. (6) ,Cf, GUY J,-C'. La 
Vie Religieuse dans l'Eglise. Etudes 15, 
1982, 233-248. 244. (7) LlBANIO J. B. 
Pastorat numa sociedade de conflitos, 
Vozes/CRB, 1982, 17. Analisando as 
raizes do 'conflito ao nlvel dos mecanis­
,mos sócio-estruturais, observa que a 
presença da Igreja nas camadas popu­
lares, provoca, por um lado, o protesto 
burguês e. por outro, ' u um deslocamen­
to real da prática pastoral da Igreja 
para as camadas populares numa ótica 
de solidariedade e de compromisso com 
elas" (p. 165). Cf. SOBRINO J. A uni­
dade e o conflito dentro da Igreja. Em: 
Ressurreição da verdadeira Igreja, Loyo­
la, 1982, 199-230. Sobre "lugar social" 
cf. LIBÂNIO J. B. Discernimento e Polí­
tica, Vozes/CRB, 1977, 23s e de Ir. Ma­
ria Carmelita de Freitas, O novo lugar 
social da Vida ReligIosa no Brasil e 
Formação Permanente. Em: ' Vários, 
Formação para a Vida Religiosa hoJe, 
CRB, 1982, 46-84. (8) Cf. SOBRINO J. 
op. cit. p. 202s: (9) Lumen Gentium, 45. 
(10) Puebla, 741. (11) Sobre a Igreja tri­
dentina e sua pastoral, cf. LlBÂNIO J. 

, Continna. na 3~ capa. 



CONFERENCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASI L (CRBI 
Rua Alcindo Cuanabara. 24 - 4? andar / 20031 Rio de Janeiro, RJ 

Prezado Assinante: Rio de Janeiro, ~J 
1 de outubro de 1983 

Este momento de certa perplexidade que vivemos na sociedade civil e na 
Igreja pode contaminar de medo e desconfiança nossa vontade e nos imobilizar 
em torno de debates e correntes de opinião estéreis . Sobretudo , quando os pro­
blemas são travestidos de tanta complexidade, a começar da linguagem . As vezes. 
fico a pensar : o antigo receio de que " tudo o que brilha pode não ser ouro" foi 
trocado agora por "tudo o que é complicado, é melhor". Coisas simples estao 
fazendo falta no cardápio do pensamento atual, incluindo o pensamento religioso . 
Há vergonha de pensar e de viver simplesmente verdades singelas , como: 

- Confiança, otimismo. não esmorecimento. 
Perseverança no trabalho, esperança na alma . 
Identificar potencialidades e torná-Ias real idades . 

- Serenidade . Mais razão e menor dose de emoção . 
Intensificar entendimentos ~m todas as áreas . 
Posições abertamente po lêmicas não denotam c lima de Deus . 
Amor ao passàdo e inesgotáve l interesse por tudo O que é novo . 
Sólida coerência do pensar, do falar, do amar e do viver . 

- Bondade, sempre bondade, que não exclui firmeza . 
FÉ inquebrantável na própria MISSÃO e no SENHOR desta missão . 

Uma congregação. como a sua e a minha, tem os traços fisionômicos espi ­
rituais dos Religiosos que a compõem . E estes Religiosos são o resultado de pa­
ciente e extraordinário empenho de fidel idade, especialmente, às coisas pequenas 
e simples . O potencial transformador , de que Você é portador, próprio de quem 
procura uma real conversão da mente, do coração e da vontade , dependerá, em 
boa parte. da preservação e do cu ltivo de valores, convicções e princípios singelos 
como estes. Quem não se preocupa com os detalhes tem idéias rasas. Pode mur­
char e secar rapidamente . Mais do que o êx ito, o Senhor quer ver o esforço em­
pregado e o rumo tomado. 

É verdade : tudo isto custa . E dói muito . É fruto de insubstituível labor e de 
fuga da acomodaçao . A morte do ideal só chega quando a rotina se instala. A es­
perança, porém, supera fracassos e inunda tudo de luz com claridade de verão . 

Prezado Assinante, CONVERGtNCIA se compromete sempre com aqueles 
valores, grandes ou pequenos. que propiciam soluçôes duradouras . Leia sempre. 
Sintonize a freqüência de Deus na intensidade dos ventos serenos e portadores de 
tempos novos . ~ uma experiência salutar . 

Desejando-lhe toda paz e todo bem, subscrevo-me. 

atenciosamente 

u 
MARCOS DE SDB 
Redator-Responsável 

nvergência e Publicações CRB 


	CAPA
	SUMARIO
	449
	450
	451
	452
	453
	454
	455
	456
	457
	458
	459
	460
	461
	462
	463
	464
	465
	466
	467
	468
	469
	470
	471
	472
	473
	474
	475
	476
	477
	478
	479
	480
	481
	482
	483
	484
	485
	486
	487
	488
	489
	490
	491
	492
	493
	494
	495
	496
	497
	498
	499
	500
	501
	502
	503
	504
	505
	506
	507
	508
	509
	510
	511
	512
	ULTIMA

